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Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,277.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo 
que se ha celebrado hoy. 25 de agosto de 
1888. 




134 . . 
153 
156 . . 
190 
198 . . 
297 
312 
325 . . 
335 




437 . . 
451 . . 
462 . . 
476 . . 
487 
511 









S i l . . 
843 
861 
862 . . 
923 






1018 . . 
1045 . . 
1076 . . 400 
1159 400 























































1396 . . 
1400 . . 
1420 . . 
1472 
1494 
1498 . . 
1503 . . 
1520 
1560 . . 





































































1830 . . 400 
1831 400 
1884 400 


























































































































4454 . . 
4455 . . 
4473 -
4495 
4505 . . 










4719 . . 
4726 . . 
4757 
4764 
4774 . . 
4776 
4797 
4808 . . 
4820 . . 
4825 
48^5 . . 
4858 










































5745 . . 
5880 
5909 , . 
5939 . . 
5974 . . 
5979 . . 
Sola mil 
6014 . . 
6021 




























6803 . . 
6807 
6832 . . 
6855 . . 
6857 
6919 
6933 . . 
6974 . . 




























































9141 . . 
9142 . . 
9186 
9208 . . 
9272 






9422 . . 
9454 . . 
9476 . . 
9483 . . 







9635 . . 
9648 














































































































































































































Qoince mil . 
15076 400 













15316 . . 
15323 . . 
15344 . . 
15382 . . 
15388 - . 
15410 
15507 . . 
15520 
15531 
15538 . . 
15542 . . 




15640 . . 
15651 
16687 
5691 . . 
15693 . . 
15714 . . 
15727 . . 
15740 
15742 
5788 . . 
15795 . . 
15797 
15801 
15823 . . 
15835 . . 
15862 . . 
15894 . . 











































Aproximaciones & loa nueve números reatantes de 
la decena del primer premio y los anteriores y poste-
rior al segundo y tercero. 
Diez mil. 
400 
. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. .50000 
. . 400 
. . 400 
400 








































































































M e r c a d o e z t r a n l e r o . 
CENTRIFUGAS DB GUASAPO. 
Polariiaoión 94 á 96.—Sacos; de 6 i & 7 I i l 6 reales 
oro arroba.—BOOOT»»' «In operaoionas. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarizaoida 87 á 89.—De 4 i á 5 reales oro arroba, 
«agún envasa y número. 
AZUCAR MASCARADO. 
Común á regalar reúno.—Polarización 87 & 89.—Da 
4} á 6 raalae oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar de 
Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Joaquía Gumá, y D . José I n -
fante, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 25 de agosto de 1888.—El Sin-
dico Presidente interino, José M* de Wantalván. 
E l Colegial D . José Costa y Capulí ha nombrado 
dependiente auxiliar auyo á D . Pedro Grifol y Capulí. 
T aprobado dicho nombramiento por la Junta Sindi-
cal de esta Corporación, de orden de la Presidencia 
se hace público para genera! conocimiento.—Habana, 
20 de agosto de 1888.—P. Q. López, Secretario. 
N O T I C I A S D E V I L O U E S . 
O S O í Abrid ú 239^ por 100 y 
CBL < cerré de 239^ fi 239^ 
CUÑO E S P A Ñ O L . ( p0r ioo. 
6158 
Al de $50,000: 
400 I 6160 400 
3134 
Al de $25,000: 
400 I 3136 400 
Desde el martea 28. do aeia á nueve de la mañana, 
ae aatisfarán por laa Administraciones Pagadurías de 
esta Benta, los premios de cuatrocientos pesos; los de 
mil , los mayores y sus aproximaciones se pagarán 
Eor la Caja Central, así como también los premios que ajan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia de que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan practi-
car en esta Administración las operaciones que les 
conciemen. 












8.611 al 16.000 
Obispo esquina á Mercaderes. 
Mercaderes 12. 
San Miguel número 79. 
Keina, esquina & Amistad. 
Muralla número 98. 
Dragones esquina á Qaliano, 
accesoria. 
Teniente-Bey número 16. 





























3260 . . 
32154 
3353 
33C6 . . 
§4'¿7 
SÍ456 . . 
8464 .. 
3468 . . 




3538 . . 
3565 


















































7009 . . 
7011 . . 
703G „ 
7063 . . 
7063 . . 
7070 
7083 . . 
7088 . . 
7121 . . 
7207 
7226 .. • 
7292 -• 
7350 - . 











758! . . 
7586 
7593 . . 
7644 --








7859 . . 
7861 
7867 . . 
7878 
7925 













































































, . 400 
. . 400 
. . 400 
1000 
. . 400 




, . 400 
, . 400 
. 400 




















8379 . . 
8386 
8416 . . 




8544 . . 
8550 „ 
8555 . . 
8624 . . 
8634 
8645 








































11033 . . 
11041 . . 
11045 . . 
11063 . . 
11151 
'1156 . . 
11191 
11194 . . 
11195 








11299 . . 
11302 
irm .. 
U312 . . 
11315 
11321 . . 
13326 . . 
11337 . . 
11420 . . 
11445 . . 
11488 . . 
11570 
11611 
11817 . . 
11621 
11831 







11831 . . 
11850 . . 
11907 
11922 . . 
































































































































SERVICIO P A R T I C U L A R 
OIAIUO DB IJA MARINA. 
A.JL. D I A R I O OS JLA M A K I M A . 
HftbftMt 
T E L i E G R A M A S D E A N O C H E . 
Londres, 24 de agosto, á l a s i 
7 de la noche. S 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a , que a b r i ó f i rme , c e r r ó m á s flo-
jo. E l de c a ñ a , f i r m e , y e l re f inado 
h.a tenido b u e n a d e m a n d a , c o n ten-
d e n c i a a l a l z a . 
T a i - E a S A M J k S D B H O Y . 
Nueva York, 25 de agosto, ¿ ia i 
8 de la mañana. \ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de J a c k -
s o n v i l l e , l a f iebre a m a r i l l a s e pro* 
p a g a á p e s a r de l o s e s c u e r z o s quQ 
h a c e n l a s au tor idades . E L n ú m e r o 
de l a a i n v a s i o n e s a u m e n t a d i a r i a -
mente . 
Madrid, 25 de aao»'" ' 
a « i«t - . á l a s t 
w , „ ^ ms. de la mañana. \ 
*- or e l m i n i s t e r i o de U l t r a m a r s e 
p u b l i c a h o y e n l a Gaceta u n R e a l 
D a c r e t o d e c l a r a n d o c e s a n t e a l C o n -
tador g e n e r a l de H a c i e n d a de l a I s -
l a de C u b a , y n o m b r a n d o p a r a di-
cho pues to a l Bx. D . C a r l o s V e g a . 
«! 
r a L B O & A M A f » C O M E H C X A L B S S 
Nueva Y o r k , agosto 2 é , d las 5ty 
de l a tarde. 
Onzas espaflolas, a $ir,-70. 
Centenos, & $4-85. 
Dése,nenio papel comercial, 80 di?.) 4% a 
8 ^ por 100. 
Cambios sobre Londres, 80 djv. (banqueros) 
a $4-84% cts. 
Idem sobro París 80 div. (banqueros) á 5 
francos 20% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 80 div. (banqueros) 
a O S ^ . 
Bonos registrados de loa Estados-Unidos, 4 
por 100, $ 129 ex-interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 98, a 8%. 
Centrífugas, costo y flete, a 
Regularabuen reflno, de 5 5i)8 a 5 7|18. 
izdcar de miel, de a 5 1|18. 
'¡r Vendidos: 83,000 ueretas de ns^oar* 
E l mercado quieto. 
Mieles, a 22, 
Uanteca (Wilcox) en tercerolas, á 
Harina patent Minnesota, $5-36. 
L ó n d r e s , agosto 24 , 
Izdcar de remoladla, & 14(4%. 
Azdcur centrífuga, pol. 98, á 18l8. 
Idem regular reflno, A 13lÓ. 
Consolidados, a 99% ex-interés. 
Cuatro por ciento cspafiol, 33% ex-in» 
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
P a r í s , agosto 2 4 , 
Benta, 8 por 100, a 88 fr. 70 cts. ex-
dividondo. 
(Queda prohibida la, reproduedén áe los 
telegramas que anteceam, con arreglo al 
i r * . 31 tlfí ta ÍJW de Propiedad InteleciiMl ) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 25 de agosto de 1888. 
O R O i Abrid á 289^ por 100 y 
DBL > cierra de 289% SL 28%% 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 & las dos. 
üOTIZAClONfiS 
C O Z . E G t I O 
SEL 
D B C O R R E D O R E S , 
C a m b i o s . 
a s PAÑA; 
5 & 7 p ^ P . oro 
pafiol, Bbgún pías*, 
reoha y cantidad. 
Trece mil. 
13019 . . 
I30S9 





13158 . . 
13103 . . 
13181 
13186 . . 
13189 
13338 









21* á 22 pS 
español, á 

























6 M 6 Í pgP^oroe*-
peJíol, 6, 8 drr. 
" ^ Í A l̂ pâ PAd^6-
« 8 T A D O 8 - D N I D O 8 . 
9J á 10 pSP-» on 
eapaflol, á 60 diT. 
101 & H i P8 PM o " 
español, & 8 djT. 
OBSOUKNTO H R B C A N - t 8 á lü p g anual oro y 
T i l . . . . . . ' >><ii*t». 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
ASOAIBIM. 
Blanco, trenes de Deroane y' 
BUlleax, bajo á regular.. . . 
Idem, ídem, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, idera, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idoTT'„ . , . . „ . 
Quebrado infeilor á regular, 
cimaro 12 á 14, ídem 
Idem bnof o, oV IR A l« W . . . , 
Idem fuiwior n " 17 í 18 Id. . 
Idem florete a? 19 i 30 14.... J 
- JSo^.luíi.. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba , 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bioo. 
Bonos del Ayuntamiento . . . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Begla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alambrado 
Ido Gas ___ 
I Compañía Españolado Alumbrado 
I de Gas de Matanzas _ 
^ Compañía de Gas Hispan o-Ame-
ricana Consolidada 
Oomoafifo da Caminos d» FUerro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla..... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos á Villaclara.., 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Sauotl-Spfritus.. 
Compañía dol Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril ürbano. 
Ferrocarril del Cobre. 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Bedenoión" . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo. . . 
Compradores. Yendí 
104 sin 
B¿i & 87i V 
4! á Si P 
14} á ISi D 
84 á 50 D 
27i & 20 D 
94 á 92 D 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 p.g in-
terés anual . . . . . 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p § interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hiapano-Amerioana Consolida-
da 
52} á 51} 
29 & 28 
47 á 28 
5D| á 55i 
5 i i á 51} 
2 á I f 
11 á 11} 
10} & 10 
4} & 5} 
par á 2 
86 á 84 
14 á 12 
D 
10 D á par 
Hahama. 25 «te agosto A* 188Í. 
t ;OMAND*IvCIA OBNSRATi UK M A R I N A JDKIi 
APOSTADERO 1)E I.A HABANA. 
Secretaria, 
A N U N C I O . 
Próxima á vacar una plaza de segundo carpintero 
calafate en el cañonero Almendares, se hace público 
por el pretchte. con objeto de que los que trabajan ó 
bayan trabajado en el Aríeual y tengan derecho á 
ocuparla, se presenten en solicitad de ella al Coman-
dante de Ingenierios de esta Escuadra. 
H»baaa, 23 de agogto de IQ'iS.—José Sfanuel Car 
lis. 3-25 
OOMAÍÍDANCIA GENERAL DE MARINA DEL. 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
Dssiorta la aubeota celebrada ayer pava tratar de 
enagenar 378,869 Idlógramo? de hierro viejo e*<»*'-' 
en el Arsenal, acordó la Esemo- •Y—' __^M) 
del Apostadero, en ' „ ut(r,a Económica 
baio i " - ' „M¡x ÜO ]a propia fecha, repetirla 
üinmas condiciones, á cuyo fin queda expue» 
to en esta Secretaría, todos los día* háb hs, el pliego 
de ellas á difipoBición de los que gusten preaen'ane 
como lioitadores; en el concepto de que esta segunda 
subasta tendrá lugar el día 27 del corriente, á la una 
de ¡a tarde, en que esfará constituida U expresada 
Corporación para atender & las proposiciones que se 
presenten. 
Habana, 14 de sgosto de 1888.—.7bí¿ Manuel Car-
ié*. C n.1257 10-16 
C0̂ NP̂ NCIA «EN E R A L DE MARINA 
D E L APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Beerelaria, 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de ayer, sacar á subasta públi-
ca el remate de la contrata de suministro de Víveres á 
los buques y demás atenciones del propio Apostadero 
durante el período de dos aBos, á tenor del pliego de 
oondiclones que queda expuesto en esta Secretaría, 
todos los días hábiles, de cnce á dos de la tarde, y se-
ñalada dicha subasta para el día 27 del corriente, hora 
de la una y medio de la tarde, se hace saber por este 
medio al público, á fin de que acudan con sus propo-
siciones á la expresada Corporación, que estara cons-
tituida al efecto, los que descén interesarse en el ex-
presado servicio. 
Hab»na, 1,1 do agoeto de 1*8%.—José Manuel Car-
ié*. C n.1255 10 16 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A HABANA, 
BecreUtría. 
Acordado por la Exorna. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión do ayer, sacar á público remate 
la contrata para el se ministro de las Medicinas y sus 
embase» y sanguijuelas que durante el período de dos 
años puedan necesitarse p>ua las atención es de esta 
Escuadra, el cual tendrá tf=ir;ío á las dos d é l a tarde 
del día 37 del corríante, bsjo las condiciones del plie-
go que «ineda expuesto en esta Secretaría, de enoe á 
dos de la tarde de todos los días hábiles, se hace saber 
por este medio, á f i i de que los interesados en este 
servicio vuodan presentar sus proposiciones á la ex-
p i a d a Coiporación, que esiará constituida al efecto. 
Habana, 14 de agosto de 1888.—Josá Manuel Car-
ié*. C n. 1256 10-16 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
D E HACIENDA PUBLICA DE L A PROVINCIA 
NEGOCIADO DB SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
No habiéndose conbtitaido el gremio de Carpinteros 
de esta oiuiad, á pesor de las comunicaciones que con 
dicho objeto se han d;r'g:do al Síndico del mismo, esta 
Administración, en aroi^nía fon lo dispuesto eu el ar-
tíoulo 52 del Eeglamonto de 15 de abril de 1883, y sin 
perjuicio de lo demás que proceda, he acordado con-
vocar por esta medio & los señores agremiados, á fin 
de que se sirvan conrmrir al local que ocupa esta efi • 
oiia, el día 28 del que cursa, á las siete de su mañana, 
para llevar á cabo el reparto gremial, según está dis-
puesto. 
Habana, 22 de agosto de 1888.—El Administrador 
Principal, Lu i s Guarnerio. 
3-24 
Sbre. 1? Isla de Cebú: Progreso y escalas. 
2 Español: Liverpool y escalas. 
3 Niágara: Nueva York-
5 City of Washington: Veracrus. 
5 Manuala: St. Thomas y encalas. 
5 Cataluña: Santander y escalas. 
11 Cádiz: Liverpool y escalas. 
12 Francisca: Liverpool y escalas. 
15 Ramón de Herrera: Santhóma* y escalifis. 
17 Federico: Liverpool y escalas. 
23 M . L . Villaverdo: Puarto-Bieo y esoal*». 
Agto. 
Sbre. 
28 Clinton: Nueva Orlsone y escolas. 
28 Saratoga: Veraoru» y escalas. 
80 Ciudad de Cádiz: Progreso y escalas. 
80 M. L . Vülaverdí»: Pu«rto-i¿ic& y escalas. 
80 City of Colombia: Nueva York. 
31 Pío I X : Barcelona j escalas^ 
1? Santiago: New-York. 
1? Hutohinson: Nueva Orloans j oséalas. 
4 Niágara: veracruz y escalas. 
6 City of Atlanta: Nueva York, 
8 City of Washington: Nueva York. 
10 Manuela: Sf.. Thamas y 
20 Bamon de Herrera: St. Thomaa y escalas. 
B N T B A D A S . 
Día 25: 
De Santa Cruz de las Palmas, en 25 día?, bsa. espa-
ñola María, c*p. Cutillas, tr ip. 14, tons, 232: con 
carga general, á Antonio Serpa. 
——Tampa y Cayo-Hueso en 1} días, vap. americano 
Mascotte, capitán Hal l , trip. 35, tons. 520: en 
lastre, á Lawton y Hnos. 
S A L I D A S . 
Día 24: 
Para Delaware (B. W . ) , gol. amer. Adele Phackara, 
cap. Bobinsón. 
Día 25: 
Para Sagú», berg. amer. C. S. Packard, cap. Vance-
lon. 
-Cayo-Haeso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hal l . 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Vizcaya, ca-
pitán Moreno. 
—Nueva-York vap. amer. City of Alexandria, ca-
pitán Deaken. 
S .ntsnder vapor esp. Ciudad de Santander, cap. 
San Emeterio. 
S¥ISTA DE IMPORTACION. 
CoKiandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de Za .Haftana —Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIEREEZ, capitán de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y progóa, y tér-
mino de cinco días, hago saber, que la cédula de ins-
cripción perteneciente á D, Juan Gil Sadín, ha sido 
presentada por el patrón del vivero Alfonso X I I , 
D, Juan González, quedando por lo tanto dicho do-
cumento e i toda su fuerza y vigor para uso del citado 
D. Juan Gil 
Habana, 94 de agosto de 1888.—El Fiscal. JfanueZ 
Conzále* 8-26 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la iSToftana —Comisión Fiscal —DON 
MANUKL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por eata mi primera y única carta de edicto y pre-
gón, y término de quince días, cito, llamo y emplsz" 
á O. Manuel Piusa, palero que fué del vapor Ciudad 
de Santander, para que Fe presente en esta Comisión 
Fi*cal, sita en la Capitanía de Puerto, con objeto ce 
hacerle entrega de un documento de su pertenencia. 
Habana, 23 de agosto de 1888.—El Fiscal, Manuel 
Oonaálea. 3-25 
I C O T Z S I X B V T O 
V A F O K S g D B T B A V B B U L . 
S S K S P E K A T ? . 
Ügta. 26 Serra: Liverpool y escalas. 
M 2» Saraton»; Bn®1» ^ < -
„ 27 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
27 Clinton: Nueva -Orieau» y oeou.ar, 
mm 24 Méxiao: Nueva York. 
mm 29 Santiago: Veracruz y escalas. 
30 CUvo* Atlanta Wuflve Vot*. 
80 ArdHiiHtfh: Glasgow. 
81 ^titohinisop' N Orlwuoi r 'xo^Uw, 
81 Eduardo: Liverpool y escalas. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y CAYO HUESO, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . E»téban Medina Alayóa—Angel Anglada 
Xiqués—José de Armas—Francisco Gómez Suárez— 
Isabel Campos Acosta—José Etqninaldo—María 
Francisca González é hija—Alberto Líndrove—An-
drés Gato ó hija—Joaquín Ayala Bonilla, señora y 5 
niños-Francisco Guitó y Gargoll—Vidal Rodríguez 
Núfiez—Gonzalo Canales Padrón, señora y 3 niños— 
Pedro Bidía Monserrat. señora y 3 niños—Joeé Gu-
tiérrez Jastiz—Marcos Olader—Viotorisno Cianeroa 
Flores—José Suárez Meníga y señora—L^tis del Pino 
Joaquín González y Gonzá lez—J. Jhonson—Ado'fo 
Luján y Delgado—A. Dí iz de la Roza—Antonia Díaz 
y Díaz—Rosario Díaz y Díaz—Jotó A. Mariño—An-
tonio Hernández. 
S A L I E R O N . 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D Juan B. Tastaño éhija—Estanislao Fer-
nández—G-orgiana Fauksr—Miguel Armona y A r -
raenteros—Miguel Angel Almona—Martín Roclu— 
Benigno Pérez Alvarado—José Fulgencio G>rií i— 
Benigno Renedo Zavola—Gumersindo González— 
Fanciüca P.-jéi y 2 h jos—José Llanger y Pajés— 
Brígida G^rf í i y ua n ño—Franc i io G Villsr—Joa-
quín Laón—José A. Rios—Juan Igualada y Navarro 
—Joaquín de la Oia—Rott óa Ruiz Cazado—Victo-
riano Soto—Joseph O. Wjhon—S*l)ino García Alva-
rez—Francisco A. Alvarez Alonso, 
Para SANTANDER, en el vapor esp. Ciudad de 
Santander: 
Sres. D . Alonso Cernuda Rodríguez—José Bosdella 
Juan Butter Cuervo—Msnuel Adler Biñeras , Sra, y 
4bilos—And'és Iglesias Rjdríguez—Manuel A. Fra-
g» Vigoao—Domingo Suárez Valdós—FranclfC ) Her-
nández y Hernández—Juan d e l . Heinindoz—José 
Benito Quin tana - José Martínez Gonzílez v Sra — 
Francisco Aparicio Jugado y Sra.—Fabián Plores del 
Ptz>, Sra y 3 hijos—Francisco Fernándtz Pérez— 
José Miquez Obelias—Jusn Artau—Jusn Aitsu y Sa-
la—' ntonio Mestre y Almirall—Manuel Alonso O ce-
jo—Francisco Passpp ra Sola—Argíl Corral y Cae-
tre—Eugenio Rivero P -rada—Eugenio Pérez Santh-
go—B asa M iga Ures Ruíz—Gerónimo Foiero Rol-
din y S-a.—Gabriel Navio—Antonio Gomarro y Sra-
—Joaé Pí Figueras—Casimiro Abad Crp^pr—Víctor 
G. Palacio^—CÉndido Aladro y Coiril—Josá Mai uel 
Lorenzo—JOEÓ Diaz Maitínez—Dalore* Bitnco y Ca- I 
rreras—McdflstaCobcsOr*»—1?^", ..: . .Wo R i n w I 
—liiu» fíerroiVs y í)l«i,eS.~Frau-úcr» 3c M V.ga Caro 
—José Men^niez y Fernández—Manuel Val e y Sola 
—Vicente U/.canga—Luis Mtrrero D '¡gado—Joaquía 
Marjón Sordo—An'.ouio Vázquez—Yicante L<nai¿j 
—Eugenio P.azi—JoséGanzíkz—Luis Pérez—Pran-
ciaca Aramburo y 4 niños—Bsiiit'^ Sáii-di1-̂ —ĵ Va»*_ 
cisco Aparicio López—Mateo Sánchez—Lsdislao 
Martínez—Manuel Chaquet de l ia—Emeterio d» O-
'a^arreta—Lucaa J.hernar—Lore'zo Prats—Julio 
Cimsoo—Juan Mon laa—Cimiic B lanco - José ¿ i -
rros—José Rundn y Boltr n - Joeé' Pér^z Martinó— 
Prudencio Paei'—Laiaa Bne- o—José Gircía—Mar-
celino Remna—Gregorio Ferrpiro—Enrique Pascual 
v Pereira é hyo—Mamerio G lin—Joeé infante— 
Zoilo Dequale y Lltnes—Jotó íronzMez López—Jc-
só Ealévez—Jrsúa Mar:ínez—Msnuel Gntiérrca— 
Paecual liidiíprnez—Ventura R i í?—l^lta V—-
—Cqusigiiíre Giaccnno—Bena*'—1-- * _ .auoesco 
Navafro—ífaQundí»4Í- ' u.o Vittorio—Diego 
diiuis- ^ ' ^ JJ Ibao—Vicente Zavala —A-
, u individuos del ejéicito—17 de tránsito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Alexandría: 
Sres. D . Cessrio Vigü Cortino—Francisco Eduar-
do Casa n*s—Hngh C. H'g^ias—Aurilio H . Piedra 
—Isabel Pérez de IVda; , 5 hijos y 2 oriadas—José 
Hiss—Bruno Menéndez—Bruno Ditz . 
Para COLON y escalas, en el vapor-correo español 
Vitcaya: 
Sres. D José M Aoosta—María Simón Rufz—Ma-
ría del Pino—Pedro Acosta—Francisco Calvo—Mü-
Utr Ynlins—Morits Fritshe—Edwari S Bosgg—Do-
mingo Oliva—Angel Peífacto—Tomá? de la Puente-
Saturnino Santa María—Conde de Daany—Dom ngo 
A. Novo—Matías Hol«genz —María J Portaondo y 2 
de familia—Ramón Martínez—Meyer Rothschild— 
Ensebio García—Además, 25 de tránsito. 
Entor&das do cabota je . 
Día 25: 
De Cárdenas, gol. Juan Ferrín, pat. Mnriaga: con 70 
pipas aguardiente. 
S a l i d a s de cabotaje . 
Día 24: 
Para Arroyos, gol. Júcaro, pat. Aguiar. 
Cayos de Bii lovet t? , vivero Alfonso X I I , patrón 
González. 
A la mar, vivero Emilio, pat- Pagés. 
Día 25: 
Para el Mariel, go1. María Magdalena, pat. Vi l la -
longa. 
Pleyas de San Juan, gol. 5* Labol, pat, Pors. 
Gibara, gol, Juanita, pat. Alomary, 
Chorrera, guaico Los dos Hermanos, pat. Por-
cell. 
A la mar, vivero Triunfo Canario, pat, Medrano. 
E u q n a e » c o n r e g i s t r o ^bieirto. 
Para Nueva-York, vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp. 
—Santander y escalas, vapor-correo esp. Ciudad de 
Santander, cap. San Emeterio, por M . Calvo y 
Comp. 
Nueva-York, Filadelfla y Boston, vap. esp. Ga-
ditano, cap. Goicochea, por C. Blanch y Comp, 
Del Breakwater, vap. esp. Hugo, cap. Mujica, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
S n c i n e s q.ne ae fean d e s p a c h a d o . 
Para Sagua, berg. amer. C. S. Packard, cap Vence-
low, p,>r César Díaz: con madera da tránsito. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hal l , por Lawlon y Hnos.: con 46! tercios 
tabaco y efectos. 
—Nueva-York , vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Resalt, por M . Calvo y Comp.: coa 6,602 sacos 
azúcar; 812 tercios tabaco; 78,300 tabacos; 32,000 
cajetillas oiharros; 828 kilos picadura y efectos. 
B a q u e s q.ue h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h O F -
Para Santander, Vigo. CoJuña, Málaga, Cádiz y Bar 
celona, vap. esp. Pío I X . esp Llores, por Snce-
i ores de C. G. Saenz y Como* 
Nueva-Orleans, hci , eap. Flora, cap. Acarregul, 
por Hidalgo y Comp. 
Del. Breakwater, vapor amer. Progreso, capitán 
Paircloth, por Hldalgi y Comp? 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b a q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
Acucar sacos..c-. 
Tabaco tercios. . . . 
Tabacos torcidos.. 
Cajetillas cigarros. 






F e l i s a c o r r i d a » e l d i a 
de agosto. 
Azúcar estuches 
Tabaco tercios • • • • • • • 
Tabacos torcidos. . . . . . 
Cajetillas cigarros. 







Wmtiss efectuadas hoy 25 dé agosto 
1000 cujas fideos La Salud $5} las 4 c. 5 
800 sacos harina Palmira R^o. 
«00 id. id. Zeppyr SlOfuno. 
250 id . café comente bueno Rdo. 
4'0 Id. sal en grano Rdo. 
1430 id. arroz semilla bueno.. 7 ra. ar. 
21) tercerolas jamones Melocotón . . . . $'?4 qtl. 
1000 jamones Westfalia $24 qtl. 
10 bocoyes latas manteca L e ó n . . . . . . $16^ qtl. 
10 id. \ id. id. id. $16 J qtl. 
10 id . i id, id. id 8174 qtl. 
100 tercerolas manteca Chicharrón.. . $15 qtl. 
10O Id. id. L ^ ó n . . . . . . . . . $ l4 fq t l . 
50 id id. Impcral «13J qtl. 
lr,6 Varriles frijoles blancos 11^ r?. ar. 
300 \ d© pipas vino Alella. Vía $'3 pipa. 
70 ^caí í heno de 900 libras Rdo. 
ISjVoai&s tobáceo Me iitsción $i7 q' l 
15 id. id. Venus . , . . . . . $24 41, 
20 id, id. P.íncipe de Gaits . $22 qtl. 
200 id . bacalao noruego Rdo. 
IOÍ») Id. i latas melocototesD y A-
ragón $R caja. 
1 s00 df oena» t scobas La Industrial, de 14 ra. á $6 d? 
SOO oí jw patas l«fibos<a«..««««..... 22 rs. caja. 
Habana, 25 de agosto de 1888. 
Con B a ñ a s existencias en general de todos los 
artíouloi ¡Jos precios siguen rigiendo sostenidos, y co-
tizamos ¿orno se verá más adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grü*" y con regular demanda. Cotizamos en latas 
do 2í l i l - is á 25i rs., y á 26i rs. las de 9 libras. 
ACÉ.i'fE REFINO.—Regulares existencias dol 
francéa coü moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cetiza á ' i rs. nominal. 
ACEITiC D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de á 28, 29 y 80 cts. galón, según cabida. La 
luz b r i l l ^ e y luz Habana, de $2i á $3 caja de 2 la-
tas, segúri cabida, 
ACEITUNAS.—Regulares existencias. Cotizamos 
de 5 á 5^ rs. cuñete de las manzanillas y de las gor-
dales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4^ quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS,—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos a $4 en cajas á 
$5 garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos rominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares, 
Cotizamos de 1 á Si rs. mancuerna; y de Méjico, á 23 
ra. el canap.ío, 
ALCA-PARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen-
cias, que cotizamos á $17i qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $5 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 16 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3f rs. cajita. 
ANlL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8J quintal y el americano, á $7. 
ARRO Z.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6f á 7 rs. arroba, según clase, 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
9* rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 13 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl. en billetes. 
AVELLANAS,—Regulares existencias que cotiza-
mos á $6i quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro ñor, á $16 libra, y ae $8 á $9 libra 
el compuesto. 
B A C A L A O . ^ H a y en plaza escasas existencias del 
de Norüoga, que se cotiza á $9 qtl. E l de Halifax goza 
de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, á $6¿ qtl.; 
robalo á $5^ qtl., y pescada, á $4| qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose á $?i decena 
delatas en medias y $11^ los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal y fina á $65. 
CLAVOS D E COMER.—Se detaUan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las isleñas, á 2 l r s . qtl. Han l le-
gado de las gallegas, que se han vendido á 22 reales 
quintal. 
CAFE,—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamps, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $18¿ á $19 quintal, según clase. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12J 
barril neto. "Globo" $12 neto y "Younger"á $12. 
CONSERVAS,—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3 i y salsa 
de tomate, á 18 rs, docena de latas buenas marcas. 
COÑAC,—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6^ rs, galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 80 rs. gal^n. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10i caja Mou-
llón y Ottard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, de 12 á 13 rs. lata, y 
los de Bilbao, á 22 reales. 
C I R U E L A S , — A 1 5 r s . ctja. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen solicitud. 
Cotizamos á $16 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á $21 qtl . 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan a $4i. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. ct^ja, y los 
pandes de $8^ á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS,—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2 á $3 docena. 
FID'íOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan do $6 á $6^ las cuatro cajas de 
ciases corrientes, y de $7 á $8 las buenas á superlorca. 
LOS <• país á $oi las 4 cajas. 
•iKSiidpftLcíS. -JTay medspa^a Remanda, por l^s 
cortas existencias, IcS blancos, que se cotisan á 
13 rs. arrtíbá/ 'Los negros de Veraoru» ÍW» 
á 6J reales arroba y los 4̂ 1 país * 
en billetes. 
FSUT^c..—Regulares exÍ8tenciaí ^ ¡aa ci^_ 
ses, con corta demanda. Cotizamos á $5i cgja las na-
cionales y de $9 á $10 las francesas, 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clp.se. A SP112 -̂-̂  detalluu oon facilidad "Carnnana" 
á $6i garrafón, "Llave" á $8garrafd» V " E ^ a " 
$5: las fabricidas en el país , , ' y i!'8treila 
H A B I C H U E L A S . — " -^mínales, 
dos; Secotúf»*- escasean y tienen cortos pedi-
U ^ p»-- ^ á 9 i reales. 
.^.i-dA,—Buena demanda do este polvo, cuyas 
ex'stencias son buenas, cotizándose la nacional de $9i 
"" el si co. La americana, que abunda, tiene solici-
tud: se cotiza de $10i á $ l l i el saco, según clase. 
HENO.—Hay buenas existencias que obtienen 
regalar demanda. Cotizamos á $8| en billetes la paca 
de 200 libras. 
HIGOS D E LEPE.—No hay. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, coi izándose 
de $5i á $8i caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, ee cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6Jy Blanco en panes, á $5|. 
JAMONES.—La demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norto de $18 á $19 
qtl, y los del Sur á $24. La marca Ferris á $25^ qtl. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5| á $6i; entrefi-
nos de $8 á $10i, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando á 5 rs. libra, clase superior. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 6i reales las pardas y 7i reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 7 á 8 rs. ar ; el 
nuevo y el viejo, á 12 rs. ar. en billetes, y el america-
no, á b5 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas do clase corriente á bue-
na, á $14iy superior en latas, á $15J; en medias latas á 
$15| y en cuartos, á $16i; la chicharrón á $14} qtl. en 
tercerolas. 
MANTEQUILLA,—Hay buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $28 á $27 
quintal, según clase y marca, 
NUECES,—Las existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $15 qtl. 
PAPAS.—Puede darse por terminada la co sechá: 
las del Norte, á $11 billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 22 rs. caja. 
PAPEL.—Regiüares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 31 c's., y zaragozano, de 3^ á 4} reales resma, 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $7^ qtl. en latas 
QUESOS.—Cotizamos á $32 por Patagrás, y Flan-
des 4 $2,Í qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 13 rs. fan., según clase. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza á 
4i rs. El de Lyon ae cotiza á 6 rs. libra, 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2 i á 2J reales, y en tabales, de 18 
á 20 reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla de $5} á $6 qtl. 
SIDRA.—La de Asturias se cotiza de $4| á $5 caja, 
La de pera se detalla moderadamente á $9 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos 
Cotizamos: á $5^ los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 a $28 qtl. , según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla de 16i á 17 rs. ar., firme. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman 
da, cotizándose á $17 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $6i las cuatro cajas de las de Rocamoro. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 12 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
V I N O SECO.—Cotizamos este á $5i octavo de pipa, 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencias á $5j 
el décimo de pipa. 
V I N O TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $45 á $48 pipa, según clase y marca 
EiP" Los precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario 
L I N E A D E V A P O R E S 
D B 
D I R E C T A E E N T E P A R A 
S?anta.nderv 
G r i j O B , 
P o r n f i a , 
Gádiss, 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
Saldrá fijamente el 4 de septiembre; á las 
4 de la tarde, el nuevo y espléndido vapor 
trasatlántico 
de 5,500 toneladas. 
eopitán D. Vicente Lloroa. 
Construido bajo la inspeooión del Lloyd 
Inglés, olasiñcado 100 A l , máquina de tri-
ple expansión, espaciosas cámara?, oon to-
das las comodidades apetecibles para el pa-
saje. 
Admite pasajeros y carga (incluso tabaco) 
L a carga menuda se recibirá en el mue-
lle de Caballería el dia 2 de setiembre. 
£1 flete que no exceda de $20, será co-
brado en esta. 
No se expedirán conocimientos menos de 
$4 y 5 por ciento de capa. 
Para más detalles informarán sus consig-
natarios, Sucesores do O. G. Saenz, Oficies 
número 19. 
O 1187 25-3sg 
TAPORES-COREEOS 
DI I A COMPAÑIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio líópez y Cp. 
LINEA DEÑEW-YOKK 
o n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
ropa,, V e r a c r u z y C e n t r o América. 
Se harán tres Tiajos mensuales, saliendo los rapares 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 34 
do cada mes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pdlisa 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
•a embarquen en sus Taporec—Habana, 16 de agosto 
T) T CP.—OFICIOS 28. 
TAPORES-CORREOS 
D I LA COMPASIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp# 
E l v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Cádiz, 
capitán 
Saldrá para PROGRESO y V S R A C R Ü Z el 30 de 
agosto, á las dos do la tarde llevando la corresponden-
ola publica y de oficio. 
Admite carga y pasteros para diobos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
ás pasaje. 
IIM pólizas de carga se firmarán por los oonsignata-
riou unto» de correrlas, sin cuyo requisito serán nulaa. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignftturioi, 
. C A L V O y CP., Oficios 28. 
121 312 E l 
Combinada con las CompaCIas del ferrocarril de 
Panamá j vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
LADllOS « T A M O S . 
SAN IfiUeiS H. 50. 
Cn 1140 34-29Jl 
S A L I D A . 
De i s Habana. . . . dia 20 
M Sgo de Cuba.. . . 23 
Cartagena..... 26 
Colon 28 
. . Pto. L i m ó n . . . 23 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... di» 28 
. . Cartagena «. 26 
. . C o l o n . . . . . . . . . mm 27 
. . Pto. Limón 29 
. . Colon . . . . . . . . , . 80 
S E T O E F O . 
Colon día 
Cartagena. . . . . . . . . . 
Sabanilla.. . . 
Santa M a r t a . . . . . . . . 
Pto. Cabel lo . . . . . . 
La Guay ra . . . . . . . 
2 Y llega á Carta-
4 g e n a . . . . . . . . . . . día 
5 . . Sabani l la . . . . . . «. 
5 . . Santa Mar t a . . . M 
8 . . Pto. Cabello... M 
9 La Quayra. . . . M 8 
Ponce... . . 11 . . Ponce . . 11 
Majag'áez . . 12 . . May a g ü e s . . . . . . . 12 
Pto. Rico 15 . . Pto. Rico 13 
Vigo 29 . . Vigo 29 
Corufia . . 8 0 C o r u f i a . . . . . . . , . 3 0 
Sai:tander, . . . . . . . „ 3 . . Santander..,.. . . 81 
HaTr6. .k. . . . V . é . 5 . . H a v r e . . . . . . . . . . 4 
. . L i v e r p o o l . . . , . . . 7 
N Q T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Veneaueia, para la Habana se efectuar* 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . VUlavuvd** 




S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á laa seis de la 
Urde del muelle do Lus y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la maílana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la Habana los domingos. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Ks-
sa, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga que condaeca á Sagua la Grande 
será trasportada desdo la Isabela por ferrocarril. 
Se despacbn Á bordo é infom&rún O'Rellly 50. 
Cn 1181 1-Ag 
Tampa (Florida) 
mms% ü e a Kotifce. 
T A M P A ( F L O ^ X D A . ) 
QON JSSCALA S N OAYO-HOaSO 
«ea hamoeoa y rápidos vaporea de esta UBM 
Empresa de Vapores EspaSoks 
D E LAS 
ANTILLAS Y TÜASPOKTES MILITARES 
D S 
SOBRINOS DS H E R R E R A 
A V I L E S , 
cotizan 
*o reales arroba 
PARA GIBARA 
goleta MARIA, patrón Pérez. Admite carga y pasa-
jeros por e! muelle do P tu!» p >r,i dicho punto. De 
mía p^rmenore* in pondr.in Oficios 98 y su p-.tróa á 
bordo, Jesás Pérez 10/39 8-24» 8 25d 
jpara CHbara 
goleta MARÍA ANDREA, patrón Suau. Admite 
carga y pauajeros por el muelle de Paula. De más 
porinei)o« su patrón & bordo. 
101c"4 6-23a 6-24d 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro (15 de septiembre 
el vapor. 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n L E B O H X 7 F . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
So advierte á los sefiores importadoreu que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
paliüi Tarifas muy roduciáas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importactes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De mSs pormenores impondrán Amargura 5. 
Oonai^ tar io i . B R I D A T , MONT'ROS J CP. 
10800 al0.-25 dlO-26 
GTápltaa M e 
. _ u r á n & la una de la tarde. 
Harto los vi^as en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles Agt? 1 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado «. 4 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles ^ 8 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado » 11 
í?AHCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles 15 
aCAgCOTTB. cap. Hanlon. Sábado . . 18 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 22 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . ?5 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles ^ 29 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railval (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combin.'ioión oon los de las otras empresas Amert-
oanaa de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
7 A M P A A S A K F O R D , J A E C S O N V I L L E , BAK 
AGUSTIN, SAVANNÁH, CHARLBSTON. W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , S A L T I M O R B , 
P H I L A D M L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON. A T -
L A N T A , NOIEVA ORLEANS, M O B I L A , SAN 
LÜIB, CKICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el río de San Juan do Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cono-
vlón con los líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, Paket C?, Monarcn y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la linea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta & Naeva York por 9 90 oro ameri-
cano, quo serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los día« de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
Sreaentación de un certificado de aclimatación expe-ído por el Dr. D . M. Burgess. Obispo 28. 
La correspondencia se reciolrá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Hasb&gnt!. Aírente del Baie, 361 Broadway, 
« s e » * York 
O n 1264 aft-14 Atf 
Pañi Cay* Nueva Orleans con escala en 
Hueso y Charlotte Harbor. 
El vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá para dichos puertos el martes 28 de 
agosto. 
E L VAPOR 
H U T C H O í S O N , 
saldrá para dichos puertos sobre el sábado 1? de sep-
tiembre. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
loi arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas de viaje directas para Hong-
Kong, (China.) 
De m£.a pormenores Informarán aus oouslgnataríoa. 
««Tcaderos 35. l AWTON HERMANOS. 
n„ n** 1~A« 
Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puarto el din 26 
de agosto, á las 12 del dia, para los de 
K t i e v i t a a , 
P n e r t o - P a d r © . 
M a y a r l 
. . .AYacoa. QliiattfeAxuuiMi f 
C n b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuavltaa.—Sr. D . Vicente llodriguc». 
Paertiy-Padre.-~8r. D . Gabriel Padrón, 
Gibara.—Srea. Silva y Kodriguea. 
Mayorl.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.~3rea. Monea y C? 
G¿acttoamo.—SreB. J . Bueno y Of. 
Cuba—Sran. L . Boay Op. 
Re despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN PEDRO 28. P L A Z A D E L U Z . 
123 81S-1E 
CLARA, VAPOR 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso y rfipldo vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
g u a y C a i b a r i ó n , 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los* áhados, & laa seis de 
la tarde y llagará á CABDENAB y SJÍOUA. loa domin-
gos, y á CáJBJauicn Ion lunes al amanecer. 
K e t o z n o , 
Saldrá de CAIBARIÉN los martes diroctamente para 
la HABANA á las 11 do la mafiana. 
Además do las buenas condiciones do este vapor 
para pasaje y carga general, ee llama la atención d* 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
pone de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Víversa y ferretería 
M e r e a n o í a s . . . . . . . 
$ 0-20 8 0-25 
$ 0-40 $ 0-40 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Forro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sros, Alvares y C" 
Se despacha por SOBRINOS D i 




H E R R B B A 
m*. i » 
N E W - Y O R K & CUBA, 
Hall Steam Ship OompaLy 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÍÍIA. 
Saldrán como sigue: 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e 7 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
CITY OF A L E X A N D R I A Agosto 19 
CITY OF A T L A N T A . . 4 
SANTIAGO 8 
M A N H A T T A N , . . . H 
CITY OF W A S H I N G T O N 15 
CITY OF COLDMBIA 18 
SAHATOGA. 22 
CITY OF A T L A N T A 25 
N I A G A R A 29 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 










M A N H A T T A N . . . . • . . . « « » . . . . 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . 
CITY OF COLÜMBIA 
SARATOGA 
m r y OF ATLANTA... 
N I A G A R A 
MANHATTAN 
U i T Y OF A L E X A N D R I A . . . . 
C I T Y O F COLÜMBIA 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por . a 
lapides y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 00 
modidadea para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo execelentes cocineros es 
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 1» 
«íepera del día déla salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amstordam, Rottordam, 
Havre v Ambóres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente «n I 
&dmlniatraoion General de Correos. 
felfea boletas de viaje por los vaporas de eata linca 
para los principales puertos de Enropa en Combina 
ció con las principales líneas de Nueva-York. 
L í n e a en tre N e w - T T o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a . 
E l harmoso vapor de hierro 
C I E H F X J E a O B , 
capitán COLTON. 
Sale en la forma siguiente: 
B. PIÑON T COMP-
1 2 , A M A H G r U R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A LARGA VISTA. 
sobre Londres, París, Berlín, Naeva-York, y demás 
plazas principales de Francia, Alemania y Estados-
Unidot; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
provincia y poblaciones importantes de EspaCa é 
islas Baleares y Canarias. 
V,n m o D « m - a 4 Aftm-JM 
N. GELAT8 \ C4 
108 ACWIAR 108 
E S Q U I N A A A M A B Q U M A 
HACEJí PAGOS POB EL CAJBlií 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t » 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Voracrus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápelos, M i -
lán, Genova, Marsella, Havre, LUle, Nautas, St. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Mesina, ¿s, así como sobre todas lar 
capitales y pueblos de 
«SPAÑA B ISLAS CANARIAS 
c mo .11 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . 
Secretaria. 
La Junta Directiva do esta Compañía, en sesión ce-
lebrada en Nueva York el día 17 del corriente, acordó 
repartir un dividendo trimestral do 11 p.g oorrespon-
dleate al tercer trimestre de e&to afio robro el copital 
social, entre los accioi'istas quo lo sean el 1? de sep-
tiembre próximo; á cuyo efecto no se admitirán du-
rante ese día traspasos de accione» en eata oficina. 
Lo que se hace público por acuerdo del Cons'jo de 
Administración, p<¿ra quo los sefiores accionistaM resi 
dontes tn esta l i l a se urvun oounir de»da el 15 del 
citado septiembre, de doce á tro» de la tur <et á l a 
Admicistracidn, calznda del Mmte i dmero 1, paia 
percih'r sus respectivas cuotas cen f 1 auiueutn del 10 
por 100, que es el tipo de cambio fijado w r a el pa>;0 
de ette dividendo per las accioneJ inscritas en o: ta 
Secretarla. 
Baban», 2r> d i agoito da Js88¡.—Kl Peoretaiio dol 
Consejo de A'liuinUtrauión, Tibvrcio Cos'añfda 










Agos to . . , . . 2 A^s to 14 Agos to . . . . . 18 
De New-York . . . . Jueves Agosto 30 
l3P*Pasiije por ambas líneas á opción del viajtro. 
Para flítes dirigirse á L O Ü I S V . P L A C E . 
De más pormenores impondrán sus nunr gnnttrloa, 
HIDALG»» * UP , Obrapía número 25. 
Cmpania de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
E L I R I S » 
PRESIDENCIA. 
Por falta de c ncurrenoia de sofii'ente número de 
socios no pudo celebrarse la sciió < extraordinaria de 
la Junta general convocadi para boy, c-sn obje'o de 
que, enterada de l«s sentenciad proLunoiftd is por el 
Sr. Jatz do primera inítancia del dlntrit > del Corro y 
por la Excma Audiencia, en el pleito «egniío perla 
Companta contra D José Suánz y Gjuzile.z sob e 
constitocióa de una LipoUca, resolviera si se uomináu 
el recurso establecido para ante el IMbunal Supremo 
de Justicia, contr i la sentencia últimamente referida, 
por lo qne se convoca nuevamei te p i ra la una de u 
tarde dal cinco <ttl entrante septiembre, en (ujo < ía 
tendrá efocto la sesión las oñemus de la Compafiíi, 
Empedrado número 46, con cna'qiier núnuro d<» so-
cios que concurra, y eerá válido y obligatorio el acner-
do que se adapte, do corf irmidt d con lo prevenido en 
el ardcaí^i ?<) 'le lo» BstHtutoli 
Habón i. ¡.Koato 25 fíe 18^,—El Presiden^. Miguel 
García Hoyo. C1801 8-28 
Cámara de Comercio, Industria 
y Navegación. 
Por el presente se convoca á los señores asoeiados 
á una Asamblea general extraordinaria, que se verif i-
oará el próximo lunes 27 del corriente, á las siete de 
la noche, en el local de la Cámara, calle de Mercade-
res número 28, para deliberar acerca de los medica 
más adecuados para obtener del Gobierno una pronto 
y favorable resolución sobre el servicio de correo* 
matítimos de la costa Norte de esta Isla, próximo & 
interrumpirse de nuevo, por espirar el término de I» 
prórroga acordada por la Compañía que actualmente 
presta el referido aervicio. 
Habana, sgosto 24 de 1888.—El Presidents, Nar-» 
ciso Gelats. C12S5 2d-25 la-27 
R E A L SOCIEDAD ECONOMICA 
D E AMIGOS D E L PAIS D E L A H A B A N A , 
Sección de educación y Beneficencia. 
SECRETARIA. 
Vacantes dos plazas d^ ayu'antes de la B ocíela de 
niños de la inatltución "Zipata," con el sueldo anuaí 
de cuatrocientos treinta y dos pesos oro, que h*a de 
proveerse por oposicióa, so convoca á los aspirantes,, 
áfin de que presenten sus solicitudes en esta Secre-
taría (calle del Sol n? 53) antas del día SO del co-
rriente. 
Lo que se publica de orden de la Presidencia. 
Habana agoato 20 de 1888.—JVoncíJCo Ridríguat 
Etay, Secretario. 10681 4-23 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
Necesitando esta Compañía activar sus trabajos dd 
prolongación, hace público que admitirá braceros pa-
gándoles á razón de un peso sesenta centavos en b iñe-
tes diarios. 
Los que quieran concurrir deben presentarse á la 
Administración de la Comp ñía, en su Estación da 
Cristina, desde las ocho de la mafiana hasta laa cinco 
de la tarde. 
Habana, 22 de agosto de 1888.—El Administrador 
general, J - N. Odoardo. 
15-2Sae 
GESTEO C M i B I O . 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n e » . 
Esta Sección de acuerdo oon la entusiasta Lirio»-
Dramática y debidamente autorizada por la Direct i -
va, ha dispuesto celebrar en la noche del domingo 28 
del presente mes do apresto, una función dramática y 
baile al final para los Sres asociados, con el objeto de 
solemnizar la inauguración del magnífico escenario^ 
constmido en el hermoso salón de este Centro. 
Los Sres. asociados ost&n cu el deber de presenta» 
el último recibo de mes á la comisión designada con 
ese objeto. 
Se admiten socios y transeúntes dentro de las pres-
cripciones reglamentarias. 
No se dan invitaciones. 
E l Secretarlo, J . Bethencourt y Rodríguez. 
4-23 
Empresa de Almacenes de Depósito, 
CREADA POR HACENDADOS. 
SECRETARIA. 
Por ucuordo de la Junta Olraotiva celebrada el 21, 
se precederá á repartir un dividendo de 3 por 100 oro 
sobre el capital social y por cuenta de las utilidades 
del correspondiente año, pudiendo loa señores accio-
nistas acudir á hacerlo efiotlvo en la Contaduría de 
la Empresa, Mercaderes 28, desde el dia 4 de sep-
tiembre de once de la mañana & dos de la tarde. 
Habana. 23 de agosto de 1888.—El Secretarlo, Oár* 
los de Zalda. 1.23 12 23 
Compañía 
del Ferrocarril de Sagua la Grande» 
Acordada la adquisición eu pública subasta, de 
veinte y dos mil atravesaños que so necesitan para la 
prolongación de este forrocarrU desdo la Enciuoijada 
hasta Canu juanf, el Excmo. Sr. Presidente ha seña-
lado para dicho acto el dia 6 del mes entrante, á lasi 
dos de la tarde, en su morada, calle del Egido n. 2. 
Hasta dieba hora se admitirán proposiciones en plie-
gos cerrados, y abiertos en el acto de la subasta, se 
oirán pujas verbales dnrante el tiempo que estime 
conveniente la Janta Directiva, la cual ajustará la 
compra con el licitador que mis ventajas ofrezca á la 
Compañía, sin psrjuicio de rechazar todas las propo-
siciones, tino las creyere aceptables. E l pliego de con-
diciones se encuentra de manifiesto en la Contaduría 
de la Bmpreaa, situada eu el mismo local. 
Habana 20 de agosto de 1888.—El Secretario, Be -
nigno Be l Monte. 
C n i m 11 22 A 
Como aclaración al anuncio que se viene publican-
do en este peiiódico sobre subasta de loa atravesaños 
que esta CompaDía neceuita para la prolongación á 
Camcjusní se advierte que, según lo acordado por la 
Junta Directiva, las pvjss verbales tendrán lugar por 
quince minntos on cafo de resultar dos ó más proposi-
ciones Iguales. 
HubanH23 de sgosto de 1838.—El Secretario, JBe-
nfgno Bel Monte. 
Cn VJS7 12-21 
Primera Compañía de Vapores de la 
Bahía de la Habana. 
No habiendo tenido efecto por falta de concurrencia 
la janta general ordinaria oita<ja para el diado boy, la 
Directiva de esta Compañía ha cispueato que se cite 
nuevamente para el dia SU del corriente, á los dos de 
la tarde, en ios bajos de la casa cal e de Cuba número 
81, enquiña á Lamparilla, con la adverteQ<''ia de que eo 
celebrará el acto cualquiera quo sea el número de loa 
señores acoioniston que concurran, al tenor de lo quo 
preceptúa ol »rs. I I dal Ke^mento—Habana ?0 de 
agosto de 1HÍ8.—El Secretario, Miguel A Jaco'sen, 
O 1273 S-22 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el día 14 del corriente se expenderán en laa 
Estaciones do Vtllanueva y San Luis boletines de ida 
vuelta á Matai zan v ta Habana valederos por el dia 
e la feoha a los siguientes proulos: 
Boletines de 1? $3-50. 
" de 2* 2-(i5. 
" de»» 1-75. 
Habana, 14 de »eosto de 1888 —El Administrador 
General, A. de Ximeno. 
Cn 1259 ar> JB dl5-1RA(r 
CompaSía de Seguros Mútnos contra 
incendio. 
" E L I R I S " 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado nüm. 46, 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Capital responsable, o r o . . . . 8 17.097.275-.. 
Siniestros pagados en oro . . . 1.155.396-74 
Idem Idem en billetes del Banco Es-
pañol 8 114.275-65 
Pól ieas expedidas en julio de 1888. 
ORO. 
4 á D Manuel Alvaro z Vioaco, por. $ 9.000 . . 
1 á B Ubina Moreno vda. de Kolcb 6.000 . . 
1 á D . José Nadal y Echevan ía 600 . . 
1 á I)? AntOtiia Romero de Sin ihez . 4.( 00 
1 á D. Jo ió Vic i l v García 1.200 . -
1 á D * JoBtÍA líodiíjíucz y Salaman-
ca de Guillén 6.000 . . 
2 á 1), Juan Manínez B»bío 10.000 .» 
3 á D . Francisco Meté;.d6z y D í o z . . . 5.500 . . 
Total $ 42.3(10 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles y terminado el ejercicio social 
on 31 do diciembre de cada año, el que ingrese solo 
abonará la parte proporcional correspondiente á loa 
dian que falten para su conclasión. 
Habana, 81 de julio de 1888.—El Conselero Direc-
tor, Florentino de Caray.—La comisión eiecu-
tlva, Ansc'mo liedríguea.—JSligio Natalio Villavi-
ceneio. Cn.1197 4 5 ¡g 
G R E M I O D E B A R B E R O S . 
A petici5n de varios pgrjmiados, cito á todos loa a»-
ñ)res que componen esta g,-emio, para que se s i m n 
U i rtlr a la Junta que se celebrará el viernes 31 á l s s Vi 
en el local do la SociedEd "Aires d'a Miña Tetra" G . -
llano y Neptut o, para tn.tar sobre el cierre de purrtac, 
suplicando á todos los compañeros la asistencia. 
Habana, agosto 24 de 188K.—Bl Síndico, F . F ü b á . 
107tí7 6-25 
Bon. Cazads. de Isabel l í núm. 3. 
Teniendo que adquirir la guerrilla de eale batel ón 
cuatro acémilas para el survinto de la miRiua, cuya 
edad no lia do b yar de cuatro a?os ui exceder de siete, 
los eeñ jras que deseen concurrir como liidtador^s .o 
servif án acudir oon el garttio que presenten el dia 20 
del entrante mes de íeptUmbre, á la« ocho de su ma— 
liana en el «.Uírtel da lu Fuerza, denle se efectuará la 
elección, debiendo ser por cuent.a 'tel dueño del que 
sea eleg'do pagar los gastos de la publicacióa de esto 
anuncio y abonar á la tíaciendael ^ p § del importa 
i, tal de la venta. 
Cabaña, 23 de agosto de 1888.—Bl Capitán Comi-
sionado, Manuel Juslia. 
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Escobedo Velazquez y C, 
A M C B I S T A S 
de carbones minerales de todas clases. 
R E G L A . 
E n estos almacenes se detalla el afamudo 
coke de Bostón, que como es sabido no tie-
ne competencia. 
Ordenes S A N I Q I T A C Z O 6 1 . 
T E L E F O N O NITMEEO 2. 
Cn 1183 l-A» 
H A B A N A ! 
8 A B A . D 0 25 D E A G O S T O D E 1888. 
U L T I M O T E L E O - H A M A . 
Madrid , 25 de agosto, á l a s } 
3 de 2a tarde. S 
V á z q u e z V á r e l a b.a r e c i b i d o -ana 
c a r t a d e C ó r d o b a , e n l a q u e s e l e 
b a b l a d e a l b a j a s r o b a d a s . E l a f i r -
m a q u e d i c b a c a r t a e s a p ó c r i f a . C o a 
e s t e m o t i v o l a A u d i e n c i a d e e s t a 
C o r t e b a e n v i a d o e z b o r t o s á, C ó r d o -
b a p a r a a v e r i g u a r l o q u e b a y a d e 
c i e r t o e n e l a s u n t o . 
OORRESP0NDEN0IA. 
Sr . Director del D I A E I O DB LA M A E m i . 
Madrid, 7 de agosto de 1888. 
L l e g ó Sagaata de San S e b a s t i á n y trajo 
excelentes noticias de la ccrte: cartas pos-
teriores y otros viajeros laa han conannado 
y añadido con gratas nnevas sobre el esta 
do de l a real familia. E l r e j niño, cuya sa 
Ind se hab ía quebrantado con el rigor de los 
calores de Madrid, se h a robnstec-ido bas 
tante con las brisas del Cantábrico: la ale 
gría ha vnelto á sns ojos y el color á en? 
mejillas. Se cifran tantas esperanzas en el 
porvenir y en la vida del inocente huérfano 
de D . Alfonso X I I , que no son de extrañar 
las alarmas y preocupaciones que reinan 
siempre respecto á su salud y desarrollo. 
Concebido en los ú l t imos meses de la 
mortal dolencia de un padre malogrado 
nacido como hijo de un milagro, flor delica 
da que brotó entre dolores, lágrimas y luto; 
viene siendo e n c a m a c i ó n viviente de lo qué 
h a acontecido en el orden político. Todos 
aquellos presagios de turbulencias que nos 
amenazaban al morir el Bey restaurador 
se trocaron en bendiciones y regocijos al 
var triunfante l a paz y encadenados los hu 
racanes por la noble virtud de una madr 
y la lealtad hidalga de un pueblo. De igual 
manera parece que la Providencia nos sor 
prende por modo grat ís imo velando por los 
días del regio niño, c u j a naturaleza ha 
vencido así los riesgos como los augurios 
fatídicos que cercaron su cuna. 
Mucho se ha hablado en ocasiones varias 
sobre dolencias y temores, sobre tristeza 
y present iuüentos . Abordo este asunto 
porque entiendo que es preferible la clari 
dad franca que no el dejar al adversario 
explotar el silencio del oflcioso ó del asus 
tadizo. Algunas veces he visto al Rey muy 
de cerca, hallando ocasión propicia de que 
mis propios ojos me dieran un testimonio 
difícil de reemplazar para mi convicción ín 
tima. Y puedo por eso afirmar que es una 
verdadera fábula la historieta bastante di 
fundida de la hidrocefalia: la cabeza es 
perfecta y el cráneo, que puede observarse 
bien por tener muy escaso el cabello, es 
armónico y admirablemente conformado. 
L a carita es muy expresiva é inteligente: 
propende más á lo serio que á lo risueño y 
tal vez la rigidez de una etiqueta prematu-
r a en su enseñanza prive á la inocente cria-
tura de las expansiones hermosas de la 
infancia. Recuerdo que el día de la aper-
tura de la Exposic ión Universal en Barce-
lona sentaron al Bey en el si l lón del trono, 
colocándose la Beina á su izquierda y un 
poco detrás la nodriza: cerca de media ho-
r a duró la ceremonia y el angelito estuvo 
impasible como lo habían enseñado, mi-
rando á derecha y á izquierda y con ojos 
muy abiertos aquella para él incomprensi-
ble escena, que parecía causarle no menos 
tedio y cansancio que á les mayores pro-
ducen los discursos de ritual y la múaica 
reglamentada de loa actos solemnes. T ú v o -
se aquella seriedad precoz del niño como 
síntoma alarmante, pero después habrían 
rectificado el juicio al oirlo por galerías de 
palacio pasear juguetón y orondo, dando, 
entre las gracias que ha aprendido, órde-
nes á los alabarderos y exclamando con su 
vocecita infantil: "armas al rey." 
Hace poco tiempo, un entendido dostor, 
mi amigo, fcó recibido en audiencia por la 
Bs ina regente, y terminada la comisión 
que le llevaba, faé interrogado con sumo 
interés por S. M. . apenada aquellos días 
por el desmejoramiento que observaba en 
el Bey. E l doctor, al referirme la escena qus 
lo conmovió profundamente por ver la an-
siedad de la augusta señora, ha confirma-
do una vez más mi creencia: el Bey pade -
oía solamente de la dentición y disfruta de 
un organismo sano sin que su naturaleza 
amenace ninguno de esos males cuyos gér-
menes puede la cisneia señalar por adelan-
tado. 
Así es que el aire del mar, en c u j a orilla 
corre y juega buena parte del día, ha re-
parado en él lo que había perdido con los 
rigores estivales que tuvo el mes de junio. 
L a Beina Da Cristina hál lase también 
muy fortalecida y contenta con el descanso 
de la temporada y las excursiones al mar, 
que la encanta y fascina. Si hubiera sido 
hombre, la habría contado la marina entre 
sus oapitanes más resueltos. Prefiere vivir 
en la costa ya que los deberes de BU provi-
dencial destino no la dejan residir perpe-
tuamente á bordo. E n San Sebastián hace 
una vida tan sencilla que sólo por condes-
cendencia acude á alguna fiesta ó solemni-
dad donde la población demanda su con-
curso. E l resto del tiempo lo consagra á sus 
hijos, al mar y al campo. 
L a infanta Da Eulal ia , por el contrario, 
se encuentra algo desmejorada en su sa-
lud. Su mirar ha perdido aquella viveza y 
luz extraordinarias que atraían y en sus 
mejillas las rosas han cedido el color á Iss 
azucenas. T a l vez se deba ese cambio al es-
tado interesante en que se oree que ha en -
trado: pero la alteración es tan visible que 
despierta muchas s impatías en todos esa 
melancólica expresión que parece leerse 
en el lindo rostro de la hermana menor de 
D . Alfonso X I I . 
Cartas y viajeros convienen en que San 
Sebastián este año está desanimadísimo. 
Detrás de un principio de verano que faé 
cruel, vino todo el mes de julio con ventis-
cas, tempestades y fríos como si de repen-
te hubiéramos saltado al otoño: retrasó to-
do el mondo el veraneo y los que necesitan 
un sacrificio para pagar el tributo á esa 
moda hallaron pretexto honroso para aho-
rrarse la cara exhibición de trajes, tocados 
y prendidos en estaciones de lujo. 
Ello es que la bella capital de Guipúzcoa 
ha estado hasta haoe poco solitaria, contri-
buyendo en bastante escala á ese abando-
no, por motivo muy explicable, la ausencia 
de un factor pecaminoso ó Ilícito, pero que 
sin embargo suele llevar la animación á 
muchos centros y rodar mucho el dinero: 
ha faltado allí la bolilla de la ruleta. 
L a cuestión del juego en los casinos y 
círculos se plantea todos los años entre San 
Sebastián y Biarrltz. Cuando en las dos 
partes se deja jugar, San Sebastián se lo lle-
va todo y Biarrizt agoniza. Cuando la ru-
leta no fanciona enfrente de la Concha que 
encierra la perla Cantábrica, la ciudad 
francesa no ya hace BU agesto, sino todos 
los meses del año. Mas como el verano últi-
mo se usó y se abusó del azar en el gran 
Casino de San Sabastián y l legó el caso de 
que buen golpe de damas escogidas y mo-
rigeradas se dejaron llevar por el atractivo 
de las carreras de caballitos y de ferroca-
rriles giratorios, se jugaron hasta el billete 
de vuelta y quedaron con un amor al arte 
por demás comprometedor, este año de gra-
cia de 1888 no ha habido vida para todos 
esos inocentes é ingoniosos mecanismos que 
disuelven la plata, el oro, el crédito, la fa-
ma y no pocas veces la familia. 
Se han dirigido peticiones rendidas al Mi-
nistro de Gracia y Justicia: se han derra-
mado ante su misericordiosa consideración 
lágrimas como avellana», mostrándole la 
perdición de hosteleros, fondistas, cafeteros, 
Satrones de huéspedes y otro sin número e industriales que viven sobre los más gas-
tadores de la inmigración veraniega; pero 
el Sr. Alonso Martínez no ha tolerado toda-
vía que se haga la vista gorda en la ruleta 
ni el monte: todo lo más que ha permitido 
hasta aquí es el bacarrat. 
—Xo es, ha dicho, que yo en mi fuero in-
terno orea indispensable un rigor absoluto 
contra el juego (y entiendo que es intere-
sante la opinión del ministro en este parti-
cular).—Por lo mismo que yo no he jugado 
nunca, puedo ser imparcial á ese propósito. 
Por mi parte cuando se trató de la cuestión 
del juego en el proyecto del Código penal, 
habría suprimido el artículo en que se cas-
tiga como delito. Realmente en su esencia 
no es más que un vicio y un vicio casi im-
posibla de evitar por medios coercitivos. L a I 
persecución suele conducir ó á la corrup 
oión de los encargados de perseguirlo ó á 
que las partidas se hagan de mala ley con 
ocasión á verdaderas estafas. Me habría 
bastado como garantía para la sociedad, Im 
poner severa pena á los que dejaran Jugar 
á los menores y consignar que el conenrrir 
tres veces á una casa de juego consti tuía 
fundamento legal suficiente para la decla-
ración de pródigo, si la familia lo reclama-
ba. Pero como en todos los Códigos no ya 
de Europa sino del mundo entero aparece 
el Juego de envite y azar como delito y con 
su pena correspondiente, no creo acertado 
ni oportuno Introducir esa innovación en 
E s p a ñ a , que por desgracia tiene fama muy 
de antiguo y no muy santa en esas perni-
ciosas aficiones." 
Quedamos, pues, en que fuera del baca-
rra t no se tolera en l a antigua Donostierra 
otro juego que el juego pacífico y legal de 
los partidos. Y no ha sido mala partida la 
que el Embajador de España en la capital 
de F r a n c i a acaba de jugar al Ministro de la 
Gobernación á propósito de conspiraciones 
y proyectadas revueltas. 
Llevaba días el Sr. Moret de no dormir 
ni dejar tampoco satisfacer esa grata nece-
sidad de los mortales que para muchos es-
pañoles constituye la ocupación predilecta 
y principal, siguiendo ministros y goberna-
dores los pasos de tal agente de conjuras y 
averiguando los gestos y los guiños del te-
rrible Buíz Zorrilla. Sean falsas alarmas hi-
jas de un celo excesivo, sean informes verí-
dicos de confidentes perspicaces, las noticias 
que llegan á Gobernación vienen anuncian-
do los aprestos para una intentona que sin 
llegar á pronunciamiento formal pase de la 
categoría de motín. 
Telegramas cifrados, idas y venidas de 
agentes de confianza, precauciones aquí, 
consignas secretas acullá, los hilos famosos 
de Gobernación no han descansado entre 
Madrid y la frontera. Cuando las noticias 
sobre una intentona no se confirman, en 
tienden los que oreen en ellas que las me-
didas del Ministro las han desbaratado 
los que las ponen en duda piensan que fué 
mera fantasía el peligro y música celestial 
la alarma. 
Puestas las cosas en ese punto llega á 
San Sebastián el Sr. León y Castillo y al 
preguntársele QGÓ informes tiene de los 
planes de Bulz Zorrilla, contesta poco mo 
nos que con una carcajada. 
—Ruiz Zorrilla, replica, ni hace nada, ni 
intenta ndaa, ni puede nada. E n Paría no 
hay quien le haga caso: en España menos 
Los emigrados desean venir: el desangaño 
respecto á sus fuerzas no puedo ser mayer 
allí ni aquí. Hoy por hoy no tiene más füfr 
aa que la que le dé el gobierno ocupándose 
de él y dando á entender que lo teme. Con 
nuestras precauciones se hombrea y cuando 
nos vea alarmados repetirá lo de la fábula 
de las lagartijas: Valemos mucho—por más 
que digan. Sonríe de gusto Sagasta ante 
estas seguridades: se congratula Alonso 
Martínez: aplaude el Gobernador, y con 
vienen todos más ó menos explícitamente 
en que la mejor manera de anular á Zorri 
lia es el no oonparee de su persona ni de 
sus planes. 
Oyelo un corresponsal madrileño, y tras 
mlte la impresión á su periódico con toda 
la crudeza propia del arte. Alborotáse todo 
el Ministerio de la Gobernación; enójase 
Moret; truena y fulmina contra la ingrati 
tud de los que veranean mientras él pasa 
audores de muerte en defensa del orden; 
parodiando el célebre discurso de D. Qui 
joto que empieza . . . . yo velo cuando tú 
duermes, yo desfallezco de ganas cuando t ú 
estás perezoso de puro harto. Envía un mo- * 
Metálico.~~Lt% importación desde 1? de 
enero hasta la fecha asciende á $52.(30,719, 
la del año anterior en igual fecha montó á 
$2.420,119, que arrojan una dlforenoia á 
favor del actual de $2,840,000. 
L a exportación hasta hoy es de $553,696 
y la del año anterior fué de $2.559,966 que 
arroja una diferencia de menos, á favor del 
actual, de $2.006,360. 
Tabaco.—li& exportación en la semana 
actual ha sido: 1,801 tercios en rama, 
4.999,241 tabacos torcidos: 959,030 cajeti-
llas de cigarros y 11,101 kilos de pica-
dura: en lo que va de año se han expor-
tado 99,733 tercios en rama: 123.584,307 
tabacos torcidos; 18.928,752 cajetillas de ci-
garros y 185,140 kilos de picadura; con-
tra 90,222: 95.833,787: 13.468,951 y 164,921 
kilos de picadura, exportados en la misma 
época del año pasado. 
Mieles.—Los precios que rigen para la 
miel de purga son nominales y no hay exis-
tencias de dicho artículo en el mercado. 
L a s existencias de miel de abeja se coti-
zan de I f á 2 rs. galón. 
Aguardiente de caña .—Todo vez que son 
medianas las existencias que hay en plaza, 
sus tenedores sostienen firmes los precios 
con la esperanza de que se aumente la de-
manda. Cotizamos en esta forma: de 22 gra-
dos en casco de castaño á $27; de 21 gra-
dos á $26 en casco de roble; de 21 id. id. loa 
125 galones á $30 y $55 alcohol de 40 grados 
en igual casco listo para embarque. 
Alcohol español.—El del Central "San 
Lino," consigue buenos pedidos y el precio 
se mantiene firme á $100 en pipotes de 650 
litros y á $3i garrafones de 17 litros. 
Cera a m a n e a . — N ó t a s e alguna solicitud 
y por haber corta oxistencia se pagan los 
siguientes precios: baja oscura 16 y buena 
$20 qtl.,la blanca de $30 á $34, según clase 
y procedencia. 
Fletes.—Ki mercado quieto y sus precios 
son nomlnsles. Cotizamos: 
Cargando en la Habana. 
Azúcar, Palmouth y órdenes 
toneladas á 20j. 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coyes, no Este Cabo Hat-
tera $ 2 Í á 2 . 7 5 u n o . 
Id . id. sacos, id. id 11 á 12 es. qtl. 
Miel ídem, 110 gis $ U á 2. 
Idem azúcar en bocoyes,, si 
Este Cabo Hat teraa . . -„«« 2.75 á $3 nno. 
mañana, poniendo en libertad á los proce-
sados Evaristo Modero, Enrique Lossa, A -
velino Gallego, Fernando Blanco y vigilan-
te Blco. 
E n ese auto, so recomendaba el hecho de 
que contra los citados procesados no apa^ 
rocían más cargos que los hechos por el vi 
gllante Bamos Querencia, que el jaez IsS 
tructor no ha considerado comprobados, ni 
suficientes para justificar que sean tratado? 
como acusados esos cinco individuos. 
A l elevarse la causa á la Audiencia, qu' 
daban, pues, snjelos á la misma para qu 
en su día comparezcan en juicio oral, Higi 
nia Balaguer, Dolores y María Avila, el ex 
director do la Cárcel, Sr. Millán, y Jos 
Vázquez Várela. 
Fenómeno raro. Loa periódicos que h 
bían llenado columnas y columnas, durante 
un mes largo, con suposiciones, rumores, re 
ferencias y versiones más ó menos fantás-, 
ticas, acerca del procedimiento, en los ins-| 
tantos en que cesa el misterio de la causa 
en que se rompe el secreto de las actuacio 
nos, en que todo es ya público, en que lotr 
procesados se encuentran en libre comuni-
cación, en que varios de los que lo fueron, 
han dejado de serlo, cesa aquella abundan-
cia de informaciones y noticias que ya pue 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado el 25 
de agosto, lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n — . . . 19,973 91 
Exportación . . . . . 
Impuesto de cargas . . 
Impuesto de d e s c a r g a . . . . . 
'Impuesto sobre toneladas. 
Impuesto cobro bebidas . . . 
Cabotaje 











Total $ 33,325-83 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo 
ueso, recibimos periódicos de Madrid con 
fechas hasta el 9 del actual, cinco días más 
recientes que los que teníamos por la mis-
a vía. He aquí sus principales noticias: 
Del 5. 
E n el Círculo Conservador se han recibi-
do algunos telegramas de felioitación al Sr. 
Silvela por el discurso que ha pronunciado 
en Málaga. 
No parece que se ha hecho consulta algu-
den ajustarse á la verdad procesal, y dis-11- n a al Sr. Cánovas respecto del acto político 
moriai de agravios al presidente doman 
dando reparación de el desafuero cometido, 
tan explotado por la prensa de oposición. 
Sagasta que como el Clarín de L a vicia es 
sueño 
E s un grande agradador 
De todos los Segismundos 
no había de hacer una excepción para con 
el Sr. Moret y cursó telegramas espiatorios 
dando todo linaje de satisfacciones. E l de 
Gracia y Justicia se excusó también, y el 
Gobernador Gimeno de Lerma juró por les 
dioses inmortales que él ni siquiera había 
oído la conversación molesta al Ministro. 
Sslo el Embajador creyó poco correcto el 
excusarse, entre otras razones porque ha-
biéndose adelantado los demás, alguien te-
nía que ser el que lo había dicho. 
Desde entonces la ruptura clara y paten-
te ha venido á £er entre Moret y León y Cas-
tillo. E l Ministro no se la perdona al E m -
bajador; llega á insinuar que ha podido in-
fluir en esas opiniones la Influencia del ve-
rano y algo samejaute á lo que el fraile 
Bernardo achacaba al Cid en el famoso ro-
mance: 
Si os aqueja 
E l cansancio de las lides 
O el deseo de Glmena 
I d vos á Vivar Bodr lgo . . . . 
Cree el Sr. Moret que toda la fuerza y vi-
talidad dal Gobierno y del partido dependen 
de que no llegue á estallar ni el más leve 
motín; entiende que los Zonillistas se agi-
tan y responde á las opiniones tranquiliza-
doras de sos compañeros que el desenten-
derse de aquella agitación, creyendo que con 
es3 la anulan, e q u i p e á seguir el ejemplo 
de los niños que se tapan los ojos para que 
no los vean. Quién tiene razón, solo el 
tiempo puede decirlo, mas per el pronto 
tenemos una nueva excisión en la plana 
mayor del partido y una nueva rivalidad 
qus el año pasado ae apuntó y que como 
toda mala semilla ha crecido bastante con 
estos últimos incidentes. 
Me ha extendido demasiado para entrar 
á referir una oenferencia que creo ha de in-
teresar muobo á los lectores y que celebré 
peco há con el Sr. Capdepón. Con mecho 
trabajo y atenuaciones he podido inquirir 
algo de su pensamiento sobre reformas en 
la política de Ultramar. Mas para dar de 
aarrollo á mis impresiones hay que hacer 
punto y aparte y comprobar detenidamente 
mis apuntes para no pecar de ligero. Sólo 
adelantaié desde luego qce no piensa tocar 
á la división da mandos; que su principal 
n forma será la jui ídiea, que en la Admi-
nistración propende á simpliñcarla y que 
está resaolío á introducirla mayor parte de 
laa innvovaclones por decretos, aprovechan 
do el interregno.—jff. 
Idem, azúcar sacos, id. i d . . 12 á 13 os. qtl. 
Canadá, Montreal, bocoyes. $3i. 
Idem ídem sacos 10 á 17 os. qtl. 
Canadá, Halifax, bocoyes.. $3i á $3^ uno. 
Idem idem sacos . . . 14 á 15 es. qtl" 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
por vapor, tonelada. . . . . . á 20[ 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coyes, no Este Cabo Hat-
teraa „ $2i á $2*. 
• ' ídem id . sacos . . - 9 á l 0 c t s . qtl. 
Miel idem, 110 galones $ U á $2. 
Idem adúcar en bocoyes, si 
Este Cabo H a t t e r a s — . . . . $2,75 á $3. 
Idem azúcar, sacos, id. i d . . 11 á 12 o*, qtl. 
Canadá, Montreel, bocoyes. $3i á $3^. 
Idem idem sacos 13 á 14 os. qtl. 
Canadá, Halifax, bocoyes... 2 | á $3 uno. 
Idem idem sacos . . . . 12 á 13ca. q^l. 
Vapor N̂avarro.5' 
E n el dia de ayer ha terminado de car-
gar en este puerto el hermoso vapor mer-
cante nacional cuyo nombre encabeza estas 
líneas, de la Compañía de la Bandera E s -
pañola, por cuenta de los Sres. Bea, Bellido 
y Compañía, de este Comercio, 29,000 sa-
cos de azúcar centrífaga, con un promedio 
de 13 arrobas. Creemos sea el mayor car-
gamento de frutos que ha salido de esta 
Isla. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—'KüQBtTo mercado ha regido 
muy ñrme si bien las operaciones han sido 
limitadas, pues laa elevadas pretensiones de 
los tenedores impidieron laa transacciones. 
Uu lote importante de centrífugas polariza-
ción 90^97 80 vendió á 7 90 rs , los te-
nedores pretenden 8 rs. por dichas cla-
ses, á cuyos tipos nada se ha hecho aún. 
Las existencias en primeras manos son en 
extremo reducidas y algunas partidas que 
tienen los especuladores no puede precisar-
se el memento en que determinarán vender-
las: bajo estas circuoetanclaB es posible 
que el mercado con tic da como desde haoe 
días destituido de animación y completa 
mente encalmado. Los campos sa presen 
tan con brillante aspecto, notándose en lo» 
hacendados gran animación en las faenas 
agííoolas y propósitos de mejorar sus a 
paratos de fabricación da azúosr, y todo 
hace creer que la zafra próxima tendrá un 
aumento importante comparada con la an 
terior. 
L a exportación para la Penínaula desde 
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1888 _ . 3690 
1887 24047 
1880 31008 
Cierra el mercado muy firme y cotizamos 
nominaimente como sigue: 
Centrífugas, clases especia-
les para España 7 i á 8 rs. ar. 
Purgado N? 12 Nominal. 
Centrífugas, pol. 95297, bo-
coyes y s a c o s . . - . , . . — 7 i á 7f re. ar. 
Mascabado común ár regular 
refino, pol. 80290 5 á S i rs. ar. 
Azúcares de miel, Nnos. 6̂ 9 
pol. 80L90 bocoyes y sacos. 4f á 5$ rs. ar. 
Cambios.—El mercado encalmado y cor-
tas operaciones, con la continuada escasez 
de papel y cotizamos: 
Comercio Banqueros. 
Península según plaza 
y cantidad, SOd/T... 2 i á 3 i 4 i á 5 i p § P. 
Idem, id . id. 8 d i v . . . . Si á 4 i 5 i á 6A p g P. 
Lóndres , 60 d/v 21 á 2 U 21f á 22 p g P. 
B . Unidos, 60 d^T.. . 9 i á 9f 10 á ICi p § P. 
Idem 3 d í v . . . . . 10 á 10^ 10J á I H p g P. 
Paria, 60 dív 6 á 6^ 6 | á 7 p g P. 
Idem 3 d;v 6 i á 7 7 i á 7 i p g P. 
Hamburgo, 6 0 d i T . . . 4 i & H 5 á 5 i p g P. 
L a s operaciones en la semana son las que 
á continuación se verán: 
Sobra Londres 60 dív. , £70 ,000 de 21 á 
Sobro los Estados-Unidos, 3 div., $350,000 
da 10i á l l i p . § P . 
Oro.—Ha fl actuado en la semana de 139^ 
á 140 por 100 premio y hoy cierra de 239J 
Viajeros americanos. 
Bajo el epígrafe "Cuba saldrá ganando," 
publica lo signieuto un periódico de Nne-
va-Tork, de loa que recibimos hoy por la vía 
de Tampa: 
" E l vapor Olivette, de la linea de Plant, 
se dedica actualmente á hacer visjea entre 
el puerto de Boston y Bar Harbor, hermoso 
lugar veraniego situado en la coata de Mai-
ne y muy favorecido por los turistas. 
E l vapor Olivette ha llamado mucho la 
atención en dicho lugar, según nos escriben 
del mismo, y se ha despertado entre loa 
temporadistas el deseo de conocer la isla de 
Cuba, que la empresa Plant describo con los 
bellos colores que son propios de aquella 
Antilla en folletos que so han distribuido 
profusamente por Maine y Massanhussetta. 
Esto hace esperar un crecido número de 
turistas americanos en Cuba para el invier 
no próximo." 
El crimen de la calle de Fnenoarral, 
Aunque debamos alterar algo la costum 
bre de acomodarnos en estas reseñas al r i 
guroso orden cronológico, creetooa que de 
cuantas noticias contienen nuestras colee 
clones de periódicos de Madrid, del 5 al 
que acabamos de recibir, las que más inte 
resarán á los lectores han de ser las refe 
rentes á la terminación del sumario y al 
auto de excarcelación de algunos de los 
procesados, que hallamos en sus números 
del 8 y del 9. 
Hó aquí cómo daba cuenta de ese impor 
tante hecho E l Imparcial, quele cousagi^ 
un suplemento extraordinario. 
Completando las noticias publicadas ya 
podemos, por informes que juzgamos vera 
ees, dar la noticia de que el sumario ha si 
do declarado concluso por el juez inatrucíor 
Sr. Peña, y que los autos que constan de 
tres piezas se han elevado esta mañana (la 
del ola 7) á la Audiencia y entregado á 
Sección que ha de conocer en loa mismos 
Durante la noche anterior, el juzgado ha 
bía estado constituido, primero en la Cár-
cel Modelo y después en 1» Casa de Ganó 
nigos, recibiendo declaraciones y osami 
nando loa exhortes que cumplimentados 
había recibido de lofiesto, en donde, du 
rante loa meses de junio y julio rasidió Fer-
nando Blanco, el amigo de la Higinia. 
L a s declaraciones recibidas en las últi 
mas doce horas revestían verdadera impor 
tancia, y fueron las del vigilante Ramos 
Querencia y la de los de igual clase señores 
Morales y Rodríguez. 
Constituido el juzgado en la sala de de 
olaraoiones de la Cárcel Modelo, hizo com-
parecer á Ramos, quien se ratifleó en las 
revelaciones que tenía hechas. E l juzgado le 
exhortó á que diera cuantos detalles tuvie-
se respecto á la denuncia que había hecho 
Sostuvo entonces Ramos que el crimen es 
taba preparado por el hijo y otra persona 
desde antes del mes de mayo, época en la 
cual feé la doña Luciana á vivir en la casa 
del número 109 de la calle de Fnenoarral 
Afirmó que dicha señora había hecho va-
rias negociaciones, entre ellas una opera 
oión de Bolsa, cuya ganancia se hacía as-
cender nada menos que á la suma de cien 
mil pesos, y que euando el hijo se enteró de 
que doña Luciana tenía aquel dinero en su 
casa, preparó el robo que debió realizarse 
el 27 de junio, no l levándose á efecto por-
que aqnei día se opuso tenazmente la Hl 
ginia. Una vez convencida la criada, ee 
realizó el robo, y ese dinero cayó en poder 
de Várela, quien lo tiene depositado en po 
der de algún su amigo. Parece que las acu 
saciones de Rirnos comprendían otros ex-
tremos gravísimos, de enyo contenido juz 
gamos conveniente no hablar hasta verlo de 
otra manera confirmado ó ratificado; y que 
alcanzaban al Sr Millán. 
E n vista de la declaración de Ramos Que 
rencia, y teniéndose en cuenta que había 
citado en testimonio da sus afirmaciones á 
dos subalternos, Morales y Rodríguez, fue 
ron estos llamados por el Juzgado. 
£1 primero. Morales, manifestó que R a -
mos Querencia, á seguida de BU primera de 
claración, se jactaba de que él sabia punto 
por punto todo lo ocurrido en el crimen de 
la calle de Fuenoarra^ que el testigo le ha-
bía interrogado, refiriéndole que el delito 
no había tenido otro móvil que el robo de 
unos ciento y tantos mil duros que obraban 
en poder de doña Luciana, afirmando que 
el proyecto, así como su realización, se hi-
cieron de completo acuerdo con el Sr. Mi 
llán y Astray. 
—Estas y otras cosas no menos peregri 
ñas esonché de labios de Ramos Querencia, 
terminó diciendo el testigo Morales. 
E n ouanto á Rodríguez, también maní 
festó que había oído á Ramos una narra 
oión parecida á la repetida por Morales, 
con la sola variante de que uno y otro, con-
formes en que, según Ramos, era conocida 
la distribución de los cien mil pesos, discre-
paban en la designación de las personas 
que habían de repartírselos. 
E l juzgado después parece que examinó, 
entre otroa duoumentos, el exhorto proco 
dente de lofiesto, dirigido á aquella pobla 
oión con el fin de averiguar si Fernando 
Blanco había permanecido allí desde el mes 
de mayo en que l legó, hasta que fué dete-
nido. Según las versónos que circulaban, 
un número de vecinos de lofiesto, personas 
que merecen crédito á aquella autoridad 
judicial, habían declarado que Blanco per-
maneció en dicha población desde el mes de 
mayo hasta el dia en que fué detenido por 
orden del Gobernador de Oviedo. 
Una vez terminadas las diligencias que 
quedan consignadas, el juez, después de 
conferenciar con el abogado fiscal Sr. Alix, 
y mientras cenaba en el café de las Salesas, 
dirigió una carta al fiscal, Sr. Toda, rogán-
dole que acudiera á la Casa de Canónigos. 
E l Sr. Toda se presentó en dicho local del 
, uzgado, antes de que terminara de cenar 
el Sr. Peña, y según informes que se habían 
podido recoger, manifestó al abogado fiscal 
que deseaba enterarse de las últ imas ac-
tuaciones. A l poco rato l legó el juez ins-
tructor, prolongándose la conferencia du-
rante bastante tiempo, aoordándose la ter-
minación del sumario y el auto que se dio-
| té , en efecto y cumplimentó aquella misma 
minuye la sección consagrada al delito en 
cada uno de sus números. 
He aquí las noticias del día 9 de agosto. 
L a causa bausa había pasado á manos del4 
magistrado ponente, Sr. Carrasco. Los Sres. 
Salvá, como presidente. Carrasco y Gi l for-
man la sección de lo criminal de la Audiencia^ 
do Madrid que ha de entender en el famoso 
proceso. E l escrito de conclusiones y la a-
cusación oral, llegado el juicio, los formu-
lará el fiscal de la Audiencia, Sr. Toda. 
Había quedado entregado en la relatoría, 
que es la del Sr. Irnegaz, el escrito en que 
la Higinia nombra su abogado defensor al 
letrado D . Joaquín Pavón y Viera, y procu-
rador á D . Luis Soto. 
U n periódico. E l P a í s , de loa que más se 
habían distinguido en la campaña de julio, 
allrmaba la probabilidad de que el proceso 
Volviera al estado de sumario, anunciando 
ya que, en este caso, sería nombrado juez 
especial para practicar la nueva instrucción 
el juez Sr. Zapata, de quien ya se había ha-
blado, como indicación llegada de San Se-
bastian, ó el magistrado de una de las A u -
diencia»} de Galicia, D . Alejandro Vieites. 
Los demás periódicos dudaban mucho que 
esas noticias se confirmasen. 
E l jefe de vlgiianoia, Sr. Pita, quo había 
recibido del juez el encargo de buscar las 
alhajas que supone fuesen robados en la 
calle de Fnenoarral número 109, había prac-
ticado activas pesquizas en todas las oasas 
de préstamos de Madrid con ese finj paro no 
le había sido posible dar con ellas. Esto 
hacía creer, con bastante fundamento, que 
laa alhajas on cuestión no fueron empeña-
das. 
Aún no se había dosidldo quién sería el 
abogado defensor de Vázquez Varóla. H a -
blábase del Sr. Díaz Valero, quien había 
estado en la Cárcel Modelo á últ ima hora 
de la tardo para conferenciar con el preso, 
quien, desde luego, insistió en sns deseos 
da encomendar al letrado referido su defen-
sa. E l Sr. Díaz Valero lo dijo que antea de-
bía pedir consojo á su familia, sin lo cual no 
aceptaría definitivamente el encargo que 
quería confiarle. 
Várela quedó en escribir al señor briga-
dier Leño y otroa parientes suyos quo sa 
encuentran en Madrid, haciéndoles presen-
te au dsseo do nombrar abogado al Sr. Díaz 
Valero. 
He aquí, para concluir, por hoy, y sin per-
juicio de la ampliación de esta reseña que 
reservamos para otro número, por falta de 
esapacio, la siguiente curiosa estadística 
quo publica L a Correspondencia, acerca del 
número de personas que han intervenido, 
en calidad de testigos, en la causa de la 
calle de Fnenoarral: 
Entre los testigos llamados á declarar en 
este ruidoso proceso, loa hay perteneftientes 
á todas las clases de la sociedad. 
Han declarado del sexo débil, una conde-
sa, una marquesa, siete camareras da café, 
cuatro Individuas amantes de ios procesa-
dos, una tabernera, tres porteras, tres cria-
das que fueron de D* Luciana, las dueñas 
de tres aguaduchos, la canora del Sr. Millán, 
Paca la Tuerta, la mujer de un penado, la 
madre de otro, dos buñoleras, seis vecinas 
de la calle de San Cosme, en cuya casa mu-
r ió lamadre de la jBííi'cíera, y la dueña del 
hotel número 71 de la calle de Don Martin, 
dos celadoras de la oárcel da Mujeres y 11 
reclutas en dicho penal. 
Total, 45 mujeres, 
Dal sexo fuerte han declarado: 
Noventa empleados de penales, dos alcal-
des de barrio, un delegado, dos inspectores 
de vigilancia, cuatro guardias de Orden Pú-
bliuo, seis de policía Urbana, once presos, 
cuatro serenos, cinco cocheros, siete dueños 
de taberna, trece camareros de café, el due 
ño del café del Reino, tres porteros, tree 
médicos militares, el padre de Lossa, les 
testamentarios de D? Luciana Barcino, dos 
dueños de casas da préstsmos, un duque, 
un conde, unmarquéa, on ofi«}al de ejército 
un presbítero, un niño de nueve años de ©-
dad y dos periodistas. 
Total, 105. 
E l vigilante de la celaduría de San 
Francieoo encon'ró en loa muelles de L u z , 
dos credenclaks expedidas á nombre de 
D. Pedro Valdés Hórrura. Dichos docu 
montos se encuentran en la Sácretaría del 
Cuerpo de Pollcí.-» á disposición de la perso-
na que acradite ser BU aueño. 
—Procedenta da Tampa y Cayo Haeso 
entró en puerto en la mañana de hoy, sába 
do, el vapor americano Mascotte, con 43 
pasaleros. 
—Hallándose vacante la plaza da Alcal 
de de la Cárcel da Isla de Pinos, dotada 
con el haber annsl de ciento cincuenta pe 
BOB en oro, y deblondo ser provista por el 
Goblerr o General da esta lal», eegúu dis 
pona el art. 41 del Reglamento de (Jároeles 
y oí denado en 28 de enero de 1879, se annn 
cía la vacante en el Buletín Oficial para 
que los aspirantes á ocuparla presenten en 
al Gobierno Civil loa documentos y eoliol 
tudes sneoript&a por los mismos, dorante el 
término de 33 dtas, á contar desde la pri 
mera publicación d-A anuncio, en concepto 
deque dichos aspirantes han dejoBtlficai 
loa B! guien tes extremos: tener 35 años cara 
plidoB con la fe de bautismo, el estado de 
casado ocn la da matrimonio, moralidad 
buen concepto público y no estar procesado; 
oon certlficaclói de la autoridad del punto 
do an resi tencia y finalueuta, la justlfioa-
oióa de tener arraigo ó responsabilidad por 
ellos personas que lo tengan, oon los docu 
mantos coi respor dientes, y ser además 11 
cenciados del ejército. 
— A bordo dal vapor-correo nacional Ciu 
did de Sxntander, que en la tarda de hoy se 
hizo á la mar con rumbo al ouerto de su 
nombre, se han embarcado 214 pasajaror 
entra loa cualea ee cuentan el Sr. D. Manuai 
Chsqoet, Subinspector da Sanidad Militar 
D. Manuel A d ar, D. Jueé González y D 
Luis Pérez, comandante?; D. Juan Bntter y 
D. Franeisco Aparicio, capitanes; D F a 
bián Flores, teniente, y D. Joté Martíoez 
alférez, y ei Gomisavio de Guerr D. Geróni 
mo Forero. 
— E n la tarde de hoy, sábado, salieron los 
vaporas Vizcaya, nacional, para Colón 
escalas, y los americanos Mascotte, para 
Cayo Hueso y Tampa, y City of Alexandria, 
para Nueva-Yoik. 
—Vacante la plaza de Secretario del 
Ayuntamiento de San Nicolás y Juntas que 
le son anexas, por renuncia del que 'a ser 
vía, dotada con el haber anual de $850, ee 
convocan aspirantes para proveerla por 
concureo, en la forma que determina la le-
gi-1 ación vigente, debiendo presentar BUB 
solicitudes ea ei plazo da 30 días. 
— H a fallecido en Cárdenas ei respetable 
Sr. D . Santiacro Neyra, miembro de una 
antigua y respetable familia de aquella po 
blación. 
—Dice E l Pueblo de Puerto-Príncipe que 
es muy unárjimo el buen deseo que maai 
fiesta el público para contribuir á que el 
concurso agtíco'o industrial y pecuario que 
so verificará en loa primeros días de sep-
tiembre, sea tan lucido como lo permitan 
laa circunstancias, correspondiendo caluro 
sámente á les esfuerzos que en el miemo 
sentido hacen el M. I Ayuntamiento y la 
Directiva del Casino Campestre. V a cons 
tantemente engrosando la lista de las per-
sonas que habrán de presentarse á campe 
tir con sus productes agrícolas é industria 
lea y coa tua valiosas muo-.traa de ganado 
vacuno y caballar en el referido certamen 
—Con rembo á Nueva York salió en la 
tarde de ayer el vapor mercante nacional 
Ponce de León, oon dos pasajeros y 20,259 
sacos de azúcar. También salló á las once 
de la noche para el puerto citado, el correo 
nacional P a n a m á , con carga general y pa 
sajeros. 
— L a Unión Constitucional de Colón esti-
mula á los dueño a de ingenios abandonadua 
que existen alrededor de aquella Villa, á 
fin do que lea pongan en producción. E n 
oacepto del colega esos ingenios, oon una 
acertada dirección, sin muy costosos traba-
jos, podrían aún producir pingües utilida 
des, dando á la vez vida al comercio de 
Colón. 
£1 rendimiento ce allí ha llagado á ser 
nula, patdieddo por completo aquel dicta-
do de sdr Colón ei mayor oentio azucarero. 
que el ex-ministro conservador ha realizado 
en la ciudad malagueña. 
—Loa telegramas de provincias recibidos 
ayer no acusan ninguna novedad impor-
tante. 
— E n los centros oficiales se quita toda 
gravedad al arresto de tres oficiales de la 
corbeta Nautilus, fondeada en Barcelona. 
E l hecho origen de aquel, se limita, según 
parece, á una leve falta sin importancia y 
sin la gravedad que se le ha atribuido. 
—Ayer tarde á las tres se ha reunido el 
centro técnico de la armada, y según nues-
tros informes, no ha terminado el examen del 
informe del Sr. Nava, relativo á las tres 
proposiciones que faltaban parala construc-
ción de los cruceros á quo se refiere aquel. 
—Barcelona, 4: (5 t.) — E l rey de Portugal 
ha visitado la Exposición, deteniéndose pre-
ferentemente en la instalación de la Real 
Ca^a. L o han acompañado ei comisario re-
glf, ol alcalde y el Ayuntamiento en corpo-
Vación, que le han cumplimentado después 
on la fonda de las Cuatro Naciones.—üfew-
éketa. 
—Ayer ha llegado á Madrid el señor Ro-
mero Robledo, siendo recibido en la esta-
ción per BUS muchos y buenos amigos. 
A quien quiso anticioar el conocimiento 
de las imprefiiones políticas del jefe de los 
reformietas, se le manifestó que hoy por la 
noche concurrirá al círculo y expondrá al-
gunas consíderaoiones respeoto de asuntos 
interesantes y de actualidad. 
Se creía ayer tarde en los circules políti-
cos que el discurso que pronunció será de 
resonancia, como el dal Sr. Silvela. 
—•Deplora un colega que periódicos muy 
justamente acreditados, extremen su ex-
presión habitualmente cortés y prudente, 
para conquistar una especie de "primera 
linea" on el combate, por soluciones políti-
cas, do máa 6 ícenos estrecho radio, y re -
cnerda á este fin, como ejemplo, la campa-
ña que se haoe contra las autoridades mili-
taren. 
Se habló de banquetes entre oficiales de 
las armas generales, prohibidos por el capi-
tán general, Sr. Goyeneche, y se omitió de-
cir que ol primero que en conversación no 
oficial juzp:6 expuesto á interpretaciones d i 
verer.», fué ol do los alumnos do E . M., tan 
picnto ¡acordado como desistido. 
Medidas de orden público, alarmas, etc., 
no ha tomado ninguna el general Goyene-
che. y nos aseguran que apenas PO preocu-
pa de otra cosa quo de impedir por todos 
los medios posibles la desunión de las clases 
militares. 
Del 0. 
Dicen de San Sebastián: 
E l Reñor ministro de Gracia y Justicia de-
dica todo cu talento á la revisión del Códi-
go Civil, traecendeutal obra legÍBlativa que 
ha de llevar BU firma. Dios mediante. A 
ella consagra laa mañanas, encerrándose en 
un pabellón aislado que se eleva sobro el 
palacio de Alta Mira, residencia actual de 
mi respetable amljío el general de artillería 
de la armada D. Gaspar Salcedo. 
De allí han irradiado reformas en el pro-
cedimiento, planteadas con éxito, adqui-
riendo entre nosotros cartas de naturaleza; 
do allí surgió el juicio oral y público y la 
instancia única para los asuntos crimlnaioE; 
3e allí emanarán las prescripciones legales 
1fcté*han de regnlaiylaa relaciones jnrídloas 
que tienen por ba&o la propiedad y la fa 
ml'^a. 
Y ya que del Sr. Alonso Martínez me o-
oupo, debo decir qna se le atribuye la frase 
do que ea impropio del peregrino y agudo 
Ingenio del Sr. Silvela apelar en Málaga al 
sistema de las reoriminaciones para cenan 
ra? ai gobierno, que lleva la moralidad á 
todas las esferas administrativas bajo la 
legalidad establecida por el partido conser-
vador, qrjo por lo visto trata de hacer en lo 
aucebivo io que no llevó á cabo cuando faé 
llamado á lo» consejes de la corona. 
—Ayer ha regresado de Sevilla á Madrid 
el mVa'Btro de Fomento Sr. Canalejas. In-
mediatamente ha conferenciado oon el pre-
aideuta del Contejo de Minictroa Sr. Sagas-
ta, quien ha aprebado ocn firme asentí 
miento cuanto ha lucho y ofrecido á Sevilla 
el Sr. Gaoftlejse. 
— E l resultado da la aleoolóa de dos d i 
putadoe á Cortee, verificada fn Madrid ea 
el día de aytr ha ofrecido ei elgulento re 
aultadt: 
Votoa dñl censo, 11,017. 
Han obienidt: 
D. Jor é Suárez Guanos, 1 238. 
D. Fdipe Ducazcal, 1 043. 
D. Joeé Díaz Agero, 502 
Resultando, por lo tanto, elegido» los dos 
primeros 
Han tomado parte en la votación 2,783 
electores. 
Podemos asegurar, sin temor de eer des-
mentidos, que estas elecciones son, sin do-
da alguna, las más legales que ee han vari 
ñcado desde que el actual censo viene 
rigiendo. 
A pesar de hallarse inscritos en él más 
de una tercera parte de muertos, ignorados 
y aneantes, no tenemos noticia da que se 
haya presentado á votar elector alguno con 
nombre supuesto. 
E n el ayuntamiento, lo mismo el señor al-
calde que el señor secretario, han recibido 
á la prensa con laa m&yores atenciones, fa-
cilitándola en el acto los partes originales 
qua del escrutinio remiten las secciones pa 
ra la formación del escrutinio general del 
distrito electoral. 
A las seis se remitió al ministro de la Go 
bernaoión y al gobernador el estado dal re 
aultado obtenido. 
Todos los amigos del general López Do-
mínguez han votado ayer la candidatura 
del Sr. Ducazcal, y muchos da ellos muy 
caracterizados en alta voz y con la papele-
ta abierta. 
—Aunque el Sr. Romero Robledo ha aido 
muy parco en sus conversaciones sobre po-
lítica, tenemos algún fundamento, de toda 
autoridad, para orear que hay acuerdo de 
pensamiento en los problemas capitales del 
presente momento entre al duque de Te-
cuán y al Sr. Romero Robledo. 
Na creamos qua sea cierto, como so ha 
dicho, que ayer tarde hayan celebrado una 
entievistü; pero seguramente BO verán antes 
de que salga de Madrid el Sr. Romero Ro 
bledo. 
— E l circulo Reformista ha estado en la 
tarda de ayer ooncurridíaimo. 
E l Sr. Rjmero Robledo ha recibido de 
ana am'g.a personalmente los datos de la 
eleooióa de dos diputadoa á Cortes por Ma-
drid, coyas olfi a i oflotaies publicamos en 
otro logar. 
Hán triunfado, ei candidato fuaionista Sr. 
Suárez, y el independiente Sr. Ducazcal, y 
ha sido derrotado el Sr. Díaz Agero, oon 
aervador. 
T a n pronto como este reaultado se supo 
en el círculo se dieron vivas entusiastas ai 
electo y al Sr. Romero Robledo, y se dis 
puso colgar los balcones é iluminarlos ano 
che. 
Muchos socios deseaban que ei Sr. Rome-
ro R jblelo dirigiera la palabra al círculo, 
pero al ex-minietro dijo que nada máa elo 
cuente qua la lectura de las cifras de la 
elección. 
No es cierto que anoohe hubiera reunión 
eu al eirculo, como anunciaron todos loa 
oeriódlooB. E l Sr. Romero Robledo, que 
hs venido para votar al Sr. Ducazcal al 
frente de sus amigos, no ha tenido nunca el 
propó&ito de hacer ahora un discurso. 
H >y á las ocho regresará á San Sebastián 
al seno de &u familia. 
—Ayer ta hizo cargo de la administra-
ción de ía Cárcel Modelo al antiguo perio 
dista D. Eogenlo Romo Jara , que venía 
dezempeñando igual cargo en la penal de 
Burgos. 
Al hacer este nombramiento, parece que 
el Sr. Calvetón ha tenido en cuenta qus al 
visitar al establecimiento penitenoiario de 
Burgos haoe poco.i días, encontró en él la 
parte administrativa en brillantísimo esta-
do, merced al celo ó inteligencia del Sr. 
Romo-Jara. 
Sa prepara un banquete para obsequiar 
ai Sr. Marcos, á quien se espera en Vigo do 
un momento á otro. 
L a É p o c a supone anoohe que el triun-
fo de la candidatura del Sr. Dacazoal im-
plica la derrota del gobierno. 
No lo entienden así loa ministeriales que 
oreen sinceramente que dioho resultado 
obedece en primer término á que D . Felipe 
Ducazcal tiene más votos en Madrid que 
el partido conservador, y en segundo á que 
el gobierno ha guardado una tan absoluta 
neutralidad como no hay ejemplo en la his-
toria de las elecciones en nuestro país. 
Del 7. 
No es cierto que el ministro de Ultramar 
haya remitido ai Consejo de Estado el ex-
pediente sobre disentimientos entre la I n -
tendencia y la Capitanía general de Cuba. 
E i ministro no ha tomado aun resolución 
ninguna sobre este punto, y aún parece que 
no la orée tan importante como algunos co-
legas indloan. 
— E l rey D . Luis de Portugal visitó ayer 
al mediodía la Exposición Universal de Bar-
celona. 
E n carretela descubierta, en la que iban 
el comisario regio D . Manuel Glrona, el cón-
sul de Portugal D . José Zuzarte y el secre-
tario del rey, se dirigió por la Rambla, p la-
za de Cataluña y Ensanche, á la Exposición, 
entrando por el arco de triunfo del Salón de 
San Juan. Empezó la visita por el palacio 
de Bellas Artes, siendo recibido por el se-
ñor alcalde D . Francisco de Paula Rius y 
Taulet y el delegado general D . Luis Ron-
viere: estuvo S. M. largo rato viaitando to-
dos los salones de escultura, arqueología y 
pintura. Después pasó al palacio de la I n -
dustria, en donde recorrió sus naves, exa-
minando varias de las instalaciones y ha-
ciendo elogios de la grandiosidad y buen 
gusto de algunas de ellas. 
—Ayer tarde se ha hablado mucho de 
elecciones y del resultado de las de Madrid, 
y á juzgar por las impresiones que entre los 
amigos del gobierno estaban más arraiga-
das, una de las causas que en parte han po-
dido contribuir al resultado, habrá de atri-
buirse el efecto causado—en muchos libera-
les que preferían la candidatura conserva-
dora á toda otra oposicionista—por ol dis-
curso del Sr. Silvela pronunciado en Mála-
ga. 
—Los telegramas de provinoias de ayer 
no tienen interés general. 
Los datos incompletos de las elecciones 
de diputados en Cervera, Aracena y Albu-
ñol, acusan la ouaai seguridad del triunfo de 
los adictos. 
—Anoche á las ocho, salió para San Se-
b a s t i á n el señor Romero Robledo acompa-
ñado del conde de Raparaz, después de h a -
ber cumplido s u único p r o p ó s i t o que era 
votar á favor de la candidatura del Sr. Du-
cazcal. 
— E l consejo de ministros celebrado ayer 
comenzó m u y cerca do las cinco do la tarde 
y terminó después de las ocho, consagrán-
dose en au totalidad á muchas y diversas 
cuestiones administrativas y sin que ningu 
na política fuese objeto de examen por par-
te de los individuos del gabinete. 
Se oeuparon los ministros por largo rato 
y con particular detenimiento de los asun-
tos de Ultramar, y después de exponer el 
ministro del ramo amplias consideraciones 
acerca del estado económico de las provin-
oias ultramarinas, fijándose en loa últimos 
datos de recaudación, d i ó cuenta al consejo 
de varios importantes proyectos redactados 
por la comisión eapecial que ha entendido 
en el estudio de un plan completo de refor-
nias administrativas para dichas provincias, 
bajo la prasidenoia del general Jovollar. 
Refiérenae estos proyectos, que repetimos 
faeroa dotenidaraent? estudiados por ol con-
sejo, al nombramiento y separación de fun-
oionarioB, al procedimiento administrativo, 
entrañando l a resolución de graves y tras-
cendentales problemas abordados coa gran 
energía y alteza de miras. A l dictamen de 
la comMón acompaña un voto particular 
encaminado á l a supresión del Miniatsrio de 
Ultramar, cuyos servicios pasarían á loa 
otres diferentes departamentos ministeria-
les. 
De dichos proyectos el consejo aíordó 
aceptar desde luego los referantea á la re -
forma del prooadimiento administrativo y 
las medidas concernientes á la revisión y 
examen de hojas de servicio de ios emplea-
dos actuales, dejándose los demás asuntos 
para nuevo examen, por parte de los mi 
nistroB, en reuniones sucesivas y convinien-
do también en qua la presidencia del con-
sejo expresa á dicha oomi&ión el aprecio y 
gratitud que merecen al gobierno sus nota-
bles trabjos. 
A propuesta también del ministro de U l -
t r a m a r , se acordó proponer á S. M. l a con-
mutación de l a pena de muerte á loa reos 
Emilio Armentsroa, Florencio Jiménez y 
Emilio Iradier, Bontanoiados por el Tribu-
nal Supremo en causa procedente del Juz-
gado de la Habana. 
Se a o o r d ó , en fin, á propuesta de dicho 
señor ministro de Ultramar ,1a publicación 
en la Gaceta de Madrid y en las de Ultra-
mar da todas las disposiciones que adopten 
ei ministerio y los gobernadores generales 
de aquellas provlnciaB-
E l ministro de Fomento dió, como ayer 
tarda anunoiamoa ya, oueata al consejo de 
BU viaje á Sevilla y del reconocimiento 
practicado por loa arquitectos en la cato 
dral, proponiendo varias medidas que res-
ponden al interés que inspira al gobierno 
la conservación de aquel hermoso monu-
mento nacional, á cuyo efecto en el p ro3en-
te ejerciólo se satisfarán cumplidamante to-
das laa atenciones previstas por la junta da 
obras en l a reunión, de que dimos cuenta 
oportunamente, celebrada en Sevilla bajo 
la presidencia del ministro de Fomento, e 
cual expresó au gratitud por las deferencias 
de quo ha sido objeto al visitar aquella ca-
pital en nombre y por enoargo dal gobier-
no, que aprobó lo hacho y dicho por aquel. 
E l mismo señor ministro propuso, y así 
SÍ acordó, aprobar el establesimiento de un 
recargo de 25 céntimo de peseta por tone-
lada de mercancía y mineral de hierro que 
se cargue en el puerto da Bilbao, y conce-
der una subvención de 250,000 peaetaa a-
uuales durante doce años, oon cuyos reeur-
803 so asegura la coustruccióu del puerto 
exterior de Bi'bao, cuyo notable proyecto 
fué aprobado poruña reclanto real orden. 
E l ministro de la Guerra dló cuenta de 
varios expelientes sobro transferencias de 
crédito y concesión da broncas para la ea-
tátua que ha de levantarse al teniente Raíz 
y sobre derechos pasivos de los militares 
que se casan in articulo mortis. 
E l ministro da Marina expuso al con-
sejo, el estado en que ee enonontra la tra-
mitación dal expadien-e relativo á la oona-
truocióu da Lis torpeddros y cruceros por la 
Industria particular. 
Examinaron los expedientes formados so-
bra una falca de disciplina que no reviste 
gravedad, á bordo de la Nauti'us; pruebas 
dal Pdayo, que han sido satlefaotorias: ne-
cesidad de reparaciones en laa oaldares dal 
De truotor, á cuyo efecto pasa al Farrol, y 
se leyeron, en fin, comunicaciones altamente 
aatiBfaotorias acarea dal viaje de la ascua 
Ira y da su visita á diferentes puertos de 
[(¡alia y Austria. 
E i Sr. Rodríguez Arias propuso, por úl-
timo, la concesión de una gran cruz del 
Mérito Naval con dlstiutivo blanco al di 
rector eanerai del Tosoro, Sr. Andrade, pc»r 
loa Importantes aervioioa prestados á la ad 
miniatraoión de Marina. 
E l ministro de la Gobernación dió cuen 
ta da variaa expedientes, entre ellos el de 
la adquisioión de lanchas de vapor para el 
lazareto de Mahón y subasta del cab o de 
Tánger. Expuso las medidas adoptadas pa-
ra combatir enérgicamente la propagación 
de la di'tcria, acorí laido el oonpejo no oré 
dito extraordinario que se considera india-
pecsablo anta la carencia de recursos ospe-
oiales en al presupuesta. 
Por iniciativa del mismo señor ministro 
se acordó qua loa da Estado, Hacienda y 
Fomento oonetituyan una comisión per-
manente para el estudio de las reformas 
que convenga introducir en la ley sobre al 
ochóles. 
Pusioron término al consejo, laa im pro 
alonas é ideas cambiadas por los ministros 
acerca de las economías y planes de refor-
ma que estudian en sus respectivos depar-
tamentos, ideas reBumidas por el señor pre-
sidente expresando su convicción acerca de 
la apremiante necesidad de que llevasen 
aquellos formulados en disposiciones con-
cretas y eficaces loa proyectos qne hablan 
anunciado al con«eJo, y á este propósito, en 
las p ióx imas sesiones sa abordarán todos 
los problemas que son objeto dal estudio de 
loa ministros, relativos á la reorganización 
de los servicios y á los prcesdimientos ad-
ministrativos, en armonía oon el programa 
y declaraciones hechas en las Cortea por el 
gobierno, á las cuales viene ajustándose en 
sus resoluciones, y á las quo dedica prefe-
rente y especial atención. 
Y por último, el consejo no se ocupó de 
reclamación diplomática alguna del gobier-
no italiano al español, con motivo de la 
pastoral de obispo de Madrid-Alcalá, por-
que no exlate tai reclamación, á pesar de lo 
que han dicho algunos peiiódicos. 
Del 8. 
Repite ayer L a Opinión que la derrota 
del Sr. Díaz Agero en las elecciones de Ma-
drid últ imamente verificadas, es una con-
secuencia del discurso del Sr. Silvela, y a-
ñade que no será la últ ima ni la más grave 
del partido sonsorvador. 
—No ea cierto que en el consejo de ante-
anocho quedase acordado el relevo del in-
tandanta de Cuba, Sr. Arellano, aunque ee 
prubabia qne te acuerde eu el primer con-
sejo que se celebre. 
L o que ti se trató, por el ministro de E s -
tado, fué la satisfactoria solución dada á la 
ouestión Mora, siguiendo la marcha que á 
esto asunto Imprimió el ministro anterior. 
Respeoto al examen á que han de suje-
tarse los empleados de Ultramar, es un 
error: lo acordado simplemente fué la revi-
sión y examen de sus hojas de servicio. 
— E l ministro de Ultramar tiene en estu-
dio un importante decreto para dar cum-
plimiento al acuerdo que á su propuesta to-
mó anteayer el consejo de ministros sobre 
la publicidad de cuantas resoluoiones se 
dicten para Ultramar por el ministro del 
ramo y los gobernadores generales. 
- L o s telegramas oficiales confirman el 
triunfo del Sr. Torres Almunia, candidato 
de la L iga agraria, sobre el Sr. Sánchez 
Román en la elección de un diputado á 
Cortes por Cervera del Rio. Dicen también 
que son muchas las protestas presentadas. 
— E n el Consejo de ministros de anteano-
che se acordó reunir del presupuesto vigen-
te 300,000 pesetas para gastarlas en este 
año económico en las obras de la restaura-
ción de la catedral de Sevilla, é incluir la 
misma cantidad para cada uno de los pre-
supuestos venideros con el mismo objeto. 
—Se da por seguro que en el otoño pró-
ximo recibirá el Sr. Lloudor el nombra-
miento de D . Carlos de jefe del partido car-
lista con las mismas atribuciones oon que 
ejerció D . Cándido Nocedal la jefatura. 
—No es cierto que el Sr. Camaoho haya 
comprometido su actitud política en favor 
de nuevas soluciones liberales. Está muy 
retraído de toda intervención en los asun-
tos públicos. 
—Ayer se ha seguido hablando de la po-
lítica de Santander, del nuevo partido, de 
la actitud del general Martínez Campos y 
hasta de un ministerio de fantasía. 
Nubes de verano quo el calor levanta 
también en la polítioa; tal es el juioio que 
estos anunoios merecen á los minísteriaíes. 
Para rectificar ouanto se dice, añaden los 
liberales que ea total y absoluta la reserva 
política del general Martínez Campos, y 
manifiesta y conocida la oposición del Sr. 
Gamazo á todo lo que pueda constituir 6 
llamarse partido nuevo: 
T a l es el Juicio de las noticias del día co 
bre polítioa y tales son ellas. 
—Aseguraba anoche un importante con -
servador, qu-̂  el Sr. Cánovas del Castillo 
no hubiera ha«ho en Paría laa declarado 
nes del Sr. Silvela (D. Manuel) ni recarga-
do las tintas como ol Sr. Silvela (D. F r a n -
cisco) en Málaga. 
— E l D i a publica anoche el Biguiente te-
legrama: 
uSan Sebastián, 7 (5 t )—Informes de 
Biarrltz que acabo de tenor, y que juzgo fi-
dedignos, me permiten asegurar que el Sr. 
Cánovas del Castillo no desautorizará el 
discurso que ha pronunciado en Málaga ol 
Sr. Silvela, aunque considera que el ex-mi-
nistro de Gracia y Justicia y de la Gober-
nación fué algo lejos en sus críticas, no de-
jándolo de sorprender tampoco el tono de 
su oración contra la política del gobierno. 
E i Sr. Cánovas insiste en la conveniencia 
de quo continúe el partido liberal en el po-
der hasta el plantsamlento de todas las re-
formas anunciadas por el gobierno, lo cual 
no será obstáculo para que, reanudada la 
campaña parlamentaria, acentúen su opo-
sición los conservadores, Impulsando al go-
bierno la realización de las reformas. 
E l jefe del partido conservador da gran-
de importancia á las cuestiones económicas, 
cuya solución entiendo que se impone con 
urgencia por la situación angustiosa del 
país. 
D. Manuel Silvela llegó ayer á esta oapi-
taL Mnéjtraae reservado; paro sus amigos 
íntimos lo consideran en diferente actitud 
á la batalladora de su hermano D . F r a n -
cisco." 
— E n Albuñol ha triunfado por unanimi-
dad el candidato á la Diputación á Cortes 
D. Alberto Aguilera. 
E i hecho de haber votado la representa-
ción de todos los partidos en Albuñol la 
candidatura del gobernador civil de Ma-
drid, es una elocuente manifestación de las 
grandes y legít imas simpatías que allí como 
en todas partes donde lo conocen goza 
nuestro respetable y querido amigo señor 
Aguilera. 
Del 9. 
Nuestro querido amigo v eompa&ero eu 
l a prensa D. Julio de Sigüenaa ha dirigido 
á E l Olobo una carta declarando que, en 
vista, del diecurso pronunciado on Málaga 
por D. Francisco Silvela, dejado pertenecer 
as par'cidq conservador, en que ha militado 
hasta la fecha 
—Por el ministerio de Gracia y Justicia 
se ha terminado Ja redacción da tres pro-
yectos de decreto, que uno de estos días ee 
pondrán á la firma de S. M. la reina, relati-
vos á loa eatablecimiontoa penales donde 
han de cumplirea las condenas, dos de ellos, 
y e l tercero á la formación de cartillas his-
tórico'penales. 
— E l Sr. Llauder s&lió anteayer tarda pa-
ra Barcelona. Parece que ha fracasado el 
proyecto de fundar ua periódleo tradlcio-
naUstaen Madrid por no sabemos que did 
cuitados en la designación de redactores. 
— E n virtud de laa gestionaa hechas por 
el general Martínez Campos, preáidente da 
la comisión elegida para perpetuar l a ma-
mo. ia dtl teniente D Jacinto Raíz y Mao-
deza, el general Ibáñez, pr^sidtínts del Cen 
tro Mí itar, y D . Luís Viáart , Besieratlo 
general de dicha comisión, se h a dispuesto 
qae el nombre de aquel héroe del 2 da mayo 
de 18! 8. figure á la cabeza de la escala de 
tenlent-s ael arma da infantería en igual 
forma que los capitanes de artillería Daolz 
y Valardo. 
— E i Centro Técnico de la Armada se h a 
rendido ayer tarde para coman zar el exa-
man y discusión da l a ponencia del general 
Nava, relativa á las propoEiolones sobre 
construcción de los cruceroe. 
— E n octubre prósimo se encontrarán en 
Barcelona loa Sres. Cánovas del Castillo, 
Gasteisr, L ^ p e z Domínguez, Ramera Ro-
b edo, Silvt>u, Elduayea, conde de Toreno, 
Fároández Vdlaverda, Abarzuza, y q s i z á 
el ministro de Fomento, aunque puede o cu 
rrir qua no en los mismos dia^. 
S- A. l a infanta D* Isabel irá á Barcelona 
desde la Granja. 
—Loa despachos telegráficos recibidos 
ayer tarde de provinoias no tienen niogda 
interóa. Tampoco ayer ee ha dicho nada so 
bre la política militante nada de piitlcuiar 
—Algunas persoras, genfralmante b.an 
informadas, oreen que en el plan general 
reformista y económico dei gobierno sa dará 
satisfacción á toáaa las aspiraciones sin 
que se reduzca el contingante del ejér;lío. 
— A uu »preciable pa'iodiata sevillano 
que mi ita en la e s tr íma irqulerda del par-
tido carlista, debemos ayunos datalles qae 
revelan el estado de completa desc^mpufi-
ción en qoe ê encuentra oicha agrupacón 
desde al momento an qua D. R*móa Nooa-
dal ha sido e> pulsado dal partido parda-
fander la pureza é integrida l de loa prlnci-
ploa que constituyeron siempre la basa del 
tradicionalismo. 
Hasta tal punto ae han deaencad&naio 
las pasionas eatre íntegros y mestizos, que 
hasta por los máa optimistas se ronsldera 
ya impteibla to ja rdconcüiación, juzgando 
como lo más pr bible oua pueatoa en're 85 
en guerra, como lo están y a ambes bandos, 
ae extinguirán laa faarzaa de todos en la 
iucha f atriclda empañada con tanto brío, 
como si en realidad íntsgros y m-istizos sa 
hubleian impu sto la m alón da hacer ¿a 
sapweaer para siemp-e ai partido carlista. 
L s íntegroi, obc^f alos an la palea, nada 
han resuelto adn sobra io que han de bacer 
en el porvenir. 
—No es exacto que el Sr. Martoa piense 
aceptar ninguna ocasión en su viaje para 
hacer declaraciones poiítloas. Su pensa-
miento es muy coaoi i io y no neoaslta re-
petirlo. Y eu el tiempo que eató ausenta da 
Madrid redacsará el discurao de apertura 
dal Ateneo. 
—Anoche ea aseguraba que el ministro 
de la Gobernación, Sr. Moret, presentaría 
el p:an reformista tío tu departamento al 
gobierno antes de conclnir el interregno, 
completándolo después con alganai medi-
das que i e^esariamente han de formar par-
to del prasupuesoo. 
BOLSA DM MAOBIB. 
Uotisación del dia 8 de agosto. 
Fondos públicos: 
Deuda perpétua a l ' l por 100 inte-
rior 71.50 
Idem en títulos pequeños . 71.50 
Cdom fin de mes . * 71.60 
Exterior 74.20 
Amortizable 88.00 
Billetea hipotecarios de Cuba 102.95 
Banco de E s p a ñ a - - . 412.00 
C3ompa Arrendataria de Tabacos,• 103.50 
Oódnias del Banco Hipotecarlo, 6 
por 100 de interés COO.OO 
fdem al 5 por 1 0 0 . . . „„,. 000.00 
Obligaciones de 500 pa. al 5 por 100. 00.00 
Cotización de Par í s : 
Norte 290.00 
Mediodía 003.00 
Rio Tinto 511.00 
iiccionea del Banco Hipotecario.. . 000.00 
Cambios: 
Londres, a 3 meses fecha. 25.59 
París, á 8 días vista 1.75 
Berlín, cheque 000.00 
Observaciones y noticias. 
Escasos negocios por persistir las causas 
que apuntamos anteayer. 
E l 4 por 100 Interior al contado y á la fa-
cha se ha repuesto de la baja de 10 cénti-
mos experimentada el dia 7. 
París abre el 4 por 100 exterior español 
á 72,81. 
Londres, á 72y31. 
Al terminar la hora oficial sa cotizaba 
hoy en Bolsa el 4 por 100 Interior al conta-
do, á 71,65; fin de mes, 71,60: exterior. 
71,80. 
París , 9 {1'20 t . ) -4 por 100 Interior 
español, 73 3^10. 
Beríí», 9 (12m.)-4 por ciento Interior, 
73,90. 
Bolsín.—4 por 100 Interior fin de mes, 
71,70. 
BOLSA DB BABOBLONA. 
Día 8,—Interior, 71<55; exterior 74'12; a-
mortizable, 88'00;, Cubas nuevas, 102'87: 
Nortes, 61*50; Colonial, O l ' ! ^ Mercantü, 
4i<75; Franelas, 54*37. : 
Par í s , 8.—Bolsa: fondos españoles: 4 por 
100 exterior, 73*12^.—Obligaciones de Cu-
ba, 506*25. 
Última hora, 4 por 100 exterior español, 
73 13¿16. 
Londres, 8.—Clausura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español, 72,43. 
Par í s , 8.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 72,81. 
Londres, 8.—Apertura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español, 72,31. 
TBATRO DB TACÓN.—Ante una concu-
rrencia muy numerosa se estrenó anoohe, 
en nuestro gran coliseo, la compañía infan-
til habanera, poniendo en escena la lindí-
sima opereta L a Mascota, qua obtuvo un 
éxi to brillante. 
Todos los ohiquitlnes se portaron muy 
bien, pero merece espacial mención Luis 
Márquez y Luis Morales, graciosísimo» par-
vulitoa de ocho á nueve años, que caracte-
rizaron á l a s m i l maravillaB, respectivamen-
te, á los principas Lorenzo y Fritellini, pro-
moviendo tempestades do aplausos y siendo 
llamados al proscenio repetidas veces en-
tre los máa entusiastas aclamaciones. 
También aplaudió frenéticamente la re-
gocijada concurrencia á la niña Carmen 
Rala, Betina, y al niño César Morales, Pt -
po, que cantan y declaman como si fueran 
consumados artistas. A los piéa de la pri-
mera fueron arrojadas multitud de flores y 
palomas. 
Injustos seríamos si no hiciésemos asi 
mismo nn cumplido elogio de las niñas 
Blanca Vázquez y Pilar Jiménez y el niño 
José Márquez. 
A l final de cada acto obtuvieron los ho-
nores da la llamada al proscenio tanto los 
chiquitines como su Inteligente é inoanea-
ble director, que lo fué también de la or-
questa. Hubo momentos en quo el entu-
siasmo del público rayó en delirio. 
Luiaito Márquez, 
Por au talento 
Y por sus gracias 
Vale un imperio. 
Para mañana, domingo, se anuncian dos 
nuevas representacionas de L a Mascota por 
la misma compañía infantil, en el propio 
gran coliseo. L a primera comenzará á la 
una de la tarde y la segunda á las ocho de 
la noche. 
L a compañía Infaltll habanera nada tie-
ne que envidiar á la mejicana que nos vi-
sitó hace algunos años. 
CÍRCULO MILITAR.—Con el lucimiento 
de costumbre sa celebraron en la noche del 
pasado jueves los asaltos de esgrima que 
habíamos anunciado con antelación. Toma-
ron parte en ellos conocidos y acreditados 
tiradores como lo son los Sres. D . Manuel 
Alonso, D . Aurelio Granados D . A g u s t í n 
R Almeida, D- Olegario Berenguer, D . F e r -
nando Froyre, D. Andrés García, D . J e t é 
Cabaleiro, D . Gervasio Aniz, D . Eduardo 
Moreno, D . Ricardo Alfonso y los Sres. E -
delman y Marrlgau. 
Después de la parte de armas la nume-
rosa y escogida concurrenoia pasó á los sa -
len ea altos, donde fueron obsequiados, co-
mo dicho Centro sabehaoorio, con profusión 
de sorbatea, dulcea y ponche de ohampag-
ne, improvisándose un baile oon la orques-
ta da Rojas, que amenizó loa asaltos, ter-
minando este ya muy avanzada la noche. 
L A UNIÓN CATALANA.—Ya habrán vis-
to nuestroa lectores ei anuncio que inserta 
esta nueva y brillante sociedad. Mañana, 
domingo, se ofrecerá el badle da inaugora-
cióo, daípnós de elegida la Directiva do 
este año. 
Los espaciosos salones de la calzada del 
Monta n? 3 estarán muy concurridos, por-
que la colonia catalana quiera lucirse en la 
iuaugnraeióa da una sociedad que es e ím-
bolo de paz y concordia entre los hijos de 
la culta Cataluña. 
E l bello sexo favorecerá oon todas BUS 
mil gracias y encantos el primer baile de 
la Unión Catalana. 
E N ALBISU. —Mañana, domingo, sa repite 
en al COIIB^O favorito da nuaatro público la 
gran zarzuela denominada L ? Marsellesa, 
que tan feliz interpretación obtiene por la 
aprecíable compañía del monumental Robi-
üet . 
L a representación ae hará por tandas, á 
laa ocho, las nueve y las diez. 
L a Sra. Carmena, reatablecida va de sa-
lud, t i t n e á su cargo la parte de Flora. Loa 
demás prinoipaleB papeles serán desempé-
ñ a l o s por la Srlta. Rusquella, la Sra Rodrí-
goez y los Sres Maeaanet, Morales, Bachi-
ller y Sierra. 
Para ei lunes inmediato so anuncia el es-
treno de Los inúW.es y para el martes el 
de Los callejeros Ambas obras han de agra-
dar mucho a loa amantas dal espectáculo. 
CUBA. CATALUÑA.—Loa apraclables y la-
boiioeos dueños da Cuba Cataluña han 
querido imitar á Bamdona en el mencio-
nado establecimiento, dotándolo de un gran 
ensanche, para que lútea tan heimoao «< mo 
la ciudad condal con al suyo, relativamaa-
te. 
Gusto da ver como aatá ahora eae gran 
almacén de víveres y vinos selectos, que ea 
á la par una de laa confiterías y raposteií&a 
de primer orden, donde ae oonfencionan ¡aa 
máa exqu l s i t aB y variadas golosinas y se 
hacen preciosos ramilletes para oon vites y 
regalos. 
E l hermoso y bien decorado salón de dea-
p^oho de Cuba Cataluña brinda hoy á las 
fimllias la oumodldad y la decencia apeie-
oibies para permanecer en el mismo rnten-
tras se efectúan las oomprat; y la enorme y 
siempre bien eurti la vidriera que embelle -
ce el ceatro dal establecimiento recrea la 
vi85a con la multitud da confituras que en-
cierra, sucediendo lo mismo tocante á loa 
anaqueles repletos da latas de conservas, 
pomos d«* frutas, licores exquisitos y otroa 
muoíios efaetoB eeoogidos, todos muy ftes-
COP y da superior «a l iad. 
Reapecto á vinos purns, fragantes j do 
sabor delicado, hay eu Cuba-Cataluña nn 
sutt idoeapléndi lo , tanto nacionales como 
axsranleroa L^a adulteraciones qae tvkuto 
ocupan M-tuaimente á loa defensores de la 
higiene pública no hán tocado ni por aso 
mo á esos vinos, podiendo garantizarlo la 
proce leñóla gatioina de ios mismos, la pnl-
critad con que B-m escogidos y los análleis 
pcactlcados por acreditadas profesores E n 
aata ramo de BU comercio es Cuba Cataluña 
muy recomendable. Allí se venden vinos 
poros: no sa da gaco por Hebra. 
E n resumen, al gran ensanche, el emba-
Ueoimlento y el aspecto brillante quo pre-
senta Cuba Cataluña, después de sus im-
por cantas reformas, son para vistos y no 
para contados. Por lo tanto, recomendamos 
á los amigos de lo bueno bascan una visita 
á tan bien montado estableoimiento que' 
honra al comeroio y á la industria del país. 
TBATRA DB I K I JO A—Mañana, domingo, 
según hemos anunciado, ae efectuará en el 
freaoo y elegante te&tro de Irljoa la fondón 
extraordinaria á bantfiüio de la primera t i -
pio Srita. Rebull y de los aplaudidos artia-
caa Sres. L^fita y Solazar. Su interesante y 
variado programa se ha publicado en nues-
tro número de hoy. 
Muchas familias conocidas en nuestra 
buena sociedad han tomado palcos para 
dicha fancíóa, y ea muy crecido el número 
da lunetas y butacas vendidas á estas horas. 
Ea de esperarse, pues, un resultado por 
extremo satisfactorio. Bien lo merecen los 
apreciables artistas precitados. 
A LAS FAMILIAS—Merece llamar la 
atención de las mismas el anuncio quo se 
publica en otro lugar, scarca del gran esta-
blecimiento de ropas Los Estados- UnicLos, 
que radica eu la calle de San Rafael, donde 
esta cruza á la calzada de Gallano. 
Mucha ropa, muy buena y muy barata 
encierra hoy esa conocida y acreditada 
tienda; y urge venderla pronto, á fin do 
dar cabida á las nuevas'remesas que han 
de llegar próximamente para el o toño y el 
Invierno. 
Y es preciso aprovechar la ocas ión, que 
la pintan calva, ahora que todo ae vende 
alli á precios de verdadera real ización. 
COMPLACIDA.—La empresa del teatro 
de A l bien nos pide hagamos saber al públi-
co que el conocido artista D . Manuel Aren 
no toma parte en la función que se da 
mañana , domingo, en Irijoa, aunque en loa 
programas de dicha f u n d ó n ee anunció Mf, 
I 
I 
TEATRO DE CBBVANTBS.—Una fanoíón & 
la clara luz del día y otra por la noohe, se 
antmolan para mañana, domingo, en el an 
tigno teatro de la calle del Consolado. Véae 
el programa: 
A la una de la tarde.—Chairo sacrista-
nes. Baile. Kegalo de media onza de oro 
A las dos .—£05 efectos del can ean. Bai-
le. Regalo de media onza de oro. 
A las ocho, laa nueve y las diez de la 
Boche, los tres actos de L a Mascota, respec-
tivamente, con baile a l final de cada nn'o. 
Dentro do noces días ee estrenará la obra 
titulada l a £uc¿a. 
COLKGIO Dit NIÑAS POBUBS DK SAN V i 
OBNTE DE PAUL.—A l a Sra. D* Dolores 
Boldán de Domínguez han regalado loa ar-
tíoalossignientes: 
E l Sr. D. Domingo Freiré doscientos cin-
cuenta ladrillos superiores para la obra del 
lavadero. 
E l Sr. D. Daniel Eohazamba una lata de 
manteca. 
E l Sr. D. Agustín Arana y Naranjo, donó 
onatro pesos oro para comprar una olla 
grande. 
Todos estos artículos han eido remitidos 
al colegio. 
L a Sra. Boldán de Domínguez nos suplí 
ca hagamos público eatoa donativos y da-
mos á s n nombre las más expresivas gra-
olae A Ins referidos señores. 
SUCEDIDO.—El doctor N. tuvo hace unos 
diaa una dispnta en un c^fé 
Y cómese había mostrado muy insolente 
con en adversario, éatele dijo: 
- Caballero, mañana le mandaré á usted 
mis padrinos, y tenga entendido que esta 
voz no le p a s a r á lo que con BUS enfermos le 
o c u r r e . . . . No elegirá V. armas. 
E N MABIANAO.—La fondón efeotoada 
anoche en el teatro de esto vecino pueblo 
por la compañía de zarzuela del teatro de 
Atbl«o, obtuvo un éxito positivo, por la 
iuimT^a y escogida concurrencia que lle-
nxbri !os palcos y lunetas de dicho coliseo, 
y artístico por la esmerada interpretación 
qut; dieron á los principales personajes de 
la zarzuela Marina, las Srltas. Basquella y 
Corona (DI Matilde) y los Sres. Maesanet, 
Morales y Castro. L a Srita. Basquella, que 
no había interpretado nunca la protagonis-
ta de la obra do Camprodón y Arriata, sus-
tituyó á una artista enferma en dicho pa-
pel, y aprendió en poquísimas horas la 
parte de canto y el libro, demostrando en 
su interpretación laa dotes artísticas que 
poflóe. L a noticia de BU llegada á Maria-
nao con este motivo se esparció allí pocas 
horas antes de la función, y a l dirigirse en 
coche al teatro por una de 1&9 principales 
callea, fué entusiastamente aclamada por 
muchos de sos admiradores, que luego la 
obsequiaron en la escena con flores y aplau -
sos. 
EXTEAÑA MOEDEDUBA E l Conocido 
actor Z . . . . ee ve obligado á salir á las ta-
blas siempre con una magnífica dentadura 
postiza, porque no le ha qnedado un diente. 
Desgraciadamente, el aparato le molesta 
mucho y se lo quita eu los entreactos. 
Noches pasadas dejó loa Incómodos hue-
«08 encima do una butaca, en la cual so 
sentó. Un ruido estridente seguido de un 
grito de dolor, alarmó á loa amigos de Z, 
que ocupaban on cuarto. 
—iQaé es oso, PalanoT—lo dijo con an-
siedad un amigo;—¿te ha dftdo algo? 
—Nada, es qna me he mordido. 
TEATRO HABANA,—Programa do lasfun-
clonea de tanda dispuestas por la compañía 
bufa, para mañana, domingo: 
A las oaho.—Trabajar para el inglés. 
A las nueve—Artistas para los Palos. 
A laa diez.—Da casa de ta cosa mala. 
Bailes y guarachas en los intermedios. 
CBNTEO CANAEIO.—En Jos sálenos de 
dicha sociedad so efectuará mañana, do-
mingo, una función dramática, que pro-
mete ser muy lucida. 
Sa nos ha favorecido con una InviUclón 
para concurrir á la misma, y la agr&deoo 
mes mucho, 
DONATIVOS .—Una señora mxy caritati-
va que se nombra Carmen nos ha entrega-
do cien pesoo blllotos para que se distribu-
yan en socorros da á eluno entre los pobres 
olegoamuy necesitados D. Bifael Aooata, 
D* Francisca Socarrás, Dn Joani Tltlo, D* 
Luisa Yaldés, D? Joütif* Beblado, D. Vi 
cente Gómez, D* Margarita de Soto, D* 
María Hernández, D» Felicia López, D. Fé-
lix Boca, D'Bl ta B *moa, D. Manuel B, No • 
riega y Da Juana B. C irauro, y k a pobroa 
ancianas ó enfermas D" Bi.-ja Bnvrero. doña 
Angela Zaqueira, D* Bdandu de la Pera, 
D" María Martínez, Da Amalia GIORZÍ.1CZ, 
D'í Carlota Hernández y ü1? Enoariiaolóa 
García. Damos á la goaeroaa don&nte las 
más expresivas gracias on nombro de Ies 
socorridos. 
POLICÍA.—Ha sido rednoldoá prisién un 
Individuo blanco, vecino do la calle de Vo-
la^quez, por aparecer enmo uno de loa auto-
res del robo perpetrado hace pooof: días, en 
el establecimiento de D. Eugenio Francos, 
residente «̂ n el bMTto do Jo¡úi del Monte. 
E l detenido fué presentado ante el Sr. Juez 
del distrito del Cerro, quien á eu vez, auto-
rizó en debida foim* al celador de policía 
de la demarcación eu qae se cumetió el he 
oho, para qao pracfcloaart ai) eherupoioso re 
glstro en el domicilio del dotan do, eln que 
esta oporaciód dieee resultado fuvrtable al-
gano, aegón mauifautacióu del citado fon-
oioDario. 
—Un guardia municipal preonstó en la 
oeladoxia dol barrio de Colón, á un vecino 
de la oane de la4 Virtndea y na espaudedor 
de billetes tío la Rjal Lotería, detenido eate 
último á petición del primero, porque h a b í a 
penetrado en BU domicilio en buaoa de un 
pardo que le dijo ser orlado da dicha casa y 
el cual le habla tomado diez f .-aeciouta de 
loa miamos y que al poco rato calió á la ca-
lle con un blllcto de 25 peaos, que dijo Iba 
á cambiar para darle el importe de los bl 
iletes comprados y qae dicho pnrdo no ha 
bla regresaüo á la caü-a, le exigía al pii-
mero que le manifestare quién era el par-
do. Amboa individuos fueron conduci 
dos al Jazgado de guardia, para que ¿e pro-
co llera á lo que hubieBe lugar. 
—A la eaea do eocorro del primer diatrito 
faé conducido uu vecino de \ \ calle de Bo 
may, que tuvo )a desgracia do fracturarse 
una pierna al caerle encima de ella uno de 
los eaocs de arroz, con que cargaba un ca 
mitón en un almacé i de víveres, de l a ca lo 
d i la Obrapía. 
—Una parda, menor de edad, vecina de 
la (talle de Chacón, fué curada de primera 
totenciónen la oaaa de eocorro, oonespon-
•lleute al barrio del An^ei, da nna herida 
da cnatro centímetros do extensión que BO 
i fino casnaimante en la reglóu frontal, con 
uoit cafetera qce llevaba eu la mano y al 
oaerfie casualmente en su domicilio. 
- A l transitar el conductor de un carre-
tón por la calle de San Pedro, eflquina á O 
brapífll, tuvo la desgraciado caeise da dicho 
veb<ordo, sufriendo en la calda dos heridos 
«n ia cabeza, que fueron oaliñc-' d^a de ca 
riiotar grave, por el facultativo de guardia 
eu la casa de eocorro de la quinta demar-
oaeióe 
Detenidos do«i Indlvíduoa blancos en el 
ban lo de Suata Teresa, por cor nouBado u 
no de ellos del T AÍO fie un catín rio a uoa ve 
cinade dicha demaroactí n y el otro por sa-
lir á la defeusa del acusado y adeíLáa por 
faloto y amenazas do desarmar al guardia 
ma ilcipal que los d-tuvo. 
-Por estafa ( 0 25 peñón en biiletes al 
dependiente de una fonda del bs n'o de Co 
lón. fué detenido un indlirtduo blanco y 
ounduoldo al Juzgado de gus rdla. 
—61 celador del birrio do Tacón, por 
dleposlolón del Sr. J-̂ fe de Policía, detuvo y 
rnmUlóá la Cana de Baovgldas con una pa-
reja de Ocden Pábtioo, a una morena ved 
n*do la calle del Aguila y ia cual qnedó en 
dicho establecimiento á disposición d<d Sr 
Ja:z Je piimera inetanola del distrito de 
G 3»dalupe. 
—Ha aldo dof onldo por e l celador del ba-
rrio de San Lázaro un pardo ocnoclio por 
E l Cubano, por ser el autor de las heridas 
laferidas á un individuo blanco hace pocos 
días, en ios momentos de encontrarse am-
bas en la calzada de San Lázaro. 
L 0 3 HOMBRES SCK 03.—Cuando noco-
sltan artículos d i vestir, como son medias, 
cimlsetas, pefmtdos, calzoncillos, corba-
ta*, oto , etc., BÍJ dirigen á E L NOVATOB, 
Obispo erquina á Compoatela, donde eü 
cuentran un espléndido curtido de cuanto 
pueda necesitar un caballero, con la parti 
cularldad muy apreoiablo, de que todoa los 
efectos tienen marcado el precio de venta, 
por demás reducido y cómodo. 
Asi se evita el ridiculo regateo, y las sor 
presas á que se presta el pedir 4 por lo que 
vale 2. B l-27a l-2Gd 
L A MEJOE Y MÁS PEBPECTA BMULSIÓN 
eite de Hígado de Bacalao de Norue-
JXI los hipofosfltos de cal, soda y po-
preparada por Lanman &; Kemp, 
3w-York. 
s no solamente un poderoso reoonatitu-
GO de laa constituciones débiles y un re-
-ÍO seguro é infalible contra todas las 
-colones del pecho, la garganta y pulmo-
y otras en que se prescribe el uso del 
e do Hígado de Bacalao puro, Bine que 
úén es en s i el Agente digestivo por ex 
Ha para los estómagos delicados ó dis-
)S. 
VfiNTA EN LAS P B I N O I P A L E S DEOGUB-
IT BOTICAS, 82 
BATALLÓN OAZÁDOBES DE ISABEL I I . N? 3 
Sección de íwtísíca.—Programa de laa pie-
zas que ejecutará en la retreta de este 
día en el Parque Central: 
1* Guante y Coleta, mazurka. 
2"? Sinfonía de ópera "Baymond." 
3? Fantasía sobra motivos de la ópera 
"D. Carlos.» 
4* Introducción de la ópera "Faust." 
5a "Un Bal á la Cour", tanda de val-
ses. 
G" Petersburg, paso doble. 
Cabana, 26 de agosto de 1888.—El músico 
mayor, Francisco Espino. 
LA 
Florería, modas y sombreros para seño-
ras y niños. 
Flores de todas clases y colores. 
Lindos pomponea de plumas para pei-
nados. 
Peinetas y artículos de fantasía se reciben 
todoa los meses de Europa. OBISPO 92. 
CnllSO P A l A g 
Bajo los Portales de Lnss. 




Tenemos & la venta la gran romena do novedades en 
calzado do nuestra acreditada F A B R I C A nunca 
vista en esta capital. 
Para caballeros los eia rivales é inimitables calza-
dos GL&.DSTONE y P A R N E L L , horma inglesa, tar-
cóa may bajo y ancho, conocida qar higiénico y reco-
mendado por los principales facultativos. 
C A T A L I N A D E MEDICIS,—Con este nombre se 
distinguen los zapatos de señora, última novedad, 
corte y bordados de nracho gusto, son también de 
nuestra acreditada FABRICA, 
Esta Peletería, como tisne macha venta, todos los 
correos renueva su mercancía con novedades al gasto 
do este país. Precios sin compotencia. 
Piria. Cardona y O' 
(Jo 499 P 99 25Mz 
DIA 3G DE AGOSTO. 
San Coferino. papa, San Adrián y San Víctor már 
tires, y Santa Blanca. 
Día 27. 
San José de Calasanz, confesor, fundador de la Or-
den de las Eíouelas Pías, y la Transverboración del 
Corazón de Santa Teresa de Jesiis. 
FIESTAS E L LUNES Y MARTES. 
?fi»a« Solemnes.—En lo Catedral U rio Tercia, A 
v¿i SI, y un la i demás iglesias laa do coítumbra. 
Parroquia de Ntra, Sra del Pilar. 
A expensas de varios devotos, sa celehrirán en esta 
igletia solomnes caitos en honor dol glorioso Sin Ho-
que, abogído onpoolal contra laa epiderr.iiU', bajo el 
orden eiguionte: | 
Sábado SR, ul oaonrecer, ec rez^ri el Santo Rosario 
y BoguWatneute on coro de niñas entonará una pre-
ciosa Sttlro C ÍU Lotarifas y acompañamiento de ar 
uionlnm. 
Domingo 26 —Mina cantada con orquesta á las 9 y 
sormén á cargo del Sr. Prebendsdo, Poro. Ldo, D Pe-
dro F , Almausa —El limo. Sr. Obispo Diocesano se 
ha dignado conceder cuaten'a dlan do indulgencia en 
lafurma acostumbrada por JStra Sta. Madre la Iglesia 
á lodos los ñeles que asistan á la ñssta y sermón. 
So repartirán medcllas y eatampas entre loa conca-
rrento^, y para mavor realce estará de manifiesto S 
D. M. durante la Misa, y fi su terminación se hará la 
reserva con )a bendición al pueb'»», 
Bl Sr Cura Párroco y la Sr*, Camarera del Santo, 
raegan la asistencia á estos a' tu* piadosos. 
10704 1- 2?a 3 24d 
Iglesia de Beíén. 
El dom'.ngo próximo 23 «11 ."orriente el Apostolado 
de la Oración celebra lo i cultos mensuales en honor 
del Sagrado Corazón de Je^ús. 
A las siete da la mañana será la misa con cánticos y 
coiLuaión general. 
A lo.» 8i mina cantada y sermón. 
NOTA.—Hasta qae t t rmiuei las obras del altar 
mayor »e suprimen la m'sa de 12 y loa ejercicios de la 
taTile, y en ea consecuencia, la reserva y bendición 
del Sitio. S loramente será después de la misa can 
tada. A, M . D. G. 
W89 L 4 23 
Parroquia de Guadalupe 
Jubileo Circular. 
Hl domingo próximo termina en esta iglesia el santo 
Jabiloo Circular. 
A Ins ocho de su mañana comenzará la fiesta solem-
ne '. i. a orquesta y sernión. 
Por la Urde, á las seis, despaéa de las preces, se 
hará la procesión y reserva d i Santísimo Sacramento. 
10(563 4-23 
E . P. D. 
E l martes 28 del oorrleute, á las 8 
de la mañaua, en la Iglesia de Guada-
lapo so efdctaaráa uonrus fúnebres 
por el e erno de?caneü dol slrta de 
Don M A í tl» Díaz Gómez 
Los que ausni'oeQ, e po^a, herma-
no y hormanoa palÍGicoa del finado, 
ruedan á ana amigos se sirvan con 
currlr al acto reigioso, cuyo favor 
agradecer&n lafiuttamente. 
Habana agoato 25 de 1888. 
Carollfia Porros—Manuel Díaz Gómez-
Pedro l'jrtoa—Juan E&tevll. 
N o t a b l e c u t a c i ó n de H I D R O C E L E 
ftin v a c i a r e l l iqu ido . 
Habiendo lei lo varios oomunicadn* en ette DIARIO 
dando las ¿rae as ul Dr D Ramón G»rgai t i por otros 
KM«. individuo» curados de h i i r cele por uu proce-
dln.lento muy sencillo por tan iluntrado "speoiailsta, 
ra»olví oururme uno volnm'noso oue vtní» sufriendo 
buce HI&UUOA LTUM y que no me hubiese operado nun-
ca por el método antiguo por t- mor á a gangrena, 
después de lo que vi en un amigo mío, á quien por 
pnoo le cuesta U vicia Is tal operación: animado d'go, 
p .•• dl(iti04 ooniaaicad )B, oouaaltéal nombrado dnotor 
y p ira Hleotsr li los qae se cncaentren en tan de«a-
gr^d.tblo si uacióa eu qut yo me hallaba, publicóla 
pies^ite para decir, qae en menos de mes y medio he 
quedado cxuipUiUme^to libre de tan eugorroi-a enf^r-
muilüil, p i r lu que niiuna me candaré de ensalzar como 
so more •• lo* oonoaira'ent.os y desir^s s asf cooio el 
ogr<*d»blo t'atn 'el Dr Garganta —Sergio González. 
Ago. t? 21 de 1 S'S. 10»28 4-2'< 
$ 100,000 
P R E M I O M A Y O K 
N, £ 4 5 3 
V e n d i d o por e l A d m i n i s t r a d o r 
D e n J o e é M " Gr. S a l a s 
He&l c ú m . 16 .—G-aanabacoa . 
l o n a 8 26 
A IOS D E P E I I E N T E S DEL COMERCIO 
E N G E N E R A L , 
ASOCIÉMONOS. 
L a clausura de establecimientos 
en los días festivos será nuestro 
lema. 
Compañeros: 
Todos sabéis cuánto se ha trabajado para 
hacer que la clausura de los establecimien-
tos en loa días festivos f aera nn hecho po-
sitivo; pero desgraciadamente, lejos de ser 
así, vemos con pena que nuestras gestiones 
tan libéralo)ente secundadas por la mayo-
ría de nuestros principales, están próximas 
á ser completamente nulas. ¿Cuál es la 
causa? Fácil nos será explicarla. E n tanto 
que unos pocos dependientes suplican al 
Sr. Presidente del gremio de tejidos, cite á 
junta á sus agremiados para llevar a cabo 
tan anhelada reforma y reclaman de sus 
jefes reapectíves, con aquella fa qae presta 
la conviccíóa de que lo que ee persigue es 
equitativo y por demás moral y humano, 
la Inmensa mayoría de sus compañeros 
nada haoÍBn por su parte para darle cima 
honrosa para la clase A tan importante me-
dida Otros, sfor Can adámente muy pocos, 
haciendo coro á sus principales, manifesta-
ban que ora inconveniente y faera de lagar 
lo que ee pedía. ¡Principales! dceconflad 
de los dependientes que no saben hacer 
valer sus derechos, pues del mismo medo 
Ignoran cuales son sus deberes. Así la falta 
de unidad ea la causa única de que todo lo 
perdamos si no sabemos congregarnos á 
tiempo. 
Pandemos una sociedad, expresión fiel 
da nuestros deseos. L a junta preparatoria 
que se efectuó el domingo, nos hace conce-
bir las más halagüeñas esperanzas respec-
to á su realización. E l próximo. 26, se rea-
nudará dicha jonta en el edificio que ocupa 
la sociedad Aires d'a Miña Terrá, empezan-
do á la una en punto, y se dará lectura al 
reglamento para su aprobación. 
Compañeros: no prestéis oídos á los que 
os digan que la sociedad que vamos á for-
mar proyecta imposiciones de mal género; 
pues qué, ¿acaso la sana razón no se abre 
paso por sí sola? ¿La justicia de nuestia 
petición no está sancionada por la mayor 
parte de nuestros principales? 
Unámonos todos y así proba rémos ser 
dignos de alcanzar lo que solicitamos. Si 
sabemos unirnos, no lo dudéis, habrémos 
alcanzado lo que tanto hemos deseado. 
¡Dependientes! á la Junta el domingo. 
Con el concarso de todos seremos faertea-
Cfca. n? 1292 
L a Comisión. 
A2-24 Dl-26 
K M D E P E M l i T l D l l C O M E R C I O 
lYA ESTAMOS ASOCIADOS! 
L A CLAUSURA D E LOS E S T A B L E C I M I E N -
TOS LOS DIAS FESTIVOS ES NUESTRO 
L E M A . 
No vamoa á condenar ahora, como conde-
naremos mañana si se implantase, el pensa-
miento de fundar otra sooied&d enunciada 
por una oomitión representante do queridos 
oropíñfroa/juc^tn-e en el alcance de ayer 
á vero mismo periódico. 
No lo condenamos desde luego é inmedia-
tamente porque creemos estar en lo cierto 
al saponer que los orígenes do ese pensa-
miento no son sino la desconñanza, el desa-
¡lynto do muchos de que nuestra única y le-
gal repreaentaoión " E l Centro de Ja Aeocla 
clón do Dependientes," llegas & obtener la 
dea^ada c'atisura de los eBCabloclmlentos en 
días faativos En esto hay error y error gra-
ve qué', en bien de todos, conviene des va-
neoejr. 
A una Asociación como á la que pertene-
cemos, grande por sus fiaes, algunos ya 
reaüzadoa, y poderosa por el número y cla-
se de ana asociados que constituirán, muy 
pronto, el comercio de ceta capital, pero un 
comorclo ilustrsdr; no pueda ni debo razo 
nablemente atribuírsela falta de alientos 
para acometer empresas nuevas que pnedan 
convenirlo ni otra^ que forman parte de en 
antigno programa, entre ellaa el cierre de 
puertas. E l mal qae ¡amentamos eatá, pues, 
en la falta a^solura de celo y entcislasmo á 
ene fin de eos directorea ó gerentes, si nos 
ea permitida esta palabra, que nohbn sabido 
ó no hrvn querido aprovechar IRB fcivorablea 
oircaustuncías qae se les han p: eeonbado de 
algún tiempo acá 
No exageramos: «1 algo hemos adelantad') 
en dicha olansur», lo debemos á entoalaf-tae 
compf fitíro» abandonados á saa yrcp'as fuer-
zas, y Jasto y honrreo á la vez ea decirlo, a 
la ecliclta dieposici^o, ai co de todos cemu 
f a noceBarlo, del maror núaiero da les re 
presentantes de loa diferentes giros que 
componen ncestro comercio. 
Eea separación en que penaaio no nos 
traerá el hufelado cierre de puertas, por el 
contrario, dlyictídó*, sin cohesión, pian ni la 
mesura que debemos imponerooa, el ideal 
que p«raegairuoa fie aíej^rá mA« y ináa de 
i-ODctroa Kn nombre, pues, de nutatra ABO 
claeióo y en el deí miamo cierre do puertaa 
oa decimcH 
Compañeros, deteneos 
en vuestros propóeltos de f indar otra So 
clodad con paijulolo do la qn« coe ea tan 
queiiib; próxlaa?, mañana, lañemos eleo 
clones generales, puea bien, id & ellas, pero 
con lea o.itualaamoft dofelempro, y dad vnea-
tros votos, como loa d-ii ttmcs noBOtioa, á 
aqaolloa corapañeroa de bien acreditado en-
tualiismo por todo lo que atañe á nuestra 
oí ase. 
Sí, Id, que allí nos eccontrareis. 
Vatios dependiehtes. 
P. 10801 l a 25 id 2G 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA: 
Sirvaae V mandar iiiij*rt,sr en laa colnmass de BU 
ilubtrado periódico las fcigaientes lineas, por lo que 1c 
anticipan laa gracias tus afmos. s. s. q. b. s. m., 
Varits dueño» de sombrererías. 
En los prhneros dlis dfl cormnte mes. el Sr. S í i -
dioo del Gremio do Sombrererías, so dignó pasar á los 
d .eQon dn las mism-is nua atenta y á la vez autoritatii 
couiutiioaolón, eu U uual ee tes indicaba el cierre de 
pnettas t-n los dfas festivos, bojo el a^eroibimieuto de 
uoa pena pemiMariü al que i r f ingiose semejante «iis-
^oiiioión caso da qao fuese gsueraim^nte aceptada. 
A los dos 6 .r-s dif»s y cua KIO ya en* casi unánime 
el sene do de los n f ridos aaefios para el cierre de 
pnestas, el misni" Sfüdipo se ayeó e .n otra conmnica-
oióa ó cosa así, «n U mal revocaba cuanto h^bía dis-
puesto en su anterior 
Nuestra sorpresa no taro limites. Nos echamos á 
adivinar ó i inquirir IOB motivos de tamaña ot ntrtdio-
oióu del Sr Síadico.—Pues sefior, noa decíamos: ¿será 
el irotivo el qae el Mr. Síndico, pensando en nuestro 
porvenir, baya vuelto de pronto S' bre su acuerdo1? 
Pero iquó :e importa al Síndico siendo como es tan 
despreocupido y tan enemigo de rancias costambre», 
qae nueatio porvifiiir mejoie 6 emptore con elcl ' r re 
de puertat ? ¿Seríi entonces que, prt viendo la posiH-
lidad de que hjgún dutño de scmbiereríino cumpliese 
con lo qae 41 or enó eu sa piimera comunicación, le 
te^ía difiuil obligarle al pago de la p-na pacuniaria, 
de' antor.záudoBe de ese moiio? 
Nada de eso oreemos, y aun mucho menos, siendo 
como e.4 todo ui a autotidad, ¡\lc,¡.ide de H\rr.o! y 
},qaién hat>ía de desobedecerle? Ninguno. Máxime 
qae quiéu como él, fondado qaiz4 en esa autoridad 
con qu» f s t i revestido, tiene la snfl lente andamia par» 
formular comnnio>iciuí^es qne p*rene'< B-;aíes Orde-
nen, R Cipas tambiéa de oonstitairse en eje utor de 
Apremio», para obligar al pago de la pena á to<lo due-
ño de sombrerería que en ella incurriese. ¿Dónde, 
dónde eccontrar el motivo verdadero de la onduota 
de«igaal de! Sr. Sí idlco....? 
P «rócenos habeila acertado ya. Ea cierto que traa 
del Sr. Síndico hay alguien que desempeña á su ludo 
el papel de Mefistófeies y qae es el enemigo oculto del 
gremio de eombrercros? Asegúrauuos que osto ea cier-
to. Pues entonces, en e lo y solo eu esto está envuel-
to el verdadero m' tivo del proceder inv soluto del ex-
presado l íadt^o. No cabe dudarlo. E l Sr. Síudico está 
en poder de Mufiatófe ea 
Vuelva, vuelva el Sr. Síndico sobre sa primer acuer-
do, .ii que gn-ta ocupar en re nosotrea plasá de 
persona ^eiia, Dcj» á un lado el Sr. Síndico extrañas 
iufl cencías y ajuste sus actos á lo que le aconsejen sus 
propios aoutimlentoa, qae los creemos ganerosos para 
con nosotros, quienes de veraa lo apreciamos. 
Varios dueños de sombrerería. 
108(JO l a 25 Id-26 
Este producto fabricado 
con aparatos de los más mo-
dernos, es de triple redestila-
ción y por tanto da todas las 
seguridades y al mismo tiem-
po las ventajas lumínicas que 
puedan desear sus consumí 
dores. Recomendamos al usar 
este aceite limpien los que 
madores haciéndolos hervir 
en agua por 4 ó 6 minutos y 
renovar las mechas. 
De venta en casa de 
A 1 7 0 G r a d o s d e Calor i . AGUILERA F CP. 
ES EL ULTIMO ADELANTO EN 
EEFINEBIA DE PETBOLEO. OFICIOS 29. Un m i s UH8 
SK. D . ALFREDO PÉREZ CARRILLO, 
Presente. 
May Sr. mió: Jasto es hicer público lo que merece 
serle; y como lo que voy á referirle ea nn caso que 
dándole V. publicidad puede serle beneficioso porque 
aaí conocerá el pdblico los efectos de en V I N O R E -
CONSTITUYENTE, no tardo un momento en mo-
lestar su atención á ñu de dar á fin dar á usted las 
mas expresivas gracias fpor lo bien que hoy me en-
cuentro, debido al empleo de su vino. Hace mucho 
tiempo'que venía padeciendo desuna debilidad general 
que me tenía muy molesto, al extremo de que no po-
día escribir porque se me iba la vista: he tomado todoa 
loa reconstituyentes que la ciencia aconseja y con 
ninguno llegué á obtener resultado aatüsfactorio; pero 
hace un mea me indicó un médico amigo mió que to-
mase el V I N O R B C O N S T I T U Í E N T E D E PEREZ 
C A R R I L L O , y hoy después de tomarlo con constan-
cia me encuentro completamente restablecido. Apro-
vecho esta oportunidad para ofrecerme de V. como su 
átenlo y S. S. Q. S. M.—£7. Carlos B . Navarro. 
Sie Virtudes 106. 4-26 
BABATILIiO 
P U E R T A DE T I E R R A 
vendidos 
5 0 . 0 0 0 
aproximación á los 
1 O Í K O Í M ) peso?, suscrito. 
EGIDO N. 1, ESQUINA A HDRálLA 
HOCA. 
10850 3-25* 3 261 
AIRES D'A MIM TE 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Esta Sección, de acuerdo con la .Tanta Directiva, 
ha di»pae&to tenga lugar el día 26 del corriente, en el 
espacioso local de la Sociedad, calles de Neptuno y 
Galiano, una variada función de socios, en la que to-
marán parto les diferentes Secciones de este Instituto. 
A l final habrá un GRAN B A I L E , para el cual ha 
cido contratada la conocida orquesta 1? de Cláudio 
Martínez. 
A les Sres. socios, para el acceso al local, será re-
quisito indispensable la presentación del recibo co-
rrespondiente al mes de la fecha. 
Las personas agenas á la Asociación que deseen 
concurrir á este acto podrán proveerse del billete co-
rrespondiente á la entrada, prévia presentación por 
nn sócio, en la Secretaría de eate Centro. 
Habana agosto 22 de 1888.—El Secretario, Jesús 
Bodrígues. 106P2 l-25a l-26d 
LOTERIA D i lA HABMA 
Sorteo n. 1277 
BEGAIiOS 
por sistema de irradiación. 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
6,459 8 billetes enteros. 
453 §S billetes enteros. 
6̂ 5 1 billete entero. 
Los tenedora da dichos número;, pueden pasar á 
rocojer los obsoquio? on billetes de lotería para el ai-
gnltinte torteo 
NOTA.—Para tener derecho á les regalos ea nece-
sario que los billetes sean comprados en esta casa, San 
Rafael n. 1, frente á J. Vallés. 
Miguel Mnriedas. 
Cnl i98 2-25a 2-2ed 
Gremio de peleterías, casi-
llas, puestos y ventas de calza-
do de todas clases en los mer-
cados, et., etc. 
Por acuerdo general y unáni-
me y en modificación del acuer-
do tomado en la junta general 
de 26 de julio, se ha acordado 
en definitiva surta sus efectos 
desde el domingo 12 del co-
rriente agosto lo siguiente: 
1? Clausurar absolutamente 
toda clase de ventas alas 12 del 
día todos los domingos y dias de 
fiesta mayor, bajo la multa de 
25 pesos en oro por cada una 
vez que se infrinja lo acordado, 
cediendo su producido á la Eeal 
Casa de Beneficencia y Mater-
nidad. 
2? Los firmantes á dicho 
acuerdo le dan toda fuerza de 
ley. 
Con tal motivo se suplica al 
público encarecidamente excuse 
acudir á hacer sus compras des-
pués de dicha hora. 
Lo que se hace público para 
general conocimiento y debida 
observancia. 
01236 12 l l a g 3 11 
Secretaria. 
Esta Soaledad queda instalada en los altos de la 
cisa n 3 do la calzada del Monte, provislonulmente, 
y \H Secretaría daspa.'ha en el mismo local de una & 
cuatro de la urae y de siete á diez de la noche. 
NOTA.—La Directiva ha dbpuesto celebrar nn 
gran baî e Reglamentario en les salones tjue ocnpa 
e.ta Sociedad, e: p.óximo domingo 26 d^l actual, el 
uual pvin.'ip'ará & iab O' h > de la ñocha en punto 
Tan Molj tendrán entrada los que i>rA»entbn el bille-
te 'tel corrientt! mps. 
Los qae d ¡sean adquirirlo podráa efectuarlo en la 
pne'ta d t l local. 
Lo que do orden del Sr. Presidejitw se publina para 
general conodiniento. 
Hab na j ago>t..> 21 de 1888 —El Secr.'tirio, Juan 
Bassa. Cu>211 l-21a B-22d 
áaociacióa de Dependientes del Comercio 
D E L j | HABANA. 
SBORETABIA. 
Con arri glo á lo que p-escrib» el RegUmeuto de 
esta a' oaila'oión, el domingo 26 de eftte mes, se efec-
tuarán en este Centro laM e^ccioues generales de D l -
r«ctlva pera el año de 1888 h9. 
Las votaciones se abrirán á las tres en pauto de la 
tarde y te cerrarán á las ocho en punto de la noche, 
hora en que da 'á comienzo el excrutinio 
Para ha'W uso del dt-ryebo de elección qae tienen 
•odob los ceBorea aíoo;adoe, es roquisito indiapeusabíe 
é irretuplt-z^ble la preBeiiiación del recibo de la ctota 
aocial correspondiente »1 mes de la fecha. 
Lo que de orden d«l Sr Presidente se hace público 
para conocimiento de los st fi^tB atochados-
Habana, 19 de agesto de 1888.—EI cteoretario, M. 
Paniagna. 10 ¡80 7-19 
A v i s o á l a s c a s a s de B a l u á , H o s p i -
t a l e s y T r e n e s de L a v a d o . 
Legítima Legía "Fénix" 
¡a-Tan r e b a j a de p r e c i o s ! 
¡A 25 cts. btes piquete de medio kilo! 
Depósito principal Faimacia "San Julián," Mura-
lla 99. De venta en todas las boticas, droguerías y bo-
degas. 
¡Caidado con las imitaciones! 
¡¡Gran economía de tiempo, trabajo y dinero!! 
10753 4d-25 4a-25 
M P I M í l O T L Í M i 
GRAN 
E S T A B L E C I M I E N T O D E V I N O S 
OBISPO N. 84. 
Los dae&o^ de eite nuevo establecimiento tiereu 
e! gnati. de ofrecer al púbUoolos vinos-ZV/írar»**», Rio 
j a , Toro V"lladolid f Flor casiellannJ y Valdepe-
ñas todoi estas vinos import dos directamente es una 
garantía para lo* consumidores, además por su agra-
dable gusto y por ser puros si» aloe bol agregado. 
Se vende en evarteroias. garrafones y cajas de 2 H 
botellan. 
También íeuoints gemernsos de las principales mar 
cas, todoi á preció'g enmamante módicos. 
Viilegas y Merino. 
OBISPO 8i 
Nota —Los garruf jue i y cajas se llevan á dcmioillo 
1037i 26 17Ag 
£5 
Dr. Alberto Arteaga, 
Médico-Cirujano de la Facultad de París , 
Eflpecialista en partos y eLÍsmedades de 
mojertüB.—Consultas de V¿ 6 1 
V I L L E G A S N ? 9 0 . 
I i A N A C I O M A L 
Desmenuzadora de caña que uotlene rival por sus demostradas ventajas para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que ella hay en uso en la Loulsiana, Puerto-Rico, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N; ; ) N A L Instalada sobre un buen trapiche de 6J á 7 pléa de longitud con buena maquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrob o de caña con aumento considerable de extracción del guarapo, 
Elcost'- ' esa desmenuz adora instalada y lista para fanclonar y Ubre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
Importe lo rusoibolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven-
tajas. 
L o que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A NACIONAL hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente á 
! 
Cn 1167 A 
José Antonio Pesante Obrapía 51, Habana. 
E l General Salamanca. 
Pruébense los excelentes elgarroa de 1» 
nueva marca do este simpático nombre; & 
una esmerada elaboración reúnen la grau 
ventaja de que en su confección solo se em-
plea legitimo tabaco de Vuelta Abajo. 
De venta en loa principales depósitos 7 
en la fábrica, 
SAN U I U L 93. 
1-Ag 
E S U I U D I S D E L A A M E R I C A 
, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y 
N O V E D A D E L B a i m C I A P K O V E C H O 
Joyería de moda. X s a que más barato vende en l a 
Cn 1294 13d-25 
y almacén de muebles de todas clases y 
Piados de los mejores fabricantes del mundo. 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e » y t e d a c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l a y ^ i a ^ o » 
Telégrafo Borfeolk A 
C. 11S9 
precios 
1 A g 
ÍÍL imsioiios. 
P K O C X T H A B O H . 
Se liaca carpo también de aaiatir á juicios dü des-
hanoio en los J«zg d')3 Maiiiipslea haciendo todos 
los eutdementou 
De 8 da h\ raaSa-ja ¡i 5 d« ia Urdo m el OlesfU) de 
Abogados—Merou-lerea 2. 0807 13 26 i 
Guadalupe Gronzálesí do Pastorim 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Baratillo número 4; esquina á Jnstiz (altos )—Co-
rreo: Apartado número 600. 
10823 26-26 ag 
Dr, Francisco Giralt. 
ESPECIALISTA EN LAS ENFERMEDADES DEL OIDO 
Consultas de 12 6, 2.—Obrapía número 93. 
10816 10-26 
N O N F L U S U L T R A 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladada sa domicilio á Campanario 44, esquina 
& Vhtndea. ^ i m i~A.a 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Es-
pecialidad: Matriz, vias urinarias, laringe y sifilíticas, 
Cn 1170 1-Ag 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Se ha trasladado á Compostela 80 inmediato á Mu-
ralla. 107S1 4-24 
R E I N A N. 
Kl Dr. Espada ha trasladado su domicilio & Reina 3. 
Eapooialidad. Enfermedades venóreo-sifiiítioas y 
afeccione? de la niel. Consultas de 2 á 4. 
1171 1-Ag 
UNA PROFESORA INGLESA (DK L O N -dres) con título da clases á domicilio de idiomas 
|qne enseña á hablar en poco tiempo) música solfeo 
los ramos de instrucción en español, dibujo y borda-
dos. Precios módicos. Dirijirse de la mañana y por la 
noche de 7 A 9, ó dejar las señas calle de la Reina 68. 
Mmi 4-96 
COLEGIO V I L L E R G A 8 
D E 1? Y 2? ENSEÑANZA, 
INCORPORADO AL INSTITUTO P R O V I N C I A L 
DIRECTOBA: 
J U L I A M. V I L L E R O AS. 
Compostela n? 109, esquina á Muralla. 
Bate colegio de señoritas reanudará sus clases el 
lunes 3 de septiembre próximo. 
Se admiten alumnas internas, medio p(Tisionistas y 
externts. 
Sa facilita el reglamento del colegio á quien lo ro-
licite, y se remite gratis á'cualquier punto de la Isla. 
10806 4-26 
SAN ELIAS 
Colegio de r y 2a Enseñanza y Comerolal 
P a r a pup i lo s y e x t e r n o s 
S a a N i c o l á s 6 2 . 
J O S K E L I A S T O R R E S . 
10 27 8 26 
USA PKOPKSORA D E E X P E R I E N C I A SE of voo p ira clases de primera y seganila wniefian-
za, taqn ¿r..fí^f idiomas, niúíioa y labores. L» mhma 
profefor:; gcllcita tna fjTíilia decente y de moralidad 
con quien vivir, cambiando olajes por gastos 8o cam-
bian referet eiss. Dirigirse por escúto /5 M. H . , Re-
dacción de este periódico. 10737 4-25 
A. CARRICABUaü. 
Tní'ée, Francéj , Aritmética, Teneduría de Libros. 
Easeñaura trarantizada A domicilio. Academia de 
seficras $1-25 láem de caballeros $5 30. Aoosta 69. 
1071S 4-2ñ 
Idioma inglés. 
Enseñanza fácil y rápida por el sistema particular 
del profesor F. Herrera ACOSTA 89. 
10757 15 25ag 
A IOS PADRES DE FAMILIA 
Se les ofrece para dur o ases particulares nn joven 
que po-eedos títuV» universitarios, al mismo tiemp • 
pr *para por un método especial á los matricolados en 
la ensefianza libre en las faciltatUs da Derecho y P i -
¡f sofía y Letra» 
Dimás lufcrmo1" Ani ié i Pego, Obrapía fcwnte al 
número 6. 10:07 4 24 
C O L E G I O "ROMASANTA" 
P A R A N I Ñ A S T S E Ñ O R I T A S , 
SANTA CLARA 21 
BAJO LADIEBCCtON DE LAS PROFESORAS TITDLAIIE8 
D o ñ a M a t i l d e S a r r a 
T SD HIJA 
la S e ñ o r i t a E m i l i a R o m a s a n t a 
Sus clase:) d» enseñanr.'i elemental, su perior y de 
adori.q. continaarán dcad" 19 de btptiembrn —Sjknta 
Ciara númer'. 21 10700 10 2i 
T. H . C H R I S T I B , 
PROFESOR DE INGLES. 
Sa ofrece «d público y directores de colegios para la 
«nKbñanza «i» e«t,e idiom i Habana número 136. 
VIAJEROS 
MANTAS DE VIAJE 
B1IANDAS DE SEDA V LANA 
T R A J E S INTERIORES.—(Camiseta, cal-
zoncMo y medias.) 
Artículos de necesidad y utilidad para 
viajero. 
Trajea de casimir doble, propios para 
climas frió». 
(Se hacen en 36 horas) 
81, Obispo 81, esquina á Compostela 
C1277 8d 23 8a-23 
0 1 1 1 i 1 
LAS SIETE PARTIDAS, 8 TOMOS 10 PESOS. La r e ídma recopilación de las lej es de España, 
5 t- mos $10 
OBISPO 81, L I B R E R I A 
10797 4.?6 
ELConde Monte-Ciisto 2 ts; María la bij» de un 
jornalero 2 ts $6; La Marqueta de Ba'la F or 2 ts $8 
El P-lacio de los Cií¡nenes 2 ts $e; E l JUOÍJ Krrante 
3 ts. $6; Los Misterios do ParisSts. $6; Los Misera-
bles, por Víctor Hugo, 5 ts. $5; E l Baroncito de Fo-
blHs2t8 $S; La esclava de su dtb6r2t8 $4; Las o-
bras de Misericordia 8 ts $'r, Les tribunales seotetos 
2 tomod Víctor Hago, LaEsmtralóa; Nanoleún el 
pequeño. Prt c'oi en billetes. Librería La Uaivarsi-
dad, O-Reilly 61 cerca de Aguacafe. 
1081» 4-S6 
Malte-Bru n 
Geografía universal, 3 tomos fi l io láminas y mapas 
$12. L i Santa Biblia, por el padre Scio, 5 tomos lá-
mina $12 E l año cristiano, 12 tomos $12. Historia de 
las persecuciones polínicas y reUglosas, 6 tomos folio 
láminas, $25. Ruíz de León, inventario de la lecgaa 
castellona, 1 tomo. Cdesard, Minual de Masonería 2 
tomos $S. Libere»í ^ la Universidad O'Reilly 61, cerca 
de Aguacate. 10X18 4-26 
VOLNEY. LAS RUINAS D E P A L M I R A Ü N tomo $2; V. Hago, HLtorió üe nn crimen, 2 ts. $3 
León Dumont, Teoj í i científica de la sensibilidad, el 
placer ^ el dolor, 11. $3; Abendrvth. Origen del hom-
bre »e|¡ú i la í eoría des^nsíonaJ, 11 . $2 50; Pelletsn, 
La mefire. 11. $2. Librerí* Moníe 61. 
10763 4 25 
E s el alcohol mejor que ae conoce y superior á los mejores alcoholes que ao reciben 
do Alemania, etc. 
No tiene rival por au esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo 
demos. 
Su graduación es de 42° Cartier á ana üemporatara de 25° centígrado y oarooe en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción & todas 
las industria». Ss vende en pipotes do 173 galones y en garrafones de 44 galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
<A. MuniáteguL Baratillo n. 6. 
889 Cu90-9Jn 
J A N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 
C i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s conocidas de A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d a 
P e s t , ú n i c o p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J d n o s , le obl igan 
d p r e v e n i r a l p ú b l i c o d fin de que no se deje s o r p r e n d e r con 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i c h a A g u a . P a r a a s e g u r a r s e de l a 
g e n u i n a , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s botellas c u y a s et iquetas l l e v a n 
e l nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
L O N D O N . 
Se vende en casa de sn importador 




Apartado 68. Telefono 122. 
26-17Jn 
E L N O V A T O R 
$1, OBISPO 81, ESQUINA i 
IASTEEBU, CAMISERIA 
Y A K T H I t OH D E N O V E D A D . 
El más espléndido, el más brillante y más variado surtido 
de géneros que puede desear el gusto más delicado. 
Tricots—Alvion—Casimires—Paños— Muselinas— Pueblas 
-Alpacas, etc., etc, en colores enteros, rayas, listas, cuadros y 
dibujos de capricho y fantasía. 
El favor que el público dispensa á esta casa y la justa fama 
que goza, nos evita toda recomendación, pues bien sabido es, que 
los trabajos que salen de EL NOVATOR son de primera calidad, 
tanto por la delicada confección como por el elegante corte, de-
bido á la indiscutible habilidad del Sr. Masegosa. 
Téngase siempre presente que EL NOVATOR cobra pre-
cios módicos y reducidos. 
CUESTA Y c-
Cn 1278 8-23a 8 221 
HK* BERT S^E^CER: FK1NCIPIOS Dífi SO-oiolcg 2 tornos $7. K i i i t : Ccltlca de la razón 
para, 1 tomo $2-£0. K int: Ciioica del Jnicio, 2 tomos 
$;! 50 K^nt; Crltlo » de la rat^n práutíes, 1 tomo $3. 
Pr^oioa tn bUUtes, Librería, Monte número 61. 
10765 4-25 
E L M E J O R 
E L MAS VARIADO 
E L MAS ELEGANTE 
s u r t i d o d e t e l a s d e v e r a n o , s e r e a l i z a n e n 
L O S E S T A D O S - O M B O S 
A I A MITAD DE SU VALOR. 
S a t a r e b a j a o b e d e c e á l a i d e a d e r e a l i z a r 
d e n t r o d e c a d a e s t a c i ó n t o d a s l a s e x i s t e n c i a s 
y p o d e r p r e s e n t a r a l p ú b l i c o g é n e r o s f r e s c o s 
y d e v e r d a d e r a n o v e d a d . 
8e han recibido nuevas remesas de olaues de hilo puro, blan-
cos v d« color, á 55 realeo. 
Fedora todos colores, á 15 centavos. 
Oelfina calada, coíor wnt̂ ro íl medio. 
Zanitas de fondo jaspeado acero con cuadros de color, á. rl. 
«'lañes de unión, a 1 0 centavos. 
Velitos de granadina y de blonda de seda para chales, á 32 rs. 
Dril de *'JL.a España Indu8tria^, , á % rs. 
Holandas mallorquínas para liases, á 3 0 centavos. 
A>f <»mbra8 para poner delante de la cama, á 8 rs. 
PoliaBone?, á 2 reales. 
Mosquiteros, á 3 pesos. 
r»«í da ernda chioa, á 4 0 centavos vara y $ 7 4 pieza con 3 3 vs. 
Brochados de seda cruda, á 3 4 ri?. vara. 
Mohai és de se ta, a 6 rs 
Oaftamaseo para bordar y hacer tapetes y pafios de sillón de 130, > 3 0 y 140 cim de ancho. 
Pañuelos de color de hilo con dobladillo de ojo, para señora 
á 5 pesos docena 
Completo surtido d« lencería de hilo puro, hilazas escogi-
das. Oran surtido de géneros para luto y medio luto. Nuevos 
surtidos de cortes de vestido de 5 4 pesos en adelante. Medias de 
seda, hilo y algodón para señoras, caballeros y niños, á precios 
reducldíaimof»; y otros muchos efectos, todos muy baratos, en 
LOS ESTADOd-TOlOO}?, San Rafael y Galiano, al lado dé la 
peletería IJ» Moda. 
NOTAS.--Todos k s lunes, gran venta de retazos íl la mitad 
de su valor. El oro so recibe al tipo de plaza. 
4U :••> 2d 26 C 1?99 
GOMPILAGION LEGISLATIVA 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 
VIGENTE EN LA ISLA DE CUBA 
P O R A N S E L M O A L A R C I A . 
L i obra consta de cuantas dlsposicione» oftoiales 
han feido publicadas y están vigente*, por Gobierno 
General, Rectorado, Gobiernos Civiles, Monlcipioo, 
Jnntaa de Ins'mcción Pública Provlntiales y Locales 
y todij lo que sol-re Gobierno y Administración en 
Primera Enseñanza so ha dictado por dichos centros. 
La obra consta da 420 páginas, encuadernada á la 
holandesa 
$ 2 - 5 0 oro e l e j e m p l a r . 
M U R A L L A NUMERO 6t —HABANA. 
107J6 8-25 
MAC A U L A Y. ESTUDIOS BIOGRAFICOS históricos, políticos y literarios, 4 tomos $8. Pa-
iletan: Derechos del hura ore, 1 tomo $2. Castelar: La 
Rnaa contemporánea, 1 como $2-' 0 Castelar: Cartas 
sobi'd Política Europea, 2 tornea $3. Monte 61, L i -
bmla . 10761 4-25 
A SECCHI.—EL SOL, 2 TOMOS 4 PESOS. ©L.Uiiurtm.: CivLizaüordS y Conquistadores, 2 
tomoa $J-f 0 Homero: La Illada, 3 ta $4. V: l lago: 
Guillermo bh^konpeare, 1 t. $ t. Lord B/ron, Don 
Juan (poemv) 2 ta. $3. Michel«r,. Kl Pueblo, 11 . $2. 
Monte t i l , Ubreiía. 10764 1-85 
T1BERGH1EN 
La Enseñaaza obligatoria 1 t. $1 50; Trneba, De 
Flor en Pior, 1 t $3; V. Hugo, La Piedad Suprema; 
Parí* y el P.;ps 1 t $1-25; Mlohelet, E l Saceidote, 
La Mujer y la Familia, 1 t $1-50; Fagoaga, La Igle-
sia y el Estado, 11 $ 50. Monte 61, librería Nota.— 
Todas las obras que anuncia esta casa están en nn es-
tad» como nuevas. 107^0 4 15 
ME L L A D O . DICCIOJNARIO D E ARTES Y manufacturas, de ngrionltnra, de minas, descrip-
ción de todos los procedimientos fabriles é industria 
les, 4 tomos 20 prnios billetes, Monte 61 Ubreiía, Ha-
bana. 10766 4-25 
TBE N O R T H AMEK1CAN S Y L V A OR, A de«-cription of the forest trees of the United States, 
Canadá, and Nova Sootia. Considered particularly 
with respoct to their nse in the arts and their intro-
dnotion int^ nommeroeele, illustrated by nomerons 
colored engravings. 5 tomos $55 billetes. 
OBISPO N9 86, L I B R E R I A . 
T0fi97 4-24 
8uscrlción íl lectura 
á domicilio solo se pagan dos pesos al mes y onatro en 
fondo que se devuelven al borrarle. Librería La Uní 
versidad O'Reilly 61 cerca de Aguacate. 
10722 4-24 
Alejandro Humboldt 
Cosmos. Ensayo de nna descripción física del muí" 
do, 4 tomos 12 pesos B. Librería, Monte 61. 
W765Í 4-80 
DE TODO 
Camisas, camisetas, calzón» 
cilios, medias (de algodón, da 
oían, crudas, de color, de seda* 
blancas, á rayas, íl cuadros, 
bordadas.) Corbatas-nudos, la-
zos, chalinas, pañuelos de olán 
y seda é infinidad de articulen 
para caballero. 
Todo de la más alta 
novedad y á precios mtf» 
dicos. 
Los precios marcados 
en cada artículo* 
ZSZ. 2SrOVATOH 
81, Obispo 81, esquina á CompostcTat 
C1275 Sd-23 8a-23 
AMUN0IO8 m LOS BSTADOS-UNIDO», 
do Aceita P m * * 
H Í G A D O m 
le al paladar oy-.m wi ¿«síafc 
Jü San agm 
Tiene oombinadas m m mo» oomi 
íoram Im virtaáca Jia don ^sliosoa 
medicamentos. 8i digiete y asimila oon mae 
facilidad que e! aceite onadoi y eo «spociai. 
mente de gran Talof para loo n iños delioadoa y 
Gura Ka A n o m ^ , 
C u r a i a O e b U h i a ú ©©RKSffffitJ 
C u r a l a Escrotuta. 
C u r a eü R e u m a t i s m & o 
Cura ia toa y Resfriacito®. 
Curtf ©I Raquit ismo ©ira Poe Niño®., 
y en efecto, para todao las ©nfermedadea «!& 
qne hny inflamación de la Garganta y í m 
PulmoneSp Decaimiento ÍJorporal y Debii<<iñd. 
Nerviosa, nada en oi mundo puole oompar-
aree oon ©ata sabrosa Emnlsionio 
Véanse ti oontlnuacion loa aombyas 
tinos pocos, do entre ios maohospromiaente í 
facultativos qua recomiendam y presonbea 
constantemente este preparación. 
Sa. Da. ú. AMBKOHIO GBII,I.O, Santiago ¿lo Outofc. 
Ba. Dn. D. MANDKI. S. CAHTB;)L.I,ANOB, Haban», 
8». Dn. DON EBNEKTO TIEOEWISÜH, Director dell Hos-
pital Civil, "San Sobautlan," Vera OniB, MMCICC. 
BBI Un. DON DIODOKO OONTEEIUA, Tlacotalpaai. M» 
xlco. 
8B. DB. D„ JACINTO NÜSKZ, Loca, Nloaragm, 
Ba. DK. D. VIOKNTE PAUEZ Romot Bogot». 5 
HB, DB. D. JUAN 8. GABTKUJON&O, CartaKon», 
BB. DB D. JKBÜS OAisnAB*.. Magdalena. 
BB, Dr.. D.S. Ooi^)M, Valencia, V snesnélft, 
IB. «JE..O,FIIANÍ'T.S<:O or. A, MK..U. T.aa«»ltm. 
L L 
La Dlariivina ('unitiva os ol pronlo remedio para laa 
lastlinaduriis, ohlolioiios, contUBioues, oBfuorzos vio-
lentos, lioridiiH, «5 lacoraolonos. Aplaca el dolor, restaña 
la sangrú, alójala iiillamacion, reduce la hinchazón, 
y cura la horida como por encanto. 
La Maravilla dnrat iva ourantpldamonto UH quemadu-
ras, oscaldaduruB y quema/.on do sol, picadas do mos-
quitos, y do insectos. 
La Maravllln Curativa os Inapreciable para Ins homo, 
rnigias, do laa uaricoa, encías, pulmones, estómago 
esputos do sangro, y almorranas simples y sangrantes* 
La Maravilla Curativa, <li¡ inmediato alivio al dolor da 
muelas, dolor do oídos, cara, hinchazón do la cara, y 
neuralgia. 
C U R A T I V A D E 
La Maravilla Curativa on ol pronto y valioso recurso 
para loa dolores rmuniUlcos, cojera, dolor y tesura da 
las coyunturas y piornas. 
l a Muravillii Curativa os ol gran remedio para la es-
quinoncia, y mal do garganta, siompro segura, Biompra 
cllcii/.. 
La Maravilla Curat iva OH do mucho valor como inyec-
ción para ol Catarro, Leucorrea, y demás emisloneM 
mucosas dobllItauleB. ^ 
La Maravilla Ciinitira cura UlceraB, llagas < uvo.locidaa, 
granos, uñeros, callos, sabañones, y tumores. 
La Maravilla Ciiral iva es excelente on los establos, pam 
licridas, ro/.iuluras, <'oiit,iialoijoB, laceraciones, eto. i 
H U IW P H R E Y S , 
ttid" Do venta cn las principales boticoa de la Isla. | 
Anem ia y dopóilto geuoi'ol Botica Cusnioiiolitana, 
S. BaflMl Ao. 11, Habana. 
B É T U N B I X B í y 
dn cn.ln.» dlé ifütn^ 
| i a r n «1 r.Hlxado 
lio <'iili>ulloroH, Vi» 
raolnhlo ttttt «1 
I IHIIJIÍO I t K t , 
l» II li 1 M BS T O 
N B ii It (» q u tt 
prixturo. ílríllrt 
Íivon lo , r « t i u i i o «I t iatro y «'I t m l c u 
<|U« contb inn . e l 
p u l l m o n t o n e g r o y l a ]> r«ue rvac lon «le l a 
p i e l . Lo u s a n los l i m i i l » Voian .lnt«X&-
gentea. 
** LUSTRE REAL 
D K B I X B V 
tt% n n l ioi i in ttqnldc» «io]g»v 
.lo y »>lii»í lOO jpitrii, r*at«b lec* i i 
vi color v el br i l lo K t«MJoV lo; 
nrorloN «lo l)lel licgi-a,r «Affv 
noorsldiul iln cepil lo . 
•lo.io OAIJZADO i m , SR; 
KÍORA, que «o h a y a vnelic. 
rojo 6 <ÍH|><>I-O con el uno, vnel" 
v<) d rccoLrar l a aii i ividud 
or ig inal y color nogro. Ncn 
ni i i iK - l ia l a roita, n i «loNlrnya 
l a plvít Pava (lurnhilidatlUeV 
(u«<r« y anavi«iii<i qne «lo a l 
mater ia l , no lo igna l i» niUf. 
Kim oiro en so olaaet 
" K . l . L U S T R O ICM/\I.' en 
Ootollau de piá lenlo «to l{ixl>y,j 
ron corctio 4,nliiblon «le |>a-f 
ttmte, «>N tan ii uropAalto, queij 
tu c o n v e n i « n c l a y aaeo •« 
l iari in nparonlcn n i c«tnHiiinl(lov. OI*. 
reeoltttltVa |>i« ra n^urSo, «M» «<l « a r t o n en «jna; 
v a e i n l p á m i e t a i l a coi la botel la. IVlnocnnai 
«eítor» «lcl>o e>tar «lu «1 »« L V S T I U S KÍfiAJ •,4' 
i $ ' m i \ «D hím'iM fe I r 
WHWlJIUdüdd 
'70 ENABLECONSUMERS TODISTlNGUlSi 
Habiendo llcprndo & nuestro conocimiento ouo en 
n ciudad de la Habana se ha ofrecido on venta una 
bebida Jlaraada "Scliicdam Soh^app8,', con cuyo 
nombro pudiera engañarse a l público tomándolo 
por uuesiro tan afamado 
S C H N A P P S A E 0 H Í T I C O 
I D E ! 
ÜDOLPHO WOLFE, 
fldvei-tlmos & todos los cousuraidores de oste a r t l . 
culo que uuestros únicos agentes pnra toda la Isla 
do Cuoa BOU les soüoroa 
WM. lOOFT & CO., 
O f t i i o c a t o o x 3 . i 3 £ t a x , 
H A B A N A . 
Y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer cn venta bebida alguna 
bajo el nombro do •» Sc lmupps" " Schlodam 
Kclinappa" ó '• Rolilcdam Aromat lc Sclmappa*» 
por ser nesotro» loa xinicos fabricantes de la bebida 
conocida en el mundo entero bajo ente nombre y quo 
porconslguionto cualmicr artículo que se ofrezca 
bc0O68te nombre, sin l levar nuestra GiinnJia de 
(¡onstderam como F A L S I F I C A D O . 
UBOIPHO f OLFE'S SON CO., 
'llmlWliii^tiií 
L A P E O T E C T O E A . 
Necetito 2 tereaos para un ingenio, 2 criado* blan-
cos, uno joven de 16 añea, una criada de color, una 
criada de mediana edad blanca y lo i dueño* de caja 
p í d a n l o que neceiiten. CoznpoitelaSS. 
10770 4-25 
ra cria: Ancha del Norte 140. 
10745 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para el Vedado que t«ni;a bnenaa re-
feree cii«. Informarán San Igcacio n. 17. 
10758 4-25 
Calzoncillos blancos de 
hilo. 
Calzoncillos de cutré 
de hilo de color. 
Calzoncillos blancos de 
hilo, con peto de piqué 
Calzoncillos blancos de 
hilo, con peto de cutré I C I E S O L I C I T A U N J O V E N 
i * -m I O p a r » repartir periódicos, deb< 
de color. 
A $ 3-50 B. B. 
géne-
4-25 
D! E 8 E A COLOCARSE U N J O V E N D E CO-lor de criado de mano, acottambrado á este ser •iaio y que sabe cumplir con su obligación: tiene 
personas que respondan por é'.: ca'la de los Corrales 
número 31. esquina á Someruelos, informarán. 
10R98 4-24 
D E 18 A 20 A Ñ O S 
debe ser honrado j traba-
jador, prefi-iéndole si tiene buena letra. O 'Bei l l j 23. 
U 1286 4-24 
Se soUcita 
Confección superior y 
ros garantizados. 
Se pnede elegir entre 3 ,000 
calzoncillos. 
EZLi NO V.Á.TOH 
81 , O b i s p o 81 , e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
C1276 8d-23 8a-23 
Q E C O N F E C C I O N A N V E S T I D O S D E S E Ñ O -
Jo *• 7 mñ*a por figurín y á oaprloho, á precios muy 
m ó d i c o * se adornan sombreros de señoras y se les 
cambia ae forma dejándoles c?mo nuevos, sa corta y 
ental la por « l . I . n i 80. 10^9 4-23 
S E A N F i D E I G á BSFEGIáL 
da Iw&gneros, aparatos ortopódioos 
fajas da todas elases. 
un criado de mano que tenga buenas referencias. Cu-
ba número 48. 10721 4-24 
Criandera 
Desea colocaras una pardlta reden parida & leche 
entera muy sana y de abundante leche, puede verse 
Campanario 151. 10719 4-24 
E N -A: cuademaoión, se desean tomar dos que tengan 
buenas recomendaciones. Librería O'Beilly 87. 
10718 4-24 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A de 20 años de edad para lavar en casa de una fa-
milia, coser 6 manejar niños: sabe cumplir bien con su 
oblieracióc y tiene penonaa que la garanticen: calle de 
las Figuras 48 informarán. 
16703 4-24 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio solo una parda fina criada de 
mano, mayor de 20 afios y buen carácter, que sepa 
coser y tenga recomendación. Reina 69. 
10711 4-24 
GRAN HOTEL " E L TELEGRAFO" 
Antes Hotel España y Café-Restaurant 
Uispano - Americano. 
Prado 112, 114 y altos del 116. acera 
del Lonrre*—Habana* 
Los propietarios del hoy clausurado Hotel Telégra-
fo, Amistad 13B y 138, participan al público en gene-
ral y á sus clientes en particular haberse trasladado al 
hermoso edificio que da frente al Parque Central. 
E l nuevo " H . Teelégrafo," situado hoy en el mejor 
punto de esta ciudad, acaba de recibir reformas que 
lo colocan desde luego á la misma altura de los mejo-
res; garantizando á todos los que nos favorezcan con 
su asistencia que en él hallarán siempre el orden, aseo 
y buen servicio más completo. 
En el café, completamente reformado, habrá á todas 
horas las más sabrosas cremas y la más completa varie-
dad de helados; pudiendo asegurar que á pesar de los 
pocos días transcurridos de su traslación á la acera del 
Louvre, es hoy el centro de la Crema Habanera que 
va allí á Laborear nuestros bien confeccionados hela-
dos y mantecados á 25 centavos la copa grande y 20 
las chicas. 
Cartuchos de helados y mantecado á 80, 50, 75 y 
20 etc. 
Cenas y Lunch, á todas horas, asegurando que 
nuestras neveras contendrán siempre tal variedad de 
manjares que satisfarán al paladar más exigente 
Nuestra cocina está bajo la dirección de inteligente 
monsieur Leopoldo. 
Nuestros vinos y licores son recibidos directamente 
de Europa é importados por nuestra casa. 
Los aficionados á mariscos pueden contar con la 
más completa variedad y siempre frescos-
También expendemos el más delicioso LA.GER-
B E E R que se confecciona en los Estados-Unidos (y 
siempre muy fresco.) 
Las grandes y muy importantes reformas que hemos 
llevado á cabo en este Hotel, tanto en la parte de 
adorno como sn su administración, nos hace esperar 
que el público las considerará dignas de su más deci-
dida protección. 
F . G o n z á l e z y C * 
C1144 80-Sljl 
M H , A . V E O - A . 
antigua casa que fad de BsrA. Establecida hace 2 0 
-£13.—Tjoa ún icosbraguer^ í d j gran resultado y mu-
cha comodidad Son loa de p*leti laf de goma blandas, 
da Gil* casa, que ee-á m i y recomendada por los m é -
dioos por sus grandes adelaníoa. Loa reconocimientos 
da señora* y niños están á curgo de la inteligente Sra. 
O B I S P O — 3 1 ^ . H A B A N A 
10 97 10-v2 
L A MATANCERA 
PELBTSBXA., CAP ATERIA T DEPOSITO DH CURTIDO 
G r X T A l T A J A T Z r . 
D . Juan Larralde. duefio de la tenería E L PRO-
O R E SO de Cárdenas , participa haberle comprado á 
D . Francisco del Pino Bosa, este antiguo y acredita-
do astablecimiento del que se hace cargo, ofreciendo 
á sus favorecedores buen trato, superioridad de clase 
y calidad en los efectos y modicidad en los precios. Le 
t a ima el firme propósi to de que nadie se vaya sin 
«pm 58-7.11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de lavado: tiene que 
ser muy limpia y ligera y tener quien responda: sin 
este requisito que no se presente: Aguila 37. 
10713 4 24 
DESEA COLOCARSE E N ESTABL.EU1M1EN to ó casa particular un asiático buen cocinero á la española, francesa. Inglesa y á estilo del país y es al 
minino tiempo repostero: Industrian. 101 i i formarán. 
10715 4-24 
'ABRIGA DE SOMBREEOS. 
al por mayor y menor, de todas clases, colores y for-
mas. Siempre al eco de la moda. 
Nadie puede vender tan barato como yo 
Bata fábrica tiene doce años de establecida. E l sis-
tema de esta casa será siempre el vender más barato 
que nadie-
Además de lo muy barato que vendo, devuelvo el 
dinero con billetes del R E E M B O L S O . B l sombrero 
que vendo no cuesta nada. 
Boad^lla, es bon Noy. 
Boadella no encaña á ningú. 
A M I S T A D 49. H A B A N A . 
101 15-12A 
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hacha blanca 6 de color, de 12 á 14 años para 
a j u d i r en los quEhiceres de casa; se le dará lo que 
su proceder amerit*, ha de tener quien responda por 
t i a. 10791 4-26 
( ^ U C I N E R A : SE N E C E S I T A DJNA P A R A cor-i t a familia, ha de tener quien responda de eu con-
ducta, sueldo 17 pesos hil'etes. Neptuno 153, casa de 
p i é ' U m r a . 10826 4 28 
Ü t S H U C U L Ü U A B S B D E PORTERO ó bien orlado de mano un hombre de mediana edad muy 
f rmal y honrado y sobre todo trabajador. Inforaia-
r£n Galiano y Neptuno, café de Aires d'a MifiaT^rra 
10810 4-26 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S f an-ceses que acaban de llegar de Caracas, en el ramo 
da panadería , conocen bien el nuevo sistema de elabo-
rar el pan mejor y más económico que el actual: infor-
marán en la fonda de la Paloma. 
10'94 4-^6 
D& b E A C O L O C A R S E D N J O V E N P E J Í 1 N -sa'ar de criado de mano: tiene las mejores reoc-
snoLdioioaes de BU conducta. Oficios n. 21 dan razón. 
0 78 4-26 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano de doce & catorce años de edad. 
Calle do S i n Miguel número 182. 
W 0 4 4-2 S 
UN J O V E N D E S E A COLOCARSE B I E N SEA de dependiente en una casa de comercio, ó bien 
para llevar los libros de un establecimiento; tiene re-
gular letra, posee buena contabilidad y teneduría de 
Ebros por partida doble: tiene per íonas que lo g i r a n -
ticen. Fac tor ía . 88, darán razón. 
107>7 4 26 
A V I á O . — J O S E D I A Z L O P é Z , R E ü I E N L L E -
^\ .ga<io á la H*bana el 23 del presante, se ofrece á 
j o . <íafcf 03 de ingenios y talleres como calderetero, 
h( j&Utero, fundidor y tornero. En la fonda L a Palc-
=iu n f i r m a r . n . 10796 4-28 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 24 A Ñ O S D E edbd solicita colocación ds criado de mano: tiene 
persona» que garanticen su conducta y eaba cump'ir 
cou sa o b ü g a d ó c : dirigirse Bersaza L a 2? Mina, c .ta 
de préstamos, entre Obispo y Obra oía. 
107-3 l-25a 3-261 
IT N AS ' .AT .CO. B U E N C O C I N E R O Y A S E A -J do. do*ea colocarse en casa particular 6 estable-
elmi^nto: calle de 1» Muralla n. 84. almacén de víve-
res y posada informarán. 10746 4-25 
S E S O L I C I T A 
un muchacho e m o de quince años, y una mujer que 
sepa ecter á maquina y lave un dia á la semana. H a -
bana iiú -ñero 123, fonda, informarán. 
10741 4-25 
UH A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y traosjader, desea colocarle en casa particular ó 
estable imiento: calle de Suárez n, 84 impondrán. 
10776 4-25 
M A N E J A D O R A . 
P i r a un r iño, se solicita en la c i l le de Villegas n ú -
jnrro 76 slt^p. 10?74 4-25 
D E S E A C O I J O C A H S E 
nna señora de monTdad para ama da llaves ó acom-
pb2 r á una señora y el repaso de ropa, ó bien paian-
ta ».e u • co!fg:o: tiene buenas refererc'as. Empedra-
d » n 33 <Urán razón. 1C738 4-25 
S E S O L I C I T A 
nna morena para la limpieza y criada de mano. San 
I ^ d r o n. KJ 10fS5 4-25 
Qh, D K f t E A T O M A R E N A B R E N D A K I EN TO 
)Oana düca de tres oaballeiías de buenos ten-enoa dn 
labor. H ^ b r á de tener buena C4ea de v.vifnda, agua-
d i férti", y Cicil y rápjda oomuc icacón cen la cspital. 
Dirigir«e p i r correo á J . Gutiérrez, Estrella n. 201. 
70784 4 25 
S E S O L I C I T A 
va maestro herrero ú hojalatero que quiera hacerte 
cargo d* ua aprendiz de doce años, que te da escritu-
i-.idj. Informarán Picota número 9. 
10'SO 4-25 
SS a u L - C I T A U N A C R I á D A B L A N C A O D E color para el servicio de dos nersenas, para l i co-
cina m a n í a 'os y limpieza; que duerma en el acomodo 
y t»iig en reí ponda de su conducta. Suárez n. 74. 
10:33 4-25 
S O L I C I T A UNA B U E N A L 4 V A ^ D E B A Y 
t ^ c o - t i r e r a d e máquina, s e d e r a qae rlueriua en t i 
aoom ido v que •'•a buena ref-r^ncia. Egida 16, es-
quiiia á Je ú» Mar i i . 1G7Í7 4-25 
Agniar 75 
Sa necesitan constantemente criados y criadas, 
bldn ir* v de color para el servicio doméiieo. 
I_7r8 4 25 
F
:>EA C O L O C A H 8 « U N A S E Ñ O R A P E -
uins&Iar d» raediaaa edad para el servicio de ñ a -
LO da u ' » corta f ^ m i i i * 6 rnanej .r na niño chiqui'o* 
t iau» penonaa que lagarantio*-ri: caile de San José 9 
ri-trí'' r , . r tT. 10768 4-25 
S E S O L I C I T A 
ana cr'» 1 » m a n o que p u ^ a rotnpllr bien la colo-
pac l ' • ' i ^ -UJyW, d « 2 á 5 t a r d e . 
Cn 1293 4-23 
2 « E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blan 
Joca para 111111 fam^a v^7e cerca de la ciudad, 
sueldo $25 billetes y ropa limpia, se necesitan reftren-
9. Impondrán San Miguel 118. 
10^95 4-24 
S- E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E SEA FOR-mal y trabajadora para todo el trabajo doméstico 
demás pormenores Tejadillo 19, de 8 á 12. 
10*96 4-24 
Q B D E S E A E N C O N T R A R UNa. C R I A D A Q U E 
¡Osea decente y que se merezca toda la confianza para 
el asee y cuidado de niüos: ha de ser de mediana edad, 
dándosele buen trato. Neptuno número 155. 
10725 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criandera sana, de buena y abundante leche y de 
cuv.ro á ocho mes^s de parida. Se prefiere que sea 
blanca. Jesús del Monte, Municipio 25. 
10703 4-21 
UN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO D E sea colocarse en casa particular ó establecimien 
to: tiene quien responda de su conducta: informarán 
Luz 36. 10708 4-24 
S E S O L I C I T A 
una orlada de nr-no blanca que sepa cumplir con su 
obligación. Lealtad 128 
10712 l-23a 3-21d 
DESEA COLOCAESE U N J O V E N D E 35 aüos de portero ó para cosas de más importancia, sabe 
leer y tiene quien responda Neptuno 51 
10508 7-19 
S E S O L I C I T A 
una señora ó señorita ó bien persona de color, que se-
pa bordar bien y que quiera paear á un pueblo de cam-
po por poco ó por mucho tiempo. Dirigirse Cristina 
Diaz: Alfonso X I I . 10167 16 11 ap 
AVISO. 
L A NUEVA UNION. 
Qran tren de letrinas, pezos y sumideros, situado 
en K«nja n ú m t r o 127 
B-te tres, con sus nuevos aparatos desinfectantes 
gratl*. h v t t loa trabajos por la mitad de su valor, re-
cibe órdenes en los puntos siguientes: O-Roil ly y San 
Irnacio , café E l Pasaje; Cuba y Amargura, bodega; 
O'Bedly y Moncerrate, ferretería; Bernaza y Muralla, 
bodega; Aguila y Reina, café La Diana; Reina y Ra-
yo, ccíé £ 1 Recree; Rayo é Indio, bodega; Manrique 
y Zanja, bolega; Carlos I I I , café Bilbao; y sus due-
ños á todas horas en la calle de la Zanja n 127, an-
•Üjrao lonal de " E l Montañés . " 
10727 5-24 
E L COMBATE 
Tren da letrina*, pozos y sumideros á ocho pesos la 
carreta y remiten órdenes en los puntos siguientes: 
Obrapí» y Oumpostela, bedega; Sol y Compostela, 
pqes^o do frutas; Luz y Carazao, bod¿ga; Animás y 
A z u l l * . bo^ga ; Animas v Campanario, bodeea, y su 
dueño S í l u i 162. lOms i n 17 
Para asuntos de familia que interesan se desea ?a-
ber el paradero de Jul ián Fernández Vi l la , natural 
de E a p t ñ i , provincia de Santander, valle de Ig¡>ña, 
pueblo Rio Valdeiguña. En el año de 1882 residía 
en la lela de Cuba: impondrán Dragones 47. 
N o t a , — S e s u o U e a á l a prensa la reproducción de 
este aviso. 0..1942 27-14A(; 
Ü: dado, hablacdo alemán, francés, inglés y castella 
no, desea colocación en cssa de cemercio, hotel, etc. 
en la fonda de Los Tres Hermanos calle del Sol 8 in 
fjrmaián. 10688 4-23 
SO L I C I T A U N A CORTA F A M I L I A UN C R I * _ dito joven, blanco ó de co'or con buenas referencias 
B-raaza 70. JO-85 4-23 
S E S O L I C I T A 
una morena cocinera para una persona y o 1 aseo de 
la casa, con la condición que sea sola y duerma en el 
acomodo S? le dsrá un erario y $17 de sueldo. O-
brapía 98. do once de la nu ñaña en adelante. 
10683 4 23 
P A N A D E R O PAR i U N A 
c fleio. 
Darán razón Ofl ;ics"48, altos, de 11 á 4. 
1C648 4-23 
SE N E C E S I T A U N bodega en ei campo: ha de saber bien 
SE N E C E S I T A N R E P A R T I D O R E S D E E N -tregas que sepan su ob igacióa y sean honrados. 
Dirigusa O'Reilly 95, de 8 a I I d é l a mañana y de 4 á 
7 de la tarde. 30fi63 4-53 
DOS J O V E N E S R E C I E N L L E G A D O S D E L A fe^Iasuls desean colocarse de dependientes de 
hotel, f inda 6 restaurant ó criados de mano: da rán 
rfcz^n S in Pedro 12. 1C803 4-26 
Criandera. 
S í ofrece una señora peninsular con buena y abun-
dan-o leche para criar a leche entsrp.- tiene perennes 
que giraatioen su moralidad P e ñ a Pobre 17. 
]0<22 
C O S T U R E R A . 
Se necesita una que sepa cortar sino que no se pre-
sante, y una criada de mano qua sepa su obligación-
Monserrate 69. 106.e8 4-23 
Habana 98. 
Se solicitan buenas costureras de modisia; 
saben exoaten presentarse. lfl6F8 4-1-3 
si no 
4-26 
C E T Q U l f í B E U N A F A M I L I A D E A D U L T O S 
Í O s 'lamente que ocupe uno ó dos cuerees (gratis) en 
Íes baBo» de mar L O S CAMPOS ELISEOS-
10814 4 2 ^ 
- a - k ^ E Á C O L O C A R S E U N J O V E D P E N I N -
JL/dular de portero 6 criado tíe mano, 6 cualquiera 
otra cosa análoga tiene psrsonas que acrediten su bue-
na cor dacta. Impondrán Monte 5 á todas horas, el 
p o r - r o . 10''.09 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera de algunos meses de parida. Sol 
núm. 78. IQOfiQ 4 23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea cariñosa para los niños, pre-
firiéndole que sea una parda- San Miguel núm. 71. 
10353 4-23 
GOMPBAS. 
8a uiLBt^a. cu iur -K -a t t usx&. oaoa . a a L A calzada de Jesús del Monte que su precio no pase 
de 1 400 á 1,500 petojB. Ea la calle de San Miguel 
n. 182 Informarán. 1080S 4 26 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pagando bien, como también 
un pianino para una profesora para estudios, se pre-
fiere de Plevel: mueblería Reina n. 2 entre Amistad y 
Aguila. 10754 4 25 
San Miguel 63 
Ss compran muebles en pequeñas y grandes part i-
dag. 307ñO 8-V5 
Í M 0 8 SALADOS. 
So compran por partidas en el escritorio de Henry 
B Hamel y C* Mercaderes n. 2. También se embar-
can por cuenta agena haciendo adelantos sobre las 
facturas 10759 4 25 
ÜN A F A M I L I A E X T R A N J E R A QOE V A A poner casa desea comprar todo el mobiliario de 
una familia particular y uu pianino, téanse juntos ó 
por piezas, pagándolos bien y p r fidando sean buenos 
impondrán Chícón 30. 1<W7 4 24 
S E C O M P R A N 
colecciones í e "Boletines Oficiales" de las seis pro-
vincias de esta Isla, ya desde 1879 ó ya por semestres. 
Muralla (Í4. 1070 5 8 21 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de mtíñoa, libros 
en blanco y estuchas de mdtemátlcas Librer í i La 
Universidad O'Reilly 61 entra A guacate y Villegas. 
107/'8 4-21 
SE COMPRA U N P I A N I N O FRANCES, prefi-riécdolo de Pieyel ó Boi.elot en cualquier estado 
en que se encuentre. Aguacate P7 á toda i horas. 
1f66t 4-23 
SE COMPRAN CASAS C H I C A S Y GRANDES hasta la cantidad ce $5C0 mi l oro ó se imponen en 
casas en partidas en 48 horas y te hacen los negocios 
sin más intervención que los interesedos: calle del A -
guila. La Física, entre Bein » y Estrella, no eqoivo-
carfe, d a 7 á l 10595 8-52 
2 T B P T U N O 4 1 . 
Se compran muebles, oro y p'ata vieja, pagándola 
mejor que nadie. 10633 8-22 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grande* partif&o y en cualquier idioma 
OBISPO £6, L I B f t E R I A . 
10186 10-19 
Per órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
slase da prendas de oro y plata antiguas, montadas 
son brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y j i lata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. S»n Miguel 
a. 92 esquina & Manrique á todas horas del día. 
10463 26-21A 
S E C O M P R A N 
toda clase de libros, estuefa» 3 de cirnjía y motemáti-
oas. Calzada del Monte 61, librería L a Física, 
10592 10 21 
RAMON F. CÜERV 
importador de jojería y relojería. 
TENIENTE REY 13 ALTOS. 
Compra en todas camldadea 0J¡CO y 
P J L & T J l vieja y también C A S t m i f , pa-
ginólo los más altos precios. 0729 52-2 A 
O E l i D l D A U N PERRO B U L L D O G , COLOR 
i n f gro y uaa perra de la mi»ma clase, atigrada con 
manchis ¿laocas, se ñu cs^raviado, se grat floará á la 
perdona ona los entregue eu la c^sa culie de Cuba 46. 
10720 e 24 
m i i g l i . IPIÉÍ ? i 
Casa de huéspedes 
Fgido 55 A, frente á Ursulinag. 
Se a1 qnllan fresoad habitaciones altas y bajns, con 
a-istai cta ó sin ella. También «e «Iquilan les bajos 
»5ompo*-- o» de sala y de tres h«rmoso«y amplios cuar-
tos. S*- -' x ? -m y dan refereiiola*. 
10693 7-24 
Se alquilan los frescos y ventilados altos (entresue-los) de la casa Gloria n. 2 esquina á Oenfuegos con 
agua y acabados de pintar,en 30 pejos oro mensuales 
luformarán en los bajos carnicería. 
10798 7-26 
e alqui a en módico precio 6 se vende, la hermos a 
y ventilada casa, calle Vieja n. 4 Marianao. I n f o r -
marán en el n. 8 de la misma calle, bodega, su duefio, 
Manrique 129, Habana. lf'815 4-28 
¡OJO! 
P R A D O 89 P R A D O 89. 
En esta céntrica casa se alquila en el piso principal, 
dos habitaciones con piso de mármol y vista á la calle 
10777 4-26 
j^Ltranquila se alquilan tres habitaciones juntas <$ 
separadas con balcón á la calle, muy frescas, entrada 
á todas horas, y con la limpieza, precios módicos. 
Amargura 87, esquina á Villegas piso principal. 
10802 4-26 
VIRTUDES 10 
Habiendo cambiado de duefio se alquilan hermosas 
y frescas habitaciones con vistas á la calle, con mue-
bles ó da ellos, con esmerada asistencia á caballeros 
solos ó matrimonio sin hijos, á precias módicos; á dos 
cuadras del parque Central, y también ae despachan 
cantinas. 10<20 4-26 
O B R A P I A 68, ALTOS, 
se alquila un cuarto hermoso con vista á la calle, in 
dependiente y otro en el estreauelo, tienen gas, agua, 
entrada á todas horas: impondrán siempre que se de 
ste en los miemos altos 10821 4-26 
S E A L Q U I L A 
con mesa y toda asistencia una ó dos hibitaoienes en 
casa particular á una ó dos personas de garantía. 
Prado 115. 10814 4-26 
S E A L Q U I L A N 
loa magDÍficos altos calle de Zulueta 73, entre Monte 
y Dragones: la llave ea'á en Monte 2, en cayo punto 
y Muralla 14 informarán, 10812 4-26 
SOMERUELOS N U M E R O 1 
Se alquila esta casa con sala, comedor, tres cuartos, 
espaciosa cocina, sgua de Vento y azotea: la llave en 
el café d é l a e t q a l n a éinforman de su alquiler Monte 
número 2 A . ' 10735 4-26 
Se alquila la bonita y fresca easa Prado número 41 tiene seis hermosos cuartos y dos pepuefios, pisos 
de mármol, sgua y es de moderna construcción. Re-
fugio n, 6, entre Prado y Morro, está la llave é infor-
marán. - J0784 4-26 
Se alquilan 
dos accssoriiF: una que hace esquita, juntas ó separa-
das. Luz n, 75, esquina á Curazao, en la bodega, dan 
razón. 1C789 4-26 
Se alquilan 
á hombres eolos, cuartos altos con alumbrado y sei v i -
cio, gimneeio y baños; entrada á tedus horas. Com-
postela número 113, entre Sol y Muralla. 
107^5 4-26 
HA B I T A C I O N E S A M O B E L A D A S —Se alqui-lan nmj frescas y ventiladas á 25 y 30 billetes 
O era a suelo de mármol con vista á l a i g l e m del Cristo 
á 18 pesos oro con asiñencia y entrada á todas horas 
Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
10.799 4-26 
Para una seúora de edad ó un matrimonio sin hijos se rJquila una habitación y si gustan pueden co-
mer en la mlrma. Empedrado 38. Inmediato á la plaza 
de Sdn Juan do Dios. IGS'íS 4-26 
SH alquila la hermosa caía Lsaitüd n. 97: es propia para persona* de gasto: su precio es tres onzas tres 
cuartos oro. La 1 ave y demás informes, San Rafael 
número 7. "2» Italia." 10773 4-25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la oalz&da del Monte n. 129: en los b^jos 
d:»rán razón. 107*2 4-25 
A G U I L A 7 8 . 
Se alquilan habitaciones altas, frescas á la brisa, con 
asistencia ó t ia ella, águ i l a numero 78. 
1074S 4-25 
Se alquila c n i habitación muy fresca á hombre soto en la calle de Obrapía núm. 57, entre Compastel 
y Aguacate; es completamente independiente, tiene 
agua é inodoro: en el alto informarán. 
10772 4-25 
$38-25 E N ORO 
se alquila la casa número 136 da la c-ille de San M i -
guel, esquina á Escobar: la llave en el 97 de la misma 
calle, y la? condiciones en Villegas n. 115. 
C 1230 4-55 
Se alquila en 150 billete» ó cinco doblones oro la casa calle de Iss Virtudes 167. entre Gorvafio y 
Belascoaín, compaesta de sala, saleta, dos cuartos y 
cocina con capacidad para otro cuarto, tiene agua 
y para BU ajuste y amglo en la misma calle 130. 
10771 4-25 
Se alquila 
baratíeima la casa S>in Miguel 560, de nueva cons 
trucción, 4 cuartos b j ;B, s i lóa alto, de esquina, de 
szoíe». agua: la Uavo é impondr'n Condes de Ibafiez 
núm 1 10775 4-25 
Q e alquila Neptuno 32, ca»i esquina á Industria, con 
í^doa ventanas, z iguán. sala, comedor, 6 cuartos, ? 
más para criados (alto.') bafio, c iballerizs, buen patio 
espaciosa cocina, sg ia abundante y iraa. La llave en 
frente, peletería La Gran Duquesa. Informarán Lara 
parillaOií. 10752 4 f5 
Qle alquil» en Puentes Grandes, á dos cuadras del 
K.. paradero ds la Ceiba, lahtriuosa casa San Lúeas 
n. 7; tiene espaciosa sala, nueva cuartos, magnifico 
portal, gran algibe, patio, traspatio con fl )r?s y á rbo-
les frutales y demás comodidades: la llave en el para-
dero de la Ceiba, é impondrán Oficios n. 48 altos. 
Iüf93 8-24 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa San Rafaal número 61, con seis cuer-
dos bajos y tres altos. Informarán Concordia n. 44, 
esquina á Manrique 10726 4-24 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, fresca* y espaciosos habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
10728 4-24 
S E A L Q U I L A N 
varias habitaciones con vista ^ la calle, á hombres so-
los ó matr'monio sin nifios. Bermza n. 71, etqulna á 
Muralla, altos. 10724 4 24 
A caballero solo. 
Sa alquila un bonito cuarto alto con vista á la calle 
y asistencia. Trooadero número 13. 
10691 4-24 
S E A L Q U I L A 
una hermofa cana calzada del Corro n. 7f>3: tiene co-
modidades para una num&rrea familia, bu?n bafio, 
jardía y abundancia de agua: para su sjustfl. Reina 
número %g. IQ'Q j 4-24 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y muy ventiladas habitaciones en el segundo 
piso de la casa calle de los Oficios u. 10, para caba-
lleros solos. 10701 4-24 
SE ALQUILAN 
los elegante^ y míga'fioos altos (acabados de reparar) 
de la casa Mercaderes n. 19. Precio, $59 50 oro. 
10714 5 24 
F INCA—-ie arrienda ona cerca de la Habana de caballeifa y media de tierra con muchos frutales, 
buena para toda clase de siembras, pozo fértil, casa de 
manipostería y teja D e m á s pormenores Neptuno n ú -
mero 117. 10705 4-24 
S E A L Q U I L A 
el piso 2? de la casa Neptuno número 8, con agua, 
gas y portero. 
C 1262 -17 
y elegante 
propias para 
fámilias y caballeros solos': precios módicos. 
10483 9-19 
Habitaciones á la brisa en la moderna casa Zulueta 86, con y s'n comida. 
i i f | Tf I f f Sa alquil ÍU: la casa de alto calle de Amar-
¡ j V J vr • i Kara número 47, esquina á Compostela, y 
la casa de Inquisidor n ú n u r ) 48. Informarán de su 
ajaste y condiciones en la calle de S.m Ignacio n 18, 
(entregúelo» ) 104)«9 9 19 
S E A L Q U I L A 
¡a f.eíca casa de alto y baio en la calzada de Galiano 
n(im. 24: en el n. 22 está U Uava y m la calzada del 
Monte n. 5 darán razón 1! 410 9-17 
Eu 17 pesos oro se a qaüau dos graudes hsrmosos y muy f m e í s cuartos alto) de la casa nú ni aro 153 
de Neptuno. Son propios para do« matrimonios ami-
gos ó para una sola familia. 10i84 9 17 
S E A L Q U I L 4N 
habitaciones altas v b ' j i s , con aiistanoia, en f imil ia . 
Obrapía 65. 10389 16-17 ag 
P A B A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila la casa esquina N«ptuno número 146. 
Informarán Neptuno número 153 
9-17 
Se alquila 
un eepacioso y ventilado losal propio para alnncfn <5 
depósito de cua'quier clase de mercancías, en los ba-
jos de U casa Cuna 67, entre Teniento-Rey v Mura-
lla, donde informarán. C—1233 1 6 - l l A g 
de Fincn.s y Establecimienlos. 
Q E V E N D E N 14 CASAS D E 2 V E N T A N A S , 18 
j ^ i l e 1 ventana, 4 caras regias, 12 oatitas, K cacas de 
•^squ'ua con esUbleoimiento, 3 casas en el Vedado, tí 
fincas dt> camp», 3 crs^s dfl Vecindad, bodega*, 5 ca-
fé'*. 3 fonds », 2 o fefrocs, 4 hoteles, 1 panadería, una 
c ta <'<• empefio, 1 h.-.--'-"-^. 1 casa de bafioa. San Jo -
t é n . 4 ^ 10779 4-26 
L A MAS MODERNA 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
NUEVA VIBRATORIA ÜE SINGER. 
V E A S E . 
TOS DE SUPERIORIDAD 
los cualía existen solamente en nnestra máqnina 
VIBRATORIA N. 2. 
Io Tienen la A G U J A MAS (IORTA qne nlngnna otra máqnina de sn clase y se 
ajnstasola. SON de B B A Z O A L T O . NO tienen P I Ñ O N E S N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máqninas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de pnntada; esta pnede regnlarse annqne la 
máqnina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E ^ ) D E S C U B R I M I E N T O por el onal toda clase de 
labor para familia pnede hacerse y t í í a clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
68 M U C H O M E J O R qne automático. * 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E M E N O S R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina ¿ 1 U T O J 1 J 1 T I C A D E S I J V G J E K de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvarez y Sinsef 
Representantes de la Compañía de Singer, 
O B I S P O 133 Cn 1222 156-10Ag 
CAPSULAS G E N H A S DEL DR. J . GARDANO. 
Blandas, solubles en diez minutos, combaten con más actividad 7 en menos tiempo que las preparacio-
nes de copaibn, sándalo 7 trementina, las GONORREAS (purgaciones) crónicas ó recientes por inveteradas 
que sean, los F L U J O S 7 CATABROS D E L A V E G I G A , sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarreas, bastando muy pneos dios para conseguir un excelente resultado aun en los casos más re-
beldes.—Frasco de 100 cápsulas $2 B i B . De venta J . Sarrá—Lobó 7 —A. Castells—Botica San Pablo. 
Fábr ica 7 depóalta al por mayor 7 menar, botica L A E S T B E L L A , Industria 31. 
1C811 20 26A 
RECONSTITUYENTE 
P E H E Z C A R R I L L O 
a l Lacto fosfato de cal , con quina y glicerina, ferruginoso. Empléese en la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o d a s l a s e n f e r -
m e d a d e s . A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a . E s c r ó f u l a , h i s -
t e r i s m o . P é r d i d a s s e m i n a l e s , A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , e tc . E u una palabra, en todas las enfermedades que esté 
indicado un plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Reconstituyente de Pérex Carrillo. 
Cn 1183 1-AÍ 
NADA HAS QUE AQUI 
T 4 - 0 ' R E I l , I , Y - T 4 
se venden las míquinas de coser, de pié, á precios de fábrica. iSabeis por qué? 
Porque nos proponemos vende; muchas ganando poco. 
No es fáoil confundir la casa tratándose de la Agencia de las únicas bien 
ponderadas máquinas DOMESTIC, de doble pespunte; pero, ¡qué pespunte! 
£1 mejor 7 más igual de cuantos se han visto hacer con máquinas de coser. 
L amamos la atención del público acerca de los trabajos primorosos que 
hace la DOMESTIC , para que los examine minuciosamente 7 juzgue con i m -
parcialidad completa si puede haber otra que le iguale. 
La DOMESTIC es la p ñ n m a máquina de coser del mundo. 
Si el espacio nos lo permitiese, llenaríamos páginas 7 más páginas copiando testimonios que de todas p t r -
tes recibimos. 
S I K G E B N A U M A N N , da brazo bajo 7 alto, baratísimas. 
Máquinas A M E R I C A N A S números 1 7 7 A M E R I C A N U N I O N 7 otras varias. 
Especialidad en juegos de cuarto, reloles de capricho, sedas, hilos 7 accesorios de toda clase de máquinas 
de coser. 
Hay máquinas de brazo alto á $35 billetes. 
T á l l E R DE COMPOSICIONES 
74 O'Reilly. GONZALEZ Y Cp. O'Reilly 74. 
10205 10 12 
TINO DE PAFATINA ÜON &LIGERIN; 
preparado según fómnla del Dr. GANDUL. 
POB E L DR. JOSÉ DE J . ROVIBA, CATEDEÁTICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PAPATINA CON GLICERINA en „ 
los nifios durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DB VIENTRS, así DÍ| 
como en los de ma7or edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia 7 del público en ffi 
general. Con el VINO DR PAP ATINA CON GMOERINA DB GANDUL no sólo se contienen las diarreas EN 
facilitando la digestión 7 evitando ios vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también lea hace arrojar las lombrices, causa muj' frecuente de muchos pa- SI 
decimientos. Qj 
E l VINO DB PAPATINA CON GLICERINA DB GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de h í - [S 
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas 7 nutritivas de dicho aceite i j j 
sin el inconveniente del olor 7 sabor. [¡.j 
E l VINO DB PAPATINA CONGLIOERINA DB GANDUL es el único preparado, hasta ahora, quo ha S 
sido honrado con un brillante informe por la Beal Academia de Ciencias Médicas, Físicas 7 naturales 9 
de la Habana. 
La PAPATINA (Pepsina vegetalJ ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de uj 
nifios, habiendo producido siempre resultados asombrosos 7 disminuido la mortandad. lh 
Empléese el VINO DB PAPATINA CON GLICERINA DB GANDUL en las G A S T B A L G I A S . GAS- Rj 
T B I T I S , DISPEPSIAS. & , 7 en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo, ry 
De venta en todao las farmacias. fJ 
Cn 1172 l - A g ffl 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizas 7 flores recibidas por los últivos vapores procedentes de los Estados Unidos. Franüia, Alemania 
7 España. 
S E M I L L A S D E H I E R B A G U I N E A 7 ceboirno de Canarias da fuqorior calidad. 
Las semillas que recibe cocstantemonte esta antigua casa, son de las clases más superiores 7 aoab&das d» 
cosechar en los palees ya ciiades. 
Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 





a « 11 GRAN ENSANCHE!! 
- C A T A L U Ñ A . 
9 7 , G A L I A N O 9 7 . 
Terminadas ya las grandes reformas introducidas en este 
establecimiento, los dueños del mismo tienen el mayor gusto en 
ofrecerlo de nuevo al distinguido pueblo de Cuba, agradecidos á 
la constante protección que les viene dispensando. 
C U B A ^ C A T A L U S T A no ha omitido gastos. Ha 
ensanchado su local que ostenta espacioso, elegante y surtido cual 
lo merecen sus favorecedores y el título que lleva. 
C U B A - C A T A L U S Í A se interesa por seguir la co-
rriente del siglo, presentando diariamente grandes novedades en 
REPOSTERÍA, CONFITERIA, R A M I L L E T E S y cuanto concierna al 
giro. Tiene personal y servicio suficiente para atender á cualquier 
convite á precios sumamente módicos. 
C U B A « » G A T A L I I N A . ^ llenado sus departamentos 
con víveres frescos recibidos de exprofeso para este aconteci-
miento. Champagnes, licores, cervezas, etc., etc., todo de inme-
jorable calidad. 
C U B A « C A T A L U Ñ A garantiza todos los vinos que 
expende, y ruega al público se fije en las clases que anotamos á 
continuación, las cuales además de ser de reconocido mérito se 
detallan en esta casa á precios que no ofrecen competencia. 










$ - 2 5 garrafón. 
Castilla. 
San Vicente. 
Rix>ja. . . . 
Navarro Sol.. 
Cuéarrita.. . 
Pnreza.. . . 














C U B A - C A T A L U Ñ A importa acreditados vinos 
generosos de Málaga, de Jerez y Sitjes, todos de superior clase 
y exquisito sabor. 
La fama de su café va cada dia en aumento debido á su gra-
no escogido y delicada preparación. Se vende á 70 cts. libra. 
Una visitad C U B A - C A T A L U Ñ A donde se aten-
derá con la mayor atención y demostrará cuanto llevamos dicho. 
G ü B H i T A L D S i . GALIANO 97. 
CD V2S8 2 24 i 2-26Í 
A v i s o i m p o r t a n t e p a r a e l q u e q u i e r a 
e s t a b l e c e r s e . 
Se vende en uno de los mejore» puntos de esta ca-
pital un establecliulonto de víveres y omu- giros, bien 
surtido y do InniejcrábUs condioioues, por estar su 
duefio eiiferuo y no poder aaútir o: para más Infor-
mes dlrie rse & Obrapía 2, almacéi da víveres 
9790 6 26 
SE V B N D K S I N I N T E R V E N C I O N D K CO-rre^or la chulviela titulada vi ('cmsi<daLt% calle 
de la V ' g a n. 2, y la ea$% de ia adíe de ¿¿equ^ira n ú -
mero hS iibre ds todo e'-avámen: Riela núm. 13 darán 
ntaón. 10741 8-25 
S E V E N D E 
por marchar su dueño á la Pcnínsu 'a en la cuarta o í r -
te dd BU valor una esea quiut», situada en el pueblo 
del Calabaiar, Fundación n. 27, lugar gano, con tres 
y cu .rto solar s de teirano, baño, cochera, jardlneF, 
muchos árboles frutales del psí i , Europt y Asia, y 
cuantas oomodlladts pueda desear una larga familia, 
cercada de mampostería y pises de fljrimhfi uuevos, 
r>!CÍenUmt>Ele nedificada También FB veedeflm o-
blî j « y uu ÜJS/I ífi-w piano LU VO d^ f 'r rd. Inf' r ía 
? á i N<-ptgnol83, Harana 107 9 15 5 5 \ 
SK V E K D E M Ü Y B A R A T O 72 V A H A S ñ ü i ü Irbdas de mosáioos, restos de una fibrlca, ju-.tos 
o por partes, y también se vende una casa »n e' pra-
do de $3 500 c r j scabada úe reedifiiar. loforc'an 
Ouarti 1«H námpro 20 de 8 de la mañana en odeliinta. 
10687 4-2* 
SE V E N D E N CASAS D E TODOS PRECIOS Y comodidades, hay esquinas con establecimientos por donde las qalersn: flacas de campo de todos pre -
cios; hay bodegas, cafés, panadeiías y «e colocan 500 
mil peses oro en partidas con garantía hipotecarla de 
casas con muy poco Intexé?; darán razón calle del A -
gulla n. 205, bajos, entre Monte y Reina. Diii j irse á 
J . M . y G. de 7 á 2. 10115 4-17 
Q E V E N D E U N A F O N D A B U E N A Y A C R E -
Joditada, en buen punto y con buenas comodidades, 
garantleando de ICO pesos para arriba de csjón y para 
más pormenores Informarán en esta redacción. 
If576 8-21 
SE V E N D E O C A M B I A POR CASAS U N P o -trero compuesto de 25 caballerías de tierra rediml-
ds diez do ellas de monte, 20,000 plés de plátanos; 
100 cabezas de ganado vacuno, caballar y lanar: I n -
formarán Mercaderes 16, D . Enrique Ramírez. 
10101 17-17 ag 
Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intervienen co-
rredores. 9948 27-7 ag 
S E V E N D E 
un caballo negro andaluz, muy fino, noble y sin resa-
bios. Ancha del Norte número 155. 
10675 10-93 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O A N -daluz, de silla, castaño, con siete cuartas, siete de-
dos de alzada y educado; su precio en proporción; 
puede verse en el cuartel de Dragones á todas horas. 
10." 58 6-21 
OJO. 
Vendo ó alquilo una burra recien parida. 
Sol 44, altos. 10583 
Habana y 
8-21 
ra m m 
SE V E N D E U N F A E T O N D B USO, U L T I M A moda, de cuatro asientos en muy buen ettado y un 
mllord remontado y vestido de nuevo. San Rafael en 
ira Bela tcos í i y Lucena, tren de coches. 
10740 6-25 
ÜN A M A G N I F I C A D U Q U E S A N U E V A . 3 duqnesas de medio uso. 
2 faetones Pi íacipe Alberto. 
Uu faetón de fuelle corrido muy elegante. 
2 coupéi, uno de dos y otro de cuatro asientos. 
Un oabrlolet con alientos para 6 personas. 
Un t l lburr con arreos en 6 onzas oro. 
Un mllord remontado de nuevo. 
Se admiten cambios por otros carruajes. Sa-ui 17. 
I07£l 5-25 
Se vendí» 
muy barato uu mllord de quinto muelle con sus arreos; 
89 pueda ver en la calle de U Picota n . 51; su dueño 
Jesús María 122. 10667 9-23 
Se vende 
un elegante qulti ía propio para el campo, con sus 
estribos de va y ven muy ancho y cómodo, de unas 
ruedes muy altas; ademas un faetón de cuatro asien-
tos, de poco uso, como para el campo, su construcción 
es muy fuerte. Todo sa da muy barato. Impondrán 
San José 66. 10685 4-23 
Se vende 
un faetón y un vis-á-via, y un tronco de arreos de 
platina. A todas horas, San Rafael número 34. 
:0."40 8-21 
E S T O S E Q U E M A . 
4 docenas de sillas de Visua, escaparates da espejos, 
un famoso pianino de Gabó, sano y casi nuevo, un 
bufete ministro, de nogal, un lavabo con depósito, un 
canastillero de palisandro y una prensa: eu Reina n. 2. 
10 "E^ 4-25 
POR MARCHAR L A F A M I L I A , V E N D E U N hermoao juego ("-e sula dobla óvalo, un msgQÍfico 
pianino de Plejel, un escaparate do p lisandro de es-
pejo y palnador de Idem, una cama de bronco de co-
rona, dos id. de hierro, jatgo de comedor, escaparates, 
vajilla v cristaleií», todo baratísimo. Amistad 118. 
10716 4-24 
D E I M P R E N T A , 
Se venden: una máquina de gran tamaño, de bom 
bas de aire, cari nueva: una prensa de mano, sistema 
Hoe: títulos y otros enseres que constituyen una mag -
nífics imprenta de carteles. Café "Catedral," en Ta 
vidriera, y Gervaño n. 100. 10783 4 26 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SEOOIONAiES DB HIERRO FORJADO MEJORADA* 
D E ROOT 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é Importadores de toda clase de maquinarla, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 1138 26-28 J l 
BEGUN FORMULA DEL 
D R . GANDTJI i . 
m m m 
OJ O . — U N A F A M I L I A Q U E SE E M B A R C A vende todos los muebles y enseres de la casa y se 
pone en á efleio de carpintero & un muchacho de 15 
tiños, de gran disposición. Puede verse de ocho á cln-
o , en la calle de Santiago n. 22, esquina á Salud. 
107^0 4r-26 
S E V E N D E N 
fres máquinas N t w Home y Singer Reformada, una 
cama chica, dos mesas y varias menudencias Com-





Famosos Erard, Boisselot, baratísimos y se cam-
bian por otro). Taller exclusivo á cargo del reputado 
maestro D. Ricardo Fczio, hijo del célebre Sr. A E -
tonlny. Se conctruyaa y componen con rerponsablli-
dal . SE D A N PÍANINOS A P L A Z O S . 
10782 4 26 
6ÜMRA Y EXTERMINIO 
A L O S M O N O P O L I S T A S 
D E M U E B I i E S U S A D O S 
O F R E C E FORMALMENTE 
establecimiento de contratación en 
toda clase de efectos usados, 
S I T U A D O E N 
P r i n c i p e A l f o n s o n ú m e r o 3 4 2 . 
Aunque algunos cofrades se molesten, bien sabe el 
público que los bobos de et ta establecimiento son les 
que han hecho pa' ar la carreta de loa monopolizado-
rea de muebles u?ados. Los batuecus que cacarean en 
un C A M B I O que no cambia oro'por billetes, deben to-
mar Infusión de tilo para curarse de esos raptos de 
desesperación que les «cometen. Tomen la cosa con 
calma, i o qae hasta chora sólo estamos en el exordio. 
Rómpanse ia crisma nnas caanla-. docena; do i ños y 
cuando Uegatn á tener un C A M B I O en casa propia 
y no tengan qao pagar &lquilerea n i dependientes, les 
permitiremos que se acerquen, que se pongan al habla 
con L A C A S A P I A y quo e studien si le p ae den h icer 
la competencia. Midi teas esto no suceda, cállense los 
batuecas, tengan la virtud de la modistia y el talento 
di reoonocsr quo el público serlo no comulga con 
hostias fabricadas cen harina de comején y quo por lo 
tanto no debe ser tratado como si fuera M E M O . 
Aqaí fcoruos bobos; pero rematadamente botos, y 
por eso cambiamos tarob 61 muebles por papales de 
colorea. Por uu papal qae valga $10, cambiamos un 
escaparate. ¿Oísteis, bstnocat? uu escaparate. Por dos 
de á poso, un v idd ; por tno de á $5, unacóaioda; por 
ui o de á $3, una siUa de Viena. y por otro del mitmo 
valor, un relej de pared. ¿Podñs vosotros cambiar 
este aipgusto? Por $5 os datnns uu í-illón "-ie > xteasfó j 
y por uu raloj do pared ¿Tenéis C AMB10 de eato? 
¿Nt? Pats entonces, batuecas, respetal más al p ú -
olico. Qocrias llevar, s en treinta or zis el m^jor es-
caparate prendero, todito de palisandro, que se hafa 
bricado en París en este siglo, el m^jor espfjo y la 
mejor coca da, doradoi con oro de 18 kilsts», que hay 
en América, y el m í s bonito buró qua habéis visto; 
poroeit.s r'quíslmos mueblen no si v n para casas 
qae p.-gan alquiler y además en vuestro p jbre chiri-
biti l no cabrían las tres mi ' personas que vienen dia-
riamente á extasiarse aqxí en la contemplación de tan 
admirable, como pojo comóa, belleza arl í í t ca. 
Aqu^ batuecas, vencemos sillones de Luis X V á 
doblón, sef «i del ml- tm ei tüo & madia onz?. L s si-
llones y los sofáes dtpvlsandro ¿ l e s mbmoa priclosy 
las sillas de la mhma made iaá escuro , O.-mbíals vo-
sotros de eso, payases? Los escaparates de palisandro, 
tolos enchapados de msple por deii<ri>, hasta en los 
entrepaños, los vendemos en $^5. ¿Hay algo d» esto 
por allá, monopoütt ÍÍ? ¿Vendéis, voiotros, infelices, 
bufates con mármol á $60? y ¿masas de mármol c n 
pié i de hiarro. de tres varas de largo por una de an-
< h > en otros $60? ¿^ois capaces de vender un escapa-
rate tan grande como vuestro esmaranchóa en $10? 
Paes nosotros t-í, pobrí-tse. ¿Dais vosotros una lám-
para de írea luces por Í ^ P u s a entance», no cacareéis 
m.tí, ti no queréis quedaros como d gallo que citáis 
y qae imitareis muy pronto si osaia (hlstamos. 
¡fío hay quien pu-ida con 
L A O A S A P I A ! 
E l público no venga á L 4 CASA P I A : vaya á d o n 
do puede encontrar un C A M B I O de palabras huecas 
por d i n o • 
¡¡¡Guerra á los monopolistas de 
muebles usados!!! 
¡CONCOLEGAS! 
S A L U D Y" G r X J S H R A . 
LA CASA PIA 
Príncipe Alfonso 342. 
10830 4-26 
CAJAS D i fliR 
para Ayuntamientos, con tres l ares distintas: es una 
inagLÍftca caja á prueba de fuego, mide 47 pulgadas 
inglesas de Dito, 84 de ancho y 27 de fondo, es muy 
fu»rte, bonita y de mucho psso, montada en cuatro 
piés de hierro, es muy elegante, costó SO onzas oro y 
se vende en 8. Venduta Obrapía frente al tlimero 6 se 
puedo remitir al Interior, y hay otras de mensa precios; 
y también de una sola llave ó Uavín, hay otra de tres 
llaves también distintas con secretas y á prueba de 
fuego, ef.ta costó 40 onzas v se da en 10 
10781 4-25a 4 2i5d 
< £ E L C A M B I O " 
S I E M P R E E K T S U P U E S T O 
SAN M I G U E L 62 
c a s i e s q u i n a á G a l i a n o . 
En éste establecimiento en el cual nadie es de do-
rla n i de Batabar.ó ee veaden constantemente relejes 
de pared modernos, á $7; tilles greciBnas nuevas á $2; 
silloues de Idem, á $5; sillas de servicio, á $5. 
Aquí no somos todos SOCÍCB y pjg&mnsmensualmen-
mente 16 onzas de alquiler; pero no por ÍSO dfjimcs 
tie vender dlíplamente juegos de sala, á $100; espejos 
á 51 y cuadros para sala tamb'én á pes.-; toalleros y 
sombrereras con espejo á $3; sofaes de VI.-na á ?8; la -
vabos y peinadores de señora á 30 y 60 pesos. 
Aquí no hay CASAS N I COSAS PIOS; pero en 
cambio hay contíauumfnte de venta, mesa de centro 
de mármol á $}; mesas de corredera á $20; ídem de 
alas á $5; l ímparas de cristal y de bronce desde una 
hasta 50 luces á $1, 50 y 100 y para las personas de 
gusto tambiéa las ha; á otros proeles. 
Gran surtido en escaparates do palisandro, nogal, 
pople y caob >, con lunas y sin ellas y mesas de tresillo, 
camas de hierro y bronce é ieñaidad de cofas más á 
como quieran. 
No le tememos á la gaerra porque ella es nuestro 
elemento. Por lo mismo vendemos á t «las horas are-
tes y sortijas da oro á $2; relicarios á $3; anillos á $1 
y relojes de boUillo y leontinas á n l se sabe, y por no 
hacer más extenso este auuncio. tan solo diremos que 
vendemos máquinas de coser á $lfí y que nos tiene sin 
coidido la insuUa palabrería da loa bobos que ee quie-
ren hacer pasar por inlciadoreB de una co»a 6 revoln-
c:ó a, que nosotros realizamos ya hace más demedio 
&\¿\o. 
El Cambia estS siempre en su pue:ta, desde mucho 
nntes que nacieran los qua se maman los dedos y no le 
hscení m^Ua la» v !C;tigler-.« pa<abrerí»s, de los que ae 
Litaiau "cabatle ooutrautcióa ¡.obro toa . c a s e d e o b í e -
to« ufados." Pobrecitos, pobmcltos, poV.rddtos. Ya 
verán esos infelices lo que les va á pa >e. dt spués de 
darse t v 'o tono, va) an mirando por ahora para el 
gallo da Morón. 
Siempre I.-.R CU p u ^ o 'nvencib'e y eterno, 
i E L C A M B I O , San Miguel 62. 
10Y49 *-»> 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos fluses, completas y en 
muy buen estado: impondrán Obrapía 36, altos. 
9884 26-5ag 
A M A T Y" L A G U A R D I A 
Comerciantes Importadores de toda clase de maqui-
narla, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavo» de todo* elote». 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
G 1139 26-28 J l 
e Ooiesles y Be i 
L E C H E P U R A 
á DOMICILIO. 
La leche que se expende en esta casa te recibe di 
rectamente de vaquería propia y se vende á 20 cts. la 
botella. E l dueño de esta llama la atención del públi 
co en general y de sus favorecedores en particular ha' 
cia la forma de vasijas qne emplea para el despacho á 
domicilio, la cual se presta á que queden muy limpias 
y se evite el que la leche se corte como sucede con 
bastante frecuencia. Cada botija que se remita l levará 
uu sello de lacre, con lo que se garantiza el contenido. 
Recibe órdenes en San Miguel n . 73. 
10291 15-16 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
Sara los que padecen de TISIS LARINGEA ó P Ü L -[ONAE INCIPIENTES, cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul caei ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, Farma-
céutico. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Coba 
y Puerto Rico. Cn 1176 l -Ag 
SOCIEDAD 
COOPERATIVA DE C 0 1 Ü M 0 S . 
94, a^EIAXTO 94, 
esquina & San José, 
ALMACEN DE VIVERES Y VISOS. 
Este acreditado establecimiento tan favorecido por 
el público, ha efectuado cambios radicales en su r é -
gimen interior con objeto de poder ofrecer al concu-
rrente SIEMPRE LOS MEJORES EFECTOS y siempre á 
los precios MAS VENTAJOSOS para el comprador. 
E l cambio del administrador es una de las reformas 
introducidas. En la actualidad lo es 
D. José Luís Gutiérrez, 
antiguo comerciante de esta plaza que reúne condi-
ciones propias para un establecimiento de esta índole. 
Los VINOS que se expenden no tienen mezcla algu-
guna, SON PUROS y se adquieren directamente de 
los importadores 
L A C O O P E R A T I V A garantiza la buena cali dad 
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De Droeena y P e r i r t . 
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UN TESORO | 
PARA 
LA. MUJER ELIXIR % 
cascara m m n 
PREPARADO POR EL • 
D R . G O N Z A L E Z | 
E l estreñimiento es la causa de la J 
mayor parte de las enfermedades de • 
la mujer. Los dolores de cabeza, la *fp 
{•alidez, la falta de apetito y de fuerzas, JL os cólicos, las neuralgias y la irroga- ^ 
laridad eu el periodo mestrual no tienen ' 
por lo general otro origen que el estre-
ñimiento. E l cuerpo humano es una íjf 
máquina que debe funcionar con re- j t 
gularidad y si diariamente no se des- 2 
carta del residuo de los alimentos no *w 
puede continuar recibiendo los nuevos «J 
materiales para la nutr ición. S» 
E l noventa por ciento de las mu- JL 
jeres de todas edades, estados y con- ^ 
diciones padecen entreñimiento. Hoy v 
cuenta la Medicina un agente precioso «ji 
para combatir tan molesta dolencia y aít 
es la CASCARA SAGRADA, árbol de T 
California, dotado de propiedades 
tónico-laxantes de la mayor eficacia. • 
Con la corteza de dicho árbol es tá <& 
preparado E L E L I X I R D E CASCARA \ 
SAGRADA D E L Dr . GONZALEZ. * 
Bastan dos ó tres cucharaditas de este TF 
Elix i r , para devolver á los intestinos <& 
su energía y efectuar la defecación ^ 
con la mayor naturalidad. Algunos 1 
dias deuso son suficientes para curar *í 
radicalmente la enfermedad. « | 
E l E l i x i r de Cascara Sagrada del 
Dr . González sirve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 
Se prepara y vefide en la 
B o t i c a d e S A N J O S E 
C a l l e d.e - A - g - u i a r , IST. I O S 
H A B A N A 
VALE E L POMO 
| m PESO Btes. % 










D E L 
LDO. D. J ü á N JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de Inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos 
de la ciencia, eiSlo se dedican á explotar los descubri-
mientos del hombre que estudia y que trabaja, con 
gravísimo daño de la bumauidad al hacer uso de una 
mala preparación y con petjaicios grandes de nuestros 
Intereses. Así vemos que nuestra BJ A G N E S I A Inven-
tada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fáma le-
gitima adquirida por sus virtudes, viene siendo cerno 
decimos arriba objeto de pertinaz especulación de va-
rios imitadores, bien sea falsificando nuestros proce-
dimientos, envases y nombre, 6 bien en su propio nom-
bre como autores, engañan al paciente público ven-
diéndoles un medicamento que no produce n i logran 
nunca hacer producir loa benéficos resultadoa que 
nuenra legítima Magnesia de D . Joan J . Márquez. 
UDÍCO y exclusivo autor que tiene privilegio de i n -
vención dado por el Gobierno Supremo da la Nación, 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y 
no confuida la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D . Juan 
José Márquez. 
Producto de serlos y dilatados estadios en blon de 
la humauldad: nuestra legítimamente afamada Mag-
nesia, como todo lo que adquiere renombre y fama por 
sus méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el 
deber de llamar la atención de los consumidores, á 
fia de que no sean sorprendidos con otra Magnesia-
CURA D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del estómago. Mareos en las navegacionee. 
Retención de la orla a. Arenas sn la vegiga, Estre ñ i -
mieuto. Indigestión, Dolores de cabeza, Jaqueca, Bill?. 
En una palabra, cuantos desarreglos seun produci-
dos d«d estómago y de los intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
8300 3S-1J1 
P E L L E T I E R I N A l 
Laureado por el Instituto de F r a n c i a . 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de París 
Es el más seguro remedio y el más fácil de tomar 
T É N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dósis va acompañada de una instrucción detallada 
E x í j a s e l a F i r m a de C . T A N R E T 
PARIS, Farmacia TANRET, U , calle d'Alger. 
Depositarlo en /a Habana : JOSÉ SARRA. 
O 
w 
2 Medallas de Oro, Faris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam Í 8 8 3 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T 
que, desde la IA destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPIRITU DEVINO, ItC. 
N U E V A S r E R F E C C I O N E S 
i ios A L A M B I Q U E S para hacer LICORES, ESENCIAS, etc 
Se envían franqueadas las Instrucciones con los precios. I 




E X T R A C T O S d e Z E N O & C o N 
3 ? A I R A E L P A Ñ U E L O . 
* * * P R O B A R L O S E S A D O P T A R L O S . ^ 
HARK tSUB 
% ^ [ $ ¿T ' 
^̂ pS îr 16, Roihbone Place, Londres, y todos los buenos establtcimienios. ^<^¿ v A 
V I N O M A R I A N I 
A l _ A C O C A D E L . P E R Ú 
El V l i r o i&ARl.a.zg 'Z experimentado en los Hospitales de Parts, está 
diariamente ordenado, con 5uen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , á las M a l a s digest iones , á las Enfermedades de las v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de los ó r g a n o s vocales . 
Los Médicos le recomiendan d las personas débiles u delicadas extenuadas por las 
enfermedades, a los Anciano» y a los Niños-
Es el Reparador de las Perturbaciones ||fffratim| 
y el F O R T i n C . A . D M T B por ^ S S C C S E U S I V O I A 
EL VINO MAFtIANI 8£ «A.LLA EN Í.K CASA DS 
S S A a i - a S í I , P a r í s , U , bonlevard Uanssmaim;xrew-Tork, 19, East, IC^, Street. 









GrOTA, EEFMATISMOS, DOLORES 
SOLUCIÓN dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Pzrh . — ¡rreinio tíoniyun 
L a V e r d a d e r a S o m c i p n G L I N de Salici*atQ de S o s a ae emplea 
para qurai' : 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Do lores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N es tá el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Do lores . 
U5o Cade frasco va acompañado con una insirucoton detalláda. 
Exíjase l a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y C'*» de PARIS, que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías 
M o v e d a d ! ! 
Jabón 
Extracto 




Polvos de Arroz. 
Vinagre 
F L . O R E S 
F I L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
g ? L O H E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
Y I O L E T 
Inventor del J A B O N R E A L de T H H I D A C E y del J A B O N V E L O U T I N E 
^ÜÍISS ^ 2 9 , B o u l e v . d e s I t a l i e n s . 2 9 i W J & M l 
En Venta en las principales casas do Penumer íds de Europa y Apnericá. 
improatA del "Ulir lo ae U Uftrm»", BleU, 89. 
CC 
8SPA 
I N G L 
F B A N 
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